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RESUMO 

 
Esta pesquisa pretendeu investigar o atual contrato de leitura do jornal Estado de Minas 

por meio dos seus dispositivos de enunciação. Sob a perspectiva da análise do contrato 

de leitura proposta por Eliseo Verón, da contextualização e utilização de conceitos 

como convergência, espetáculo, infotenimento, interesse público, interesse do público, 

jornalismo impresso de referência e popular massivo, o objetivo foi verificar de que 

forma os dispositivos se estruturam, se apresentam e como eles coexistem e interagem 

no objeto empírico desta dissertação: as edições e respectivas páginas do jornal Estado 

de Minas. O trabalho também teve a intenção de fazer um breve histórico do jornal e 

caracterizar o contrato de leitura anterior ao período mencionado para assim evidenciar 

a constituição do contrato atual. 

 
Palavras-chave: Contrato de leitura. Infotenimento. Jornalismo impresso de referência.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



ABSTRACT 

 

 

This research intended to investigate the nowadays reading contract of the newspaper 

Estado de Minas through its enunciation devices. Under the perspective of the reading 

contract analysis proposed by Eliseo Verón, contextualization and use of concepts such 

as convergence, spectacle, audience and public interest, reference and massive popular 

printed journalism, the objective was to verify the way the devices are structured, shown 

and how they coexist and interact in the empirical object of this dissertation: the 

editions and correspondent pages of the newspaper Estado de Minas. The work had also 

the purpose to make a brief history of the newspaper and characterize the previous 

reading contract to the mentioned period to show how the current contract is 

constituted. 

 
Key words: Reading contract. Infotainment. Reference printed journalism. 
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INTRODUÇÃO 

 

As relações sociais passaram e ainda passam por alterações profundas na 

contemporaneidade. Os meios de comunicação alçados ao papel de protagonistas pela 

importância e centralidade, com o processo de midiatização, se tornaram referência para 

a divulgação, disseminação e consolidação de atitudes, comportamentos, ideias e 

ideologias. 

O desenvolvimento de tecnologias e a importância alcançada pelo computador e 

pela internet na vida das pessoas fizeram com que houvesse também mudanças com 

relação à oferta cada vez maior de informações nas preferências dos indivíduos por 

determinados veículos e plataformas, em detrimento de outros.  

Os jornais impressos, que ficaram em primeiro lugar no Brasil em termos de 

aquisição de informação até a chegada da televisão em 1950, de acordo com a pesquisa 

do Pew Research Center, divulgada em dezembro de 2008 no site brasileiro 

Comunique-se, já têm que se contentar com o terceiro lugar no ranking, perdendo 

respectivamente para a internet e depois para a TV. E mesmo em termos de jornais 

impressos há uma concorrência entre os considerados de referência, também chamados 

de tradicionais ou até mesmo de “sérios” e que provocariam a reflexão por parte do 

leitor, e os chamados jornais populares, que teriam como base a prestação de serviços ao 

cidadão, e os popularescos, em que há a disseminação do espetáculo em forma e 

conteúdo sensacionalista. 

No caso específico do jornalismo de referência brasileiro, baseado no modelo 

americano e introduzido no país em 1950, verificam-se mudanças no projeto editorial e 

gráfico dos jornais (escrita, imagem e paginação) com a hibridação entre a informação, 

o entretenimento e a publicidade. Quais foram essas mudanças e como elas se 

apresentam nas páginas do jornal, mais especificamente, do Estado de Minas? 

Outras questões que se interpõem e que também têm sido muito discutidas 

dizem respeito à crise (de ordem econômica para uns e de identidade para outros) 

porque passam os jornais impressos de referência: Como o Estado de Minas está 

lidando com essa crise? No caso dele, trata-se de uma crise econômica e/ou de 

identidade? Como ele está lidando com o “interesse público” e o “interesse do público”? 

Como eles se expressam em seus dispositivos de enunciação? Que estratégias estão 

sendo utilizadas para fidelizar os leitores e arrebatar novos públicos para os produtos e 

serviços do grupo Associados Minas?  
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           A dissertação Entre o “interesse público” e o “interesse do público”: um 

estudo dos dispositivos de enunciação do atual contrato de leitura do jornal Estado 

de Minas tem como objetivo geral investigar o atual contrato de leitura do jornal 

Estado de Minas e as mudanças nos vínculos entre as estruturas de produção e recepção, 

considerando os dispositivos de enunciação e o processo de hibridação entre a 

informação, o entretenimento e a publicidade.  

Dele derivam os seguintes objetivos específicos: problematizar e refletir sobre as 

mudanças do jornalismo contemporâneo, considerando o processo de midiatização da 

sociedade; elaborar um breve histórico do jornal Estado de Minas, que completou 82 

anos de existência, situando-o no atual contexto de mudanças do jornalismo impresso e 

em relação ao mercado concorrencial; e, por último, analisar o processo de hibridação 

entre a informação, o entretenimento e a publicidade por meio dos dispositivos de 

enunciação presentes no discurso impresso – escrito, imagem e paginação – do referido 

jornal. 

Quanto à seleção e importância do objeto empírico deste projeto, é importante 

repetir que o jornal Estado de Minas acaba de completar 82 anos de existência. Trata-se 

da experiência jornalística de maior longevidade e da referência mais importante em 

Minas Gerais. É o principal veículo impresso no Estado, editado por um dos maiores 

grupos empresariais de mídia do Brasil: os Associados Minas, pertencentes aos Diários 

Associados.  

Para se adequar aos novos tempos, o veículo tem realizado desde maio de 2008 

mudanças perceptíveis em seu projeto gráfico e editorial, o que acaba por alterar 

também o seu contrato de leitura e os vínculos entre produção e recepção, a sua relação 

com leitores fiéis e novos públicos-alvos.  

Em termos metodológicos, inicialmente foi feita uma revisão bibliográfica sobre 

temas como contemporaneidade e processo de midiatização social, jornalismo, interesse 

público e interesse do público, jornalismo impresso, discurso jornalístico, dispositivos 

de enunciação, contrato de leitura e a mudança nos vínculos entre estruturas de 

produção e recepção, produção de sentidos, convergência de mídias, hibridação entre 

informação, entretenimento e publicidade.  

Em seguida foi feito um histórico e uma caracterização (editorias, projeto 

editorial e gráfico) do jornal Estado de Minas por meio de pesquisa bibliográfica e 

documental. Para caracterizar o contrato jornalístico anterior, é importante citar que já 

foram feitas outras pesquisas sobre o jornal Estado de Minas. Uma delas, a tese de 
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doutorado e posteriormente o livro publicado em 1998, Jornalismo e Vida Social – A 

história amena de um jornal mineiro, de autoria da professora Vera Veiga França, é 

referência fundamental para esta pesquisa. Nele, a autora analisa profundamente o 

contrato jornalístico que permeia a história do jornal, e era vigente na época da 

publicação do livro, e a socialidade estabelecida em um determinado lugar, no caso, 

Minas Gerais. 

Com vistas a identificar e analisar os sentidos produzidos a partir do atual 

contrato de leitura e das mudanças nos vínculos entre as estruturas de produção e 

recepção do jornal Estado de Minas recorreu-se ao estudo do contrato de leitura de 

veículos jornalísticos impressos. Levando-se em consideração o que preconizam os 

teóricos como Mouillaud (2002), Hernandes (2006) e Verón (2004), sob o ponto de 

vista da produção, foram analisados não somente a enunciação e o enunciado 

linguísticos, mas todo o campo expressivo, com as fotografias, diagramação, cores, 

tipologia etc. 

Nesse sentido, é necessário explicitar um importante conceito: o de “contrato de 

leitura”. No âmbito dessa pesquisa propõe-se entendê-lo como um contrato no qual são 

estabelecidas expectativas mutuamente partilhadas pelo jornal e seus leitores que 

influenciam a produção e o consumo do discurso jornalístico dos grandes noticiários a 

partir de “cláusulas” como, por exemplo, “dizer a verdade”, “separar fatos de opiniões e 

interpretações”, “ser objetivo e imparcial nos relatos” e “mostrar a realidade”. 

Sendo assim, a proposta é a de identificar em um corpus constituído 

intencionalmente ─ a partir de maio de 2008, que caracteriza os períodos de início e 

consolidação das mudanças com a comemoração dos 80 anos do jornal, a contratação de 

um novo editor de capa e a realização de eventos para promover a convergência de 

mídias do mesmo grupo ─ marcas que demonstrem a hibridação do entretenimento, da 

informação e da publicidade, a partir dos dispositivos de enunciação presentes no 

discurso impresso do Estado de Minas - escrita, imagem e paginação – e que 

caracterizam sua atual política editorial. 

A dissertação é composta por três capítulos que apresentam os seguintes 

conteúdos. No primeiro, intitulado O jornalismo impresso de referência em tempos de 

midiatização, há primeiramente uma caracterização do processo de midiatização social 

na contemporaneidade. Além disso, são discutidos os conceitos e diretrizes relativos ao 

jornalismo impresso, interesse público e interesse do público, jornalismo impresso de 

referência e jornalismo popular, o estabelecimento do contrato de leitura, a hibridação 
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entre informação, entretenimento e publicidade no jornalismo impresso de referência, as 

consequências desta hibridação e as crises anunciadas do jornalismo impresso. 

No segundo, cujo título é O contrato de leitura do jornal impresso e o jornal  

Estado de Minas, é feito um breve histórico do jornal, com a caracterização do seu 

contrato de leitura anterior e a situação atual do veículo no mercado concorrencial de 

Minas Gerais.  

Já no terceiro capítulo, intitulado O atual contrato de leitura do jornal Estado de 

Minas sob a ótica do interesse do público, foram feitas as análises dos dispositivos de 

enunciação das edições selecionadas, com o objetivo de caracterizar o atual contrato de 

leitura do jornal, identificar a hibridação da informação, do entretenimento e da 

publicidade e verificar como tal processo pode ser apreendido como estratégias de 

arrebatamento, sustentação e fidelização do leitor, que acabam por ser expressivas de 

um tensionamento entre a necessidade de atender ao “interesse do público” e de 

produzir um jornalismo de “interesse público”.  
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1 O JORNALISMO IMPRESSO DE REFERÊNCIA EM TEMPOS DE 
MIDIATIZAÇÃO  

 

Propõe-se discutir, neste capítulo, o processo contemporâneo de midiatização social 

que se efetiva com o advento da globalização, o jornalismo, na atualidade, como campo 

privilegiado de mediação da experiência humana, bem como a natureza e o modo de 

funcionamento do discurso desse campo. Por fim, serão analisadas as crises e 

transformações porque passa o jornalismo impresso de referência no Brasil, 

principalmente a intensificação das relações estabelecidas com a publicidade e o 

entretenimento.   

 

1.1 A nova configuração da sociedade contemporânea, a midiatização e o indivíduo 
em suas relações mediadas 

 

A sociedade contemporânea apresenta um cenário bastante complexo, fruto de um 

processo de amalgamação de conceitos e valores que afetam a economia, a política e o 

cotidiano: a significativa redução das distâncias; o crescimento exponencial do 

consumo, dos espaços de fluxo da informação e da mídia; e a expansão dos limites 

territoriais de um mundo globalizado e interligado pelas novas tecnologias. 

Na economia e política pós-industrial, o capitalismo evoluiu para o 

tecnocapitalismo, estabelecendo-se, de acordo com Kellner (2006), uma nova 

configuração em que conhecimento técnico e científico, informatização, automatização 

do trabalho e tecnologias inteligentes desempenham um papel no processo de produção 

análogo ao da força de trabalho humano, da mecanização do processo de trabalho e das 

máquinas nos primórdios do capitalismo. O Estado encontra-se em declínio “pelo 

aumento do poder do mercado, acompanhado pela força crescente de corporações 

transnacionais globalizadas e corpos governamentais e pela força decrescente dos 

Estados-nações e suas instituições”. (KELLNER, 2006, p.144). 

Quatro fatores, todos eles típicos da fase de altíssimo desenvolvimento tecnológico, 

explicam a força e o poder dos empreendedores transnacionais, segundo Beck, citado 

por Duarte (2003):  

o primeiro é a possibilidade de exportar vagas de trabalho para onde 
os custos são menores; o segundo é a possibilidade, graças aos 
modernos meios de comunicação e informação, de decompor a 
confecção de produtos e serviços em partes distribuídas por todo o 
mundo, de acordo com o critério dos custos mais baixos; o terceiro 
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fator é a posição de poder jogar Estados nacionais uns contra os 
outros, sempre com o intuito de aumentar sua própria lucratividade; o 
quarto fator é, finalmente, a possibilidade de distinguir – e decidir 
soberanamente sobre eles – locais de investimento, de produção, de 
tributação e de residência. (BECK, apud DUARTE, 2003, p.149). 

 

A globalização das ações econômicas também promoveu uma transformação 

cultural e reintroduziu o debate sobre um tema que parecia banido ou relegado a 

discussões restritas: a Indústria Cultural.  De acordo com Duarte (2003), autores como 

Anthony Giddens, Scott Lash e Ulrich Beck têm trabalhado no sentido de estabelecer 

um conceito equilibrado sobre o que é “globalização” e como ela se estabelece na 

cultura.  

Beck, citado por Duarte (2003), dá o nome de “globalização cultural” ao 

fenômeno que se percebe de relativização das fronteiras nacionais, a valorização das 

culturas locais e o surgimento do que ele chama de “terceiras culturas”, culturas 

essencialmente mistas.  

Embora siga os mesmos princípios de Beck, o sociólogo inglês Scott Lash, 

também citado por Duarte (2003), emprega o termo “indústria cultural global” para o 

advento da transnacionalização cultural a partir dos novos meios de comunicação e de 

tecnologia da informação e as respectivas inter-relações. De acordo com ele, o modelo 

que hoje se apresenta de Indústria Cultural se difere dos anteriores, porque é menos 

dependente de conteúdo e mais de tecnologia e favorece a formação de monopólio. 

Nesse sentido, Duarte (2003) afirma que desde 1990 percebe-se uma 

concentração enorme de capitais no ramo da comunicação, em que pouco mais de uma 

dúzia de grandes corporações controlam quase toda a oferta de mercadorias culturais 

posta à disposição no mercado mundial.  

Kellner (2006) afirma que também se formam enormes oligopólios de mídia a 

partir de corporações transnacionais que anteriormente atuavam em outros setores e que 

foram gradativamente migrando ou diversificando os seus investimentos na indústria do 

entretenimento.  

Esses amálgamas reúnem corporações envolvidas com TV, filmes, 
revistas, jornais, livros, base de dados, computadores e outros 
veículos, sugerindo uma junção de mídia, computador, entretenimento 
e informação em uma nova sociedade de infoentretenimento, 
multimídia e rede. (KELLNER, 2006, p.125). 

 

Há, ainda, na opinião do autor, o predomínio do mercado norte-americano sobre 

os demais não apenas por se apresentar como centro produtor e veiculador de conteúdos 
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consumidos pelo mundo afora, mas também por ser o principal mercado consumidor de 

produtos culturais industrializados. 

Mas os grandes conglomerados de entretenimento acabam por constituir um 

cenário com menos competição e diversidade e mais controle corporativo dos jornais e 

do jornalismo, da televisão, do rádio, dos filmes e de outras mídias. Duarte (2003) 

aponta para um aprofundamento na exploração, pela “indústria cultural global”, da 

“cultura popular”, ligada à exploração de “nichos” e à carência de conteúdos por parte 

das mídias.  

O que acontece realmente é que os processos midiáticos evoluíram e se 

sofisticaram de tal forma que estão assumindo um papel cada vez mais central e maior 

na vida cotidiana. Fausto Neto (2008) afirma que a vida e a dinâmica dos diferentes 

campos são atravessadas, ou mediadas, pela tarefa organizadora tecno-simbólica de 

novas interações realizadas pelo campo das mídias. 

Para Serelle (2009) o processo de midiatização da sociedade pode ser descrito de 

uma forma mais ampla, a partir de uma lógica midiática que tem por objetivo assumir a 

centralidade dos processos de interação. Essa lógica engendra, entre outros, 

“mecanismos autopoiéticos, de criação de realidade pelas próprias mídias; formas de 

adequação entre superfícies – imagens técnicas – e as coisas; e elementos moduladores 

de subjetividades, que oferecem imagens e formas diegéticas para apreensão dos selves 

e do mundo”. (SERELLE, 2009, p. 131). 

Já para Kellner (2006, p.119), “mais do que oferecer grandes momentos da 

experiência contemporânea, a cultura da mídia é responsável por oferecer material para 

a fantasia e o sonho, modelar pensamento e comportamento e construir identidades.” A 

sociedade hoje está organizada em torno da produção e consumo de imagens, 

mercadorias e eventos culturais na forma de um novo espetáculo.  

Entenda-se aqui o termo espetáculo, conforme a definição de Kellner (2006), 

como diversas formas de produções construídas tecnologicamente que são realizadas e 

disseminadas pela assim chamada mídia de massa, indo do rádio e televisão à internet e 

às mais recentes engenhocas wireless.  

 
Sob a influência da cultura multimídia, os espetáculos sedutores 
fascinam os habitantes da sociedade do consumo e os envolvem nas 
semióticas do mundo do entretenimento, da informação e do consumo, 
influenciando profundamente o pensamento e a ação. (KELLNER, 
2006, p. 122). 

 



 20 

Fausto Neto (2008) aponta para outras consequências da percepção da mídia 

como referência engendradora no modo de ser da própria sociedade e nos processos e 

interação entre as instituições e os atores sociais. 

 
A expansão da midiatização como um ambiente, com tecnologias 
elegendo novas formas de vida, com as interações sendo afetadas e/ou 
configuradas por novas estratégias e modos de organização, colocaria 
todos – produtores e consumidores – em uma mesma realidade, aquela 
de fluxos e que permitiria conhecer e reconhecer, ao mesmo tempo. 
(FAUSTO NETO, 2008, p.96). 

 

A tecnocultura, de acordo com Sodré (2006), constituída por mercado e meios 

de comunicação, o quarto bios, estabelece uma transformação das formas tradicionais 

de sociabilização e o surgimento de uma nova tecnologia perceptiva e mental. “Implica, 

portanto, um novo tipo de relacionamento do indivíduo com formas concretas ou com o 

que se tem convencionado designar como verdade, ou seja, uma outra condição 

antropológica.” (SODRÉ, 2006, p.27). 

As mensagens cada vez mais elaboradas, sob os aspectos estetizantes e 

estesiantes, passam a ser criadas especialmente para atingir os indivíduos em seus 

pontos mais fracos, excitando os seus sentidos e provocando os seus desejos, de modo a 

seduzi-los e fazê-los consumir cada vez mais. Cria-se para isso, de acordo com Sodré 

(2006), um circuito baseado na hibridização informação-estetização-erotização-

personalização do cotidiano.  

Desta forma, também surgem outras realidades nos meios de comunicação. Se 

antes as mídias atuavam de acordo com as suas particularidades de apresentação, forma 

e conteúdo, agora elas passam a atuar de forma conjunta, partilhando de uma mesma 

tecnologia para se constituir em possibilidades multimídia, híbridas, ao mesmo tempo 

reais e virtuais. 

Até aqui estruturou-se uma análise da sociedade contemporânea, da cultura das 

mídias, mas não se caracterizou o indivíduo e a formação do seu self nesse contexto. Na 

contemporaneidade, o indivíduo apresenta novos tipos de relação íntima, não mais 

evidenciada no contato face a face, mas a partir das múltiplas mediações.  

Thompson(1998) alerta para a dependência do indivíduo cada vez maior do 

acesso às formas mediadas de comunicação – tanto impressas quanto eletronicamente 

veiculadas para a formação do self. Entenda-se aqui o termo como “projeto que o 

indivíduo constrói ativamente com os materiais simbólicos que lhe são disponíveis, 
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materiais com que ele vai tecendo uma narrativa coerente da própria identidade”. 

(THOMPSON, 1998, p.183). 

O autor afirma ainda que a mídia possibilita maior mobilidade, uma maneira 

diferente de viajar que permite ao indivíduo se distanciar dos imediatos locais de sua 

vida diária. 

A profusão de materiais simbólicos pode fornecer aos indivíduos os 
meios de explorar formas alternativas de vida de um modo imaginário 
e simbólico; e consequentemente permitir-lhes uma reflexão crítica 
sobre si mesmos e sobre as reais circunstâncias de suas vidas. 
(THOMPSON, 1998, p.185). 
 

Bauman (1999) confirma esta mobilidade, dizendo que hoje estamos todos em 

movimento, mesmo que fisicamente estejamos parados, que não há mais “fronteiras 

naturais” nem lugares óbvios a ocupar e muito menos razão para ficar em algum lugar 

específico.  

Estamos grudados na poltrona e passando na tela os canais de TV via 
satélite ou a cabo, saltando para dentro e para fora de espaços 
estrangeiros com uma velocidade muito superior à dos jatos 
supersônicos e foguetes interplanetários, sem ficar em lugar algum 
tempo suficiente para ser mais do que visitantes, para nos sentirmos 
em casa. (BAUMAN, 1999, p.85). 

 

O indivíduo na sociedade midiatizada, na perspectiva de Thompson (1998), é 

liberado dos locais da vida cotidiana somente para se descobrir dentro de um mundo de 

“desconcertante” complexidade. Mesmo assim, não se comporta mais como mero 

receptor, espectador de eventos e de outros distantes, mas também envolvido com eles 

de alguma maneira. 

 
Somos chamados a formar uma opinião, a tomar uma decisão, ou até a 
assumir alguma responsabilidade por questões e eventos que 
acontecem em partes distantes de um mundo em incessante e 
crescente interconexão. (THOMPSON, 1998, p.202). 
 

 

Assim, viver em um mundo mediado não é uma tarefa simples e exige uma 

carga de responsabilidade ainda maior nos ombros dos indivíduos. Estabelece-se, de 

acordo com Thompson (1998, p. 202), uma nova dinâmica em que “o imediatismo da 

experiência vivida e as reivindicações morais associadas à interação face a face jogam 

constantemente contra as demandas e as responsabilidades provenientes da experiência 

mediada”. Os indivíduos, desta forma, diariamente buscam encontrar um caminho 

equilibrado que dê sentido e justificação as suas vidas. 
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1.2 Os (des)caminhos do jornalismo impresso  
 
 

A amalgamação de conceitos, práticas e valores que caracteriza a 

contemporaneidade acabou também por afetar o jornalismo, promovendo mudanças e a 

consequente defasagem de seus moldes clássicos. Assim, “contar a vida em todas as 

suas dimensões a partir das notícias”, como defende Traquina (2005), tornou-se uma 

atividade ainda mais complexa. O propósito a seguir é tratar dessa complexidade. 

Historicamente, é na Idade Média que a população começa a ter acesso às 

informações a partir de dois circuitos: o oficial e o paralelo, muitas vezes tratado como 

“oficioso”. Lage (2006) diz que as informações oficiais para a população vinham 

embutidas em decretos, proclamações, exortações e nos sermões das igrejas. E 

evidentemente formavam-se circuitos paralelos com a circulação de boatos e 

testemunhos. “Contos de feitos notáveis, de eventos picarescos, crônicas da vida 

cotidiana e retalhos da literatura clássica levavam décadas para cruzar a Europa em 

cantigas e fábulas dos trovadores.” (LAGE, 2006, p.8). 

No século XV, já no formato impresso e com conteúdo contestatório, tornou-se 

espaço de luta dos burgueses contra os aristocratas, Estado e Igreja. “As trocas de 

informações atingiram intensidade e amplitude antes difíceis de imaginar. E a notícia, 

antes restrita e controlada pela Igreja, tornou-se bem de consumo essencial.” (LAGE, 

2006, p.8). 

Mas é a partir da última metade do século XIX, com a Revolução Industrial 

contribuindo para a queda da censura, que surge um efetivo mercado para os jornais 

formado por pessoas que trabalhavam em escritórios, operadores de máquinas, mestres 

de ofícios. Primeiramente de origens rurais, eles são levados para trabalhar nas 

metrópoles e centros de civilização e passam a entender a palavra impressa, tornando-se 

público formador de opinião. Além disso, as máquinas e a própria organização da 

produção, baseada no capitalismo industrial, chegavam aos jornais. Outro fator 

importante foi a presença cada vez mais constante da publicidade para custear as 

despesas editoriais. 

De acordo com Lage (2006, p.13) o jornal-empresa pode assim abarcar vasta 

gama de opiniões, mas seu caráter não-revolucionário está assegurado por dois bons 

motivos: deve remunerar o capital apreciável nele investido e tirar sua renda 

basicamente da veiculação de bens materiais e ideológicos produzidos por entidades de 

característica semelhante. A matéria-prima principal, a notícia, conformou-se aos 
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padrões industriais por meio da técnica de produção, de restrições do código linguístico 

e de uma estrutura relativamente estável, configurando a prática de um jornalismo que 

depois será reconhecido como jornalismo de referência. 

 

1.2.1 O jornalismo de referência 

 

O jornalismo “tradicional, de referência ou sério” caracteriza a prática 

jornalística baseada no modelo americano do fim do século XIX e início do século XX, 

que desembarcou no Brasil na década de 1950.  Lage (2006) afirma que esse modelo 

emprestou rigor às técnicas de apuração e tratamento de informações ao buscar no 

espírito científico o respeito pelos fatos empíricos e o cuidado para não avançar além 

daquilo que os fatos permitem ao senso comum inferir. “O ideal de imparcialidade é 

parte dessa postura, que se contrapôs ao modelo sensacionalista nos grandes jornais dos 

Estados Unidos.” (LAGE, 2006, p.15). 

De acordo com Marques de Melo (2003), coube ao cientista francês Jacques 

Kayser organizar um arcabouço conceitual que tinha como propósito definir e 

possibilitar uma compreensão do jornalismo de referência. No artigo escrito Une 

semaine dans le monde (Paris, Unesco, 1953) ele esboçou um panorama comparativo do 

jornalismo diário ao redor do mundo e o agrupou-o em dois critérios de classificação: 

territorialidade e política editorial.  

Quanto à territorialidade, o autor os divide em jornais dotados de legitimidade 

internacional e jornais possuidores de credibilidade nacional. Os primeiros, segundo o 

autor, citado por Melo (2003), são de circulação que transcende as fronteiras nacionais e 

as matérias são frequentemente reproduzidas na imprensa estrangeira como o Times 

(Londres), Izvestia (Moscou), New York Times (Nova Iorque) e Le Monde (Paris). Já os 

possuidores de credibilidade nacional são aqueles “cuja qualidade das informações 

garante a manutenção de um grande público leitor, liderando a tiragem dentro do país 

ou figurando no mesmo patamar dos de maior circulação”. (MELO, 2003, p. 193).  

Em termos de política editorial, eles foram classificados pelo cientista francês, 

citado por Melo (2003), como jornais oficiais, comerciais e autônomos. Os primeiros 

são mantidos pelos governos ou pelos partidos que detêm o poder político nos países 

comunistas ou nas democracias populares. Os jornais comerciais são publicados por 

empresas competitivas que adotam políticas editoriais do tipo espetacular, sintonizadas 

com o apetite do público leitor. Já os autônomos são editados por empresas jornalísticas 
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que procuram preservar a independência informativa, equilibrando as demandas dos 

anunciantes e dos leitores. 

Marques de Melo (2003) também cita o nome do pesquisador americano John C. 

Merril como responsável por caracterizar o fenômeno do jornalismo de referência como 

jornalismo de elite, a partir de um sistema binário, composto pelo que ele chamou de 

jornalismo de prestígio, “o jornalismo que produz impacto junto aos intelectuais e 

líderes de opinião”, e jornalismo de qualidade, “peculiar em países liberais, onde 

predomina o regime de mercado e a imprensa funciona sem restrições governamentais”. 

(MELO, 2003, p. 194). 

Neste sentido, Amaral (2006), assim como outros autores, considera os jornais 

de referência, também conhecidos como quality papers (jornais de qualidade), os 

grandes jornais consagrados econômica e politicamente ao longo da história. Eles 

dispõem de prestígio no país, são destinados às classes A e B, têm em seu conjunto 

regras profissionais baseadas em características racionais, especialmente de corte 

liberal, sobrevivem prioritariamente de uma linguagem abstrata e conceitual e um 

discurso informativo sobre questões de interesse público que interessam ao cidadão e 

abordam temas classificados como mais relevantes para legitimar-se entre formadores 

de opinião.  

 
Conceitos como os de verdade, credibilidade e objetividade integram a 
mitologia do jornalismo que, como servidor dos interesses públicos, 
deve relatar o mundo de forma “isenta e equilibrada”. O jornalismo 
tem um discurso baseado no compromisso com o interesse público.  
Quem fala nos jornais de prestígio tem a função de corroborar com a 
imagem de um jornal sério, que se pauta pela verdade, credibilidade, 
objetividade, legitimidade e assim por diante. (AMARAL, 2006, 
p.55). 

 

Levando-se em consideração esta perspectiva, a função do jornal é “fazer saber” 

e “fazer crer”. E um acontecimento, de acordo com Amaral (2006) citando Wolf (1987), 

terá mais chance de ser notícia se forem respeitados os seguintes valores-notícia: os 

indivíduos envolvidos forem importantes; tiver impacto sobre a nação; envolver muitas 

pessoas; gerar importantes desdobramentos; for relacionado a políticas públicas e puder 

ser divulgado com exclusividade. 

Com o objetivo de justificar a imagem neutra da imprensa na produção diária de 

notícias, Dias de Melo (2004, p.30) destaca que “são usados aparelhos de referência 

como os manuais de redação e estilos jornalísticos e livros técnicos de jornalismo, para 
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descrever e difundir o modo pelo qual é feita a padronização dos elementos linguísticos 

na imprensa”.  

Para Motta (2004), os jornais de referência se propõem a construir e a 

representar a sociedade a partir da de-subjetivação dos fatos por mecanismos de 

neutralidade e isenção para criar uma forte relação com o leitor.  

 
Teoricamente, não mentem nem enganam os seus leitores, procuram 
de-subjetivar a informação através de uma pretensa neutralidade 
técnica e pluralidade de informação. São vistos e lidos com 
credibilidade por seus leitores, que acreditam aquilo que neles leem. 
Há, portanto, um “pacto de confiança” na relação emissor-destinatário. 
(BENEYTO; IMBERT apud MOTTA, 2004, p. 4). 

 

Sobre este aspecto, Fausto Neto (2008, p.100) aponta uma relação entre 

produtores e receptores do discurso jornalístico, antes do que se convencionou chamar 

de fenômeno de midiatização, baseada por princípios assimétricos e de ordem 

complementar, uma vez que a competência de produção de enunciação dos discursos 

midiáticos era confiada à instância producional. Ou seja, não cabia ao receptor ou ao 

destinatário outro papel senão o de receber a mensagem. Os espaços até então 

estabelecidos para a interlocução com os agentes produtores da notícia eram poucos ou 

inexistentes.  

Mas a contemporaneidade, com o acirramento da concorrência por velhos e 

novos consumidores e fatias de mercado, a convergência de mídias e linguagens e a 

hibridização do fazer jornalístico, também alteraram esta situação. Não há mais meros 

produtores e meros receptores. Eles agora partilham de zonas de “contato” ou até 

mesmo “pregnâncias” como diz Fausto Neto (2008).  

Esse novo cenário, caracterizado pela intensificação de relações que não são tão 

novas assim, alterou a forma de produção dos jornais, principalmente aqueles 

considerados de referência. Eles estão sendo obrigados a se adaptar e diariamente 

disputar com outros veículos, inclusive jornais populares massivos, a preferência dos 

leitores.  

 

1.2.2 O jornalismo popular massivo 

 

As notícias, e o próprio jornalismo, em outra perspectiva, se popularizaram e 

passaram a alcançar diferentes camadas da população. De acordo com Martin-Barbero 

(2006), o jornalismo popular surgiu de outras manifestações de comunicação populares 
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como o melodrama (termo utilizado a partir de 1790 para um espetáculo popular 

realizado ao ar livre, geralmente em feiras), o cordel (literatura feita com custo baixo em 

caderninhos) e os folhetins (publicações em capítulos de textos literários). 

O sensacionalismo, oriundo dessas três manifestações sociais, passou a tingir as 

folhas de jornal e enraizou-se na imprensa. Na França, a partir do século XIX, com os 

jornais de uma página, os canards (conto absurdo ou fato não verídico), e nos Estados 

Unidos com o fenômeno do New York Sun, que deu origem ao termo penny press 

(jornais que custavam um centavo de dólar).  

O modelo sensacionalista americano prosseguiu e prosperou com o “jornalismo 

amarelo” da década de 1880, praticado pelos jornais americanos New York World e o 

Morning Journal, respectivamente de propriedade de Joseph Pulitzer e William 

Randolph Hearst. Esse tipo de jornalismo dava ênfase a histórias sentimentais e de 

crimes. Competitivo, era voltado para a coleta de informações a qualquer preço e, 

eventualmente, mentirosas.  “No lugar do tédio do noticiário tradicional as notícias 

sobre assassinatos, incêndios, suicídios e distúrbios de rua”. (AMARAL, 2006, p.17). 

No Brasil os primeiros elementos de sensacionalismo na imprensa surgiram com 

os folhetins, a partir de 1840. Depois vários jornais marcaram história com os setores 

populares, cada um a seu estilo. “Além de fazerem propaganda política e veicularem 

reivindicações populares, utilizaram-se do sensacionalismo para aproximar-se das 

classes populares, bem como incorporaram elementos culturais desses setores”. 

(AMARAL, 2006, p.24). 

O “jornalismo amarelo” no Brasil adquiriu outro tom, sendo chamado de 

“jornalismo marrom”. De acordo com Dines, citado por Amaral (2006), a expressão 

ficou generalizada a partir do uso no jornal carioca Diário da Noite, em 1960. Calazans 

Fernandes, chefe de reportagem, teria alterado a manchete de um suicídio causado por 

uma chantagem de uma revista de escândalos com a expressão “imprensa amarela” por 

“imprensa marrom”, “cor de merda”. 

Dois veículos, no entanto, se destacaram nessa relação com os setores populares: 

os jornais Última Hora e Notícias Populares. O primeiro era um jornal que se constituía 

como uma tribuna de Getúlio Vargas. Segundo Amaral (2006), organizava-se de 

maneira empresarial e promovia concursos, prêmios e promoções diversas para reforçar 

o vínculo com o leitor. Possuía também a seção Fala o Povo e instalou urnas em 

diferentes pontos da cidade para receber reclamações, sugestões e denúncias dos 

leitores. 



 27 

Já o jornal Notícias Populares tinha o estilo das publicações sensacionalistas 

americanas. De acordo com Amaral (2006), baseava as vendas nas manchetes, 

priorizava os acontecimentos dos bairros e abria espaço para as editorias de polícia e 

esportes. A novidade introduzida foi a cobertura da vida de artistas e da economia 

popular.  

Na década de 1970 adotou um tom cômico e debochado para voltar a ter boa 

circulação e passou a ser reconhecido pelo “espreme que sai sangue”. Também nessa 

época há o “caso do bebê-diabo”, um retorno à literatura de cordel e ao folhetim. Bem 

recentemente, uma estratégia semelhante foi utilizada pelo Super Notícias com o “caso 

do bebê-monstro”. Na década de 1990 o Notícias Populares mudou novamente, com a 

redução das matérias inventadas ou de caráter duvidoso, mas continuou pautado pelo 

binômio “sexo e fofocas” até o fim de sua circulação, em 20 de janeiro de 2001. 

Além da origem americana, os jornais e revistas de escândalos foram também 

inspirados na imprensa inglesa de grande circulação popular e de baixo custo. Foi a 

partir desses veículos que posteriormente surgiram os tablóides ingleses. Esses últimos 

inspiraram a criação de um novo grupo de jornais populares que surgiu como fenômeno 

no Brasil, na América Latina e na Europa na década de 1980. Eles seguem uma nova 

ordem, abrem e estabelecem mercados de leitores de uma camada de baixa renda e 

pouca escolaridade, um público que estava à margem, as classes C e D.  

Para Amaral (2006) os jornais populares de qualidade hoje substituíram a 

linguagem chula, a escatologia e as matérias inventadas dos jornais popularescos 

sensacionalistas, por uma linguagem simples, com didatismo, prestação de serviços e 

credibilidade. “São jornais que atendem às regiões metropolitanas, apostam nas 

editorias de Cidades e dificilmente se tornarão nacionais. A temática política, até há 

bem pouco tempo ausente, hoje ocupa um lugar mais expressivo.” (AMARAL, 2006, 

p.10). 

Eles se constituem em um segmento que democratiza a informação jornalística 

para setores da população com baixa escolaridade e amplia as oportunidades de trabalho 

para jornalistas. Nesse sentido, grandes grupos de comunicação brasileiros - detentores 

de jornal, rádio e TV - têm apostado no segmento popular (transitando entre a prestação  

de serviços e o popularesco) como, por exemplo, o Grupo Folha de S. Paulo (Agora 

São Paulo), da Infoglobo (Extra e Diário de S. Paulo), o Grupo Estado (Jornal da 

Tarde), a Rede Brasil Sul (Diário Gaúcho), os Diários Associados (Aqui - MG e Aqui –

DF) e Sempre Editora (Super Notícias). 
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O investimento nesse nicho de mercado tem se mostrado recompensador. As 

vendas têm atingido marcas significativas. Dados do Instituto de Verificação de 

Circulação (IVC) - empresa sem fins lucrativos que proporciona autenticidade às 

circulações de publicações - mostram que entre os maiores jornais brasileiros em 

circulação estão os jornais populares. 

O Aqui e o Super Notícias, de Minas Gerais, são destaque no ranking dos jornais 

de maior circulação do Brasil apresentado pelo IVC. O jornal Aqui desde 2005, ano de 

sua criação, está entre os quinze jornais de maior circulação. Em agosto de 2007, foi o 

segundo veículo em vendas no Estado, ultrapassando o Estado de Minas, jornal 

tradicional do mesmo grupo. 

Também em agosto de 2007, o Super Notícias alcançou a média diária de 

circulação de 300.322 exemplares, superando publicações tradicionais como os jornais 

Folha de S. Paulo, O Globo, O Estado de S. Paulo e o Jornal do Brasil. Em venda 

avulsa, o Super Notícias ultrapassou jornais como Extra, Meia Hora, Diário Gaúcho e 

Lance!. Nos últimos 12 meses as vendas do jornal cresceram 100,63%. A publicação 

detém ainda 56,27% do mercado mineiro e é líder em Minas há 20 meses consecutivos. 

Esse mesmo cenário não se alterou muito em 2008 com o Super Notícias 

mantendo a liderança no Estado e ultrapassando com frequência a vendagem de jornais 

nacionais como a Folha de S. Paulo. 

Em 2009 o quadro se alterou com a queda nas vendagens dos principais jornais 

brasileiros.  De acordo com o IVC a circulação dos 20 maiores jornais brasileiros 

recuou 6,9% em 2009. Os jornais que apresentaram as maiores quedas foram os do 

Grupo O Dia, do Rio de Janeiro – O Dia e Meia Hora recuaram 31,7% e 19,8%, 

respectivamente. Na sequência aparecem Diário de S. Paulo (declínio de 18,6%), 

Jornal da Tarde (-17,6%), Extra (-13,7%), O Estado de S. Paulo (-13,5%), Diário 

Gaúcho (-12%), O Globo (-8,6%), Folha de S. Paulo (-5%), Super Notícia (-4,5) e 

Estado de Minas (-2%). As informações são confirmadas pelo jornal Meio & 

Mensagem. 

A liderança em termos de circulação manteve-se com a Folha de S. Paulo, que 

encerrou o ano com média diária de 295 mil exemplares. Em seguida aparecem Super 

Notícia (289 mil), O Globo (257 mil) e Extra (248 mil). Em quinto lugar, ainda segundo 

os dados do IVC, ficou O Estado de S. Paulo (213 mil), à frente do Meia Hora (186 

mil) e dos gaúchos Zero Hora (183 mil), Correio do Povo (155 mil) e Diário Gaúcho 

(147 mil). A lista dos 10 maiores se completa com o Lance (125 mil). 
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Como pôde ser visto anteriormente, a contemporaneidade, com o processo de 

midiatização social e o consequente desenvolvimento de tecnologias, convergentes ou 

não, proporcionou uma ampliação de possibilidades e de horizontes em relação ao 

jornalismo impresso. Por outro lado, fizeram com que surgissem ainda mais discussões 

sobre o futuro dele em termos de conteúdo e forma, principalmente com a apresentação 

e configuração de alguns cenários de crises.  

 

1.2.3 O jornalismo impresso voltado para o mercado  

 

A imprensa do século XX teve a atuação alterada em relação ao século anterior. 

No século XIX, havia a proximidade com os partidos políticos e líderes ideológicos 

como instituição de interesse público, de defesa dos cidadãos contra o poder do Estado, 

dos grupos econômicos, religiosos e militares. No século XX e no século XXI a notícia 

se transforma em mercadoria e vai recebendo cada vez mais investimento, com a 

finalidade de aprimorar o seu valor de uso. Segundo Marcondes Filho (1989, p.146), ela 

“despontou nos moldes da Indústria Cultural como grande empresa capitalista, de altas 

tiragens, com aspiração de atingir às grandes massas”. 

Aguiar (2008) afirma que a adoção da estratégia de uma linguagem de sedução 

leva a uma melhoria nas capas dos jornais, com a criação de manchetes, das chamadas 

de primeira página e das reportagens, além do aperfeiçoamento visual do logotipo. 

Marcondes Filho (1993) segue este mesmo raciocínio apontando que vende-se nas 

manchetes aquilo que a informação interna não irá desenvolver melhor.  “O jornal deve 

vender-se pela sua aparência.” (MARCONDES FILHO, 1993, p.66). 

Nesse sentido, as décadas de 1970 e 1980 representam um período de grande 

transformação no jornalismo, principalmente em sua modalidade impressa. Influenciado 

cada vez mais por regras e pressões do mercado e de uma concorrência crescentemente 

acirrada, inclusive com meios que em princípio não deveriam ser considerados como 

concorrentes, percebe-se a presença mais forte de um news (show) business. O fato, o 

acontecimento, é concebido a partir de uma “bolsa de valores-notícia” e é cada vez mais 

transformado em mercadoria. Para Kovach e Rosenstiel (2004) este fenômeno do 

jornalismo voltado para o mercado se deve a três forças-chaves: a natureza da nova 

tecnologia, a globalização e a conglomeração.  
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Em relação à tecnologia, os autores afirmam que a internet dissociou o 

jornalismo da geografia e consequentemente da comunidade como ela é conhecida no 

sentido político ou cívico. 

Quanto ao fenômeno da globalização, as empresas, principalmente as de 

comunicação, se tornam corporações sem fronteiras e a noção de cidadania e 

comunidade tradicional fica obsoleta no sentido comercial. Também há uma séria 

mudança no conteúdo produzido por essas empresas e a “distribuição”, divulgação das 

notícias que muitas vezes deixam de ser locais ou regionais para se transformarem em 

acontecimentos nacionais e internacionais. 

A conglomeração, por sua vez, está relacionada ao surgimento de novas redes de 

notícias, empresas que mantêm veículos em diferentes comunidades. Explica-se esse 

fenômeno com o surgimento de companhias donas de vários tipos de comunicação. 

Nessa concepção de jornalismo voltado para o mercado, o leitor é considerado 

um consumidor a ser disputado e conquistado diariamente em verdadeiras vitrines 

comunicacionais – bancas, stores e cybercafés – por meio das mais variadas estratégias. 

Rey (2007) afirma que os jornais, a partir do fim de 1970 e início da década de 

1980, adotam conceitos e posturas cada vez mais comerciais, de produto e de mercado, 

sujeito este às imposições da televisão, na linha do espetáculo, e o público leitor torna-

se cativo ou influencia a espetacularização, a partir do discurso efêmero, da falta de 

profundidade, do descompromisso com a história e a ausência de sentido, fenômenos da 

pós-modernidade. 

Além disso, a concorrência ficou ainda mais acirrada com a popularização da 

internet a partir de 1990 e da convergência e da hibridação de diferentes meios a partir 

dos anos 2000. Estabeleceu-se uma nova configuração não só para o “fazer 

jornalístico”, mas também para as atribuições do jornalista.  

Damasceno Júnior (2007) afirma que o jornalista vive em uma situação delicada 

quanto às suas prerrogativas profissionais.  Para ele, a abertura de sites de jornalismo 

online, a construção participativa de notícias e a ampliação do interesse público pelo 

processo noticioso levantam novas questões não só sobre o webjornalismo, mas também 

ressaltam a necessidade de renovados debates em torno do sistema produtivo e dos 

próprios ideais jornalísticos. 

Outros autores apontam também para os problemas ocasionados pela 

descaracterização dos jornais impressos. Para Di Franco (2008), inúmeros jornais, 

tradicionalmente fortes no tratamento da informação, têm sucumbido às regras do 
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mercado e partiram num erro de avaliação para uma rigorosa imitação de outros meios 

ao atribuírem à tela mágica (e também à internet) a responsabilidade pelo 

emagrecimento de suas carteiras de leitores. E acabam por privilegiar uma cobertura de 

celebridades, superficialidade e frivolidade. Lado a lado e muitas vezes no lugar do 

“interesse público” está colocado o “interesse do público”. “O jornalismo virou show 

business. Espartilhados pelo mundo do entretenimento, jornalistas estão sendo 

empurrados para o incômodo papel de uma peça descartável na linha de montagem da 

ditadura do marketing.” (DI FRANCO, 2008, p. 10). 

 É bem verdade que a relação entre a informação, a publicidade e o 

entretenimento não é uma situação nova. Pelo contrário, é algo que se encontra 

estampado nos periódicos desde o século XIX, principalmente nos Estados Unidos. Mas 

a intensificação dessas relações do jornalismo com a publicidade e o entretenimento na 

contemporaneidade faz surgir fórmulas híbridas que alteram modos de produção e 

recepção. Nesse sentido, Amaral (2007) afirma que nenhum jornal é a expressão pura de 

uma determinada matriz, pois o massivo é um lugar de articulação delas. “O melodrama 

retorna em produtos culturais cultivados em meios de comunicação que se mostram 

totalmente sintonizados com a lógica da sociedade de consumo.” (AMARAL, 2007, 

p.123). 

 

1.2.4 A intensificação nas relações entre informação, publicidade e entretenimento 

 

As novas relações entre a informação, a publicidade e o entretenimento têm se 

materializado nas páginas dos jornais impressos contemporâneos e constituído 

importantes mudanças. Em lugar do conteúdo da informação, os jornais passaram a 

priorizar a cor, as letras garrafais com títulos atraentes, narrativas carregadas de 

subjetividade e fotos hiperdimensionadas.  Kurtz1, citado por Marshall (2003), 

denomina essa nova linguagem de “jornalismo cor-de-rosa”, “jornalismo transgênico” e 

até mesmo de “publijornalismo” por estar estrategicamente preparado para não 

desagradar a ninguém, seja leitor, usuário, consumidor, cliente, dono, anunciante etc. 

 
 
 
 

                                                 
1 KURTZ, Howard. Media Circuit: the trouble with Amercia’s newspaper. Estados Unidos: Times 
books, 1993. 
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Esse modelo de jornalismo, desencadeado essencialmente pelo diário 
norte-americano USA Today , nos anos 1980, introduziu o hábito das 
páginas supercoloridas, os infográficos, layouts e designs mais 
arrojados, aumento da cobertura de esportes, notícias de 
comportamento, de moda e da previsão do tempo. (MARSHALL, 
2003, p.27). 
 
 

O autor também chama a atenção para o fato de que a cobertura das notícias 

mais sérias foi trocada por notícias de entretenimento por ter maior efeito sobre a 

audiência e custar bem menos à empresa jornalística. Além disso, o jornalismo cor-de-

rosa baseia-se no mimetismo e espetacularização, tido aqui como efeito para provocar 

as sensações dos públicos-alvos. O princípio básico “é estabelecer elementos que 

atraiam compradores e investidores e mantenham, assim, a saúde financeira da 

empresa”.  (MARSHALL, 2003, p.27). 

Outro conceito importante e que estabelece a relação entre a informação, a 

publicidade e entretenimento é o do “infoentretenimento” ou “infotenimento”. Nas 

novas perspectivas da contemporaneidade, não basta mais informar. É preciso informar 

os fait divers, fatos variados, produzindo sensações capazes de entreter o leitor. Aguiar 

(2008) aponta que o fator entretenimento é fundamental para o processo de produção da 

notícia, já que grande parte do público considera a leitura dos jornais como uma 

atividade de prazer. 

Assim, surge o jornalismo de infotenimento, que segundo Dejavite (2006) se 

constitui por um conteúdo editorial que fornece informação e diversão ao leitor e, ao 

mesmo tempo, constitui uma prestação de serviço. “Por ser híbrido, encontra-se 

fracionado, aparecendo ora implícita, ora explicitamente.” (DEJAVITE, 2006, p.15).  

A autora afirma que a fronteira entre informação e diversão é um dos debates 

mais acalorados da área jornalística, porque as notícias que proporcionam distração 

estão ganhando cada vez mais novos espaços. No caso do Brasil, especificamente, está 

ocorrendo uma mudança nos jornais impressos tradicionais. Eles estão oferecendo 

páginas mais agradáveis de serem lidas e conteúdos bem distintos de outros tempos. De 

acordo com a autora, o jornal O Estado de S. Paulo, que completou 135 anos em 2010 

 
no mês de outubro de 2004, passou a oferecer um número maior de 
assuntos de entretenimento, além de uma diagramação que valoriza as 
fotos, os títulos, os boxes e os infográficos. Tal reforma demonstra a 
necessidade de satisfazer os novos interesses e desejos do receptor da 
sociedade contemporânea, ávido por informações e divertimentos. 
(DEJAVITE, 2006, p.15). 
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Sob esse aspecto, Amaral (2008) apresenta os mesmos argumentos de que o 

entretenimento vai além dos aspectos gráficos e se instala também na enunciação. Para 

ela, os jornais não abrigam o entretenimento apenas quando abordam temas do âmbito 

da distração ou do divertimento, mas quando também realizam um jornalismo 

fragilizado que borra as fronteiras com o entretenimento não somente quando prioriza 

temas irrelevantes ou fúteis, mas, sobretudo, na maneira como trata suas pautas, no 

enquadramento e na estruturação da notícia. “A notícia se rende ao entretenimento 

quando é construída a imagem de um leitor desinteressado dos temas públicos ou 

supostamente destituído da capacidade para compreender o contexto em que vive.” 

(AMARAL, 2008, p.64). 

A autora destaca ainda que o contexto é elemento essencial para a qualidade da 

informação jornalística e ao publicar uma notícia sem particularidades, sem explicações 

está se limitando a prestar serviço, mas não está alargando os horizontes dos seus 

leitores sobre o problema tratado. Ela ainda aponta que historicamente a imprensa 

silencia sobre determinados temas ou abordagens e interdita certas posições de sujeitos. 

 
Muitas vezes, percebe-se um pseudojornalismo que pode até escolher 
legitimamente algumas pautas e linguagens de acordo com seu 
público, mas desloca o jornalismo de seu lugar abolindo o contexto 
dos fatos e dando ênfase a aspectos supostamente mais “digeríveis”, 
do campo do entretenimento. (AMARAL, 2008, p.72). 

 
 

Como se pode perceber, ao deslocar o jornalismo do seu lugar também se 

verifica o estabelecimento de uma nova lógica de vínculos sociais. Segundo Fausto 

Neto (2008, p.96) ela “institui um novo ‘feixe de relações’, engendradas em operações 

sobre as quais se desenvolvem novos processos de afetações entre as instituições e os 

atores sociais. No texto Fragmentos da ‘analítica’ da midiatização (2008), ele aponta 

quatro aspectos fundamentais no universo do jornalismo e de sua prática e em um 

contexto de passagem da sociedade dos meios para a sociedade midiatizada: 1) 

transformações da “topografia jornalística” como espaço “organizador do contato”; 2) a 

autorreferencialidade do processo produtivo; 3) autorreflexividade sobre seus 

fundamentos teóricos; 4) transformação do status do leitor. 

Quanto ao primeiro aspecto, as transformações da “topografia jornalística”, o 

autor aponta que jornais e revistas mudam as seções em que se comunicam com os 

leitores em espaços para relatar a organização e funcionamento da dinâmica dos seus 

ambientes de trabalho e, assim, explicar o modo de ser da redação e suas editorias, 
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agora transformados em novos ambientes que aparecem visualizados com a descrição 

do que são, como funcionam e como nele estão instalados os jornalistas.  

A consequência disso, segundo o autor, é a construção de um vínculo mais 

duradouro entre estruturas de produção e consumo do jornal a partir da visibilidade e 

disponibilização do universo do próprio processo produtivo. 

Em termos de autorreferencialidade, estrutura-se uma nova relação em que as 

mídias acabam sendo seu próprio objeto. Um novo modelo de enunciação é posto em 

prática. “Trata-se de produzir uma enunciação na qual fale de si mesma, através do que 

privilegia não representações de um mundo externo, mas suas próprias operações, nas 

quais se explicitam os fundamentos dos seus próprios processos interpretativos.” 

(FAUSTO NETO, 2008, p. 98). O autor afirma ainda que os efeitos dessas operações 

têm por objetivo destacar a existência do “jornalismo personagem” em que ele 

contempla a si mesmo e, assim, enfatiza-se apenas a enunciação nas quais se engendram 

as suas performances. 

Quanto à autorreflexividade, as operações discursivas trazem reflexões atreladas 

ao fazer jornalístico, em que se teoriza sobre o ato jornalístico e seus processos de 

produção. “São enunciações que refletem os desafios e os efeitos de um ‘modo de 

dizer’, chamando atenção para as concepções do dispositivo sobre o seu trabalho, e seu 

processo produtivo.” (FAUSTO NETO, 2008, p. 99). 

E finalmente em relação às estratégias de protagonização do leitor, percebe-se o 

que o autor chama de uma diluição entre as fronteiras entre produtores e receptores de 

discursos. Para ele, há “zonas de pregnâncias” que os aproximaria, na medida em que  

os receptores são cada vez mais instalados no sistema produtivo como “co-operadores 

de enunciação”. 

Tal compartilhamento estaria reformulando as lógicas até então 
assentadas em princípios assimétricos e de ordem complementar, uma 
vez que a competência de produção de enunciação dos discursos 
midiáticos era confiada à sua instância producional. A inclusão do 
leitor “num jogo a ser jogado” indica uma reformulação no contrato, 
apontando para um suposto regime de simetrias, e é sinalizada nas 
próprias operações jornalísticas... (FAUSTO NETO, 2008, p. 101). 

 

É importante citar que isso é feito de maneira a tornar o receptor um co-gestor de 

operações de sentido em que se insere no jogo que é jogado dentro da redação. Mas, ao 

mesmo tempo, verifica-se um controle dessa atuação muitas vezes “colaborativa” dentro 

de determinadas perspectivas estabelecidas pelos próprios veículos. Em muitos casos 
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trata-se de educar o receptor para lidar com as lógicas desse sistema de produção-

interpretação de discursos. 

 

1.2.5 As crises e perspectivas do jornalismo impresso 

 

O jornalismo sempre foi sensível às oscilações conjunturais, mas de uma 

maneira ou de outra encontrou formas de sobreviver. O cenário que se apresenta não é 

nada confortável: é o de transição entre o “velho que não morreu” e o “novo que não 

nasceu” ainda. Henry Jenkins (2008) define que a sociedade vive “uma era de transição 

midiática, marcada por decisões táticas e inesperadas, sinais confusos e interesses 

conflitantes, e, acima de tudo, direções imprecisas e resultados imprevisíveis” 

(JENKINS, 2008, p. 36).  

Na opinião de Kovach e Rosenstiel (2004), a crise da cultura e do jornalismo 

também passa por uma crise de convicção. Segundo eles, é preciso entender e 

reivindicar a teoria de uma imprensa livre, para que os jornalistas não corram o risco de 

ver a profissão desaparecer. 

Cenário e convicções à parte, a crise em que se encontra o jornalismo impresso 

suscita questionamentos sob outros dois aspectos: o ponto de vista econômico e sob o 

ponto de vista do conteúdo e da forma. Em termos econômicos, a crise que se iniciou 

em 2007 e se desencadeou no mundo no início de 2009 fez ruir muitas certezas e trouxe 

de volta a ameaça de concordatas, desempregos e falências às empresas, principalmente 

as jornalísticas. Como modelo de negócio tradicional, vários autores consideram o fato 

de que os jornais impressos já deixaram de existir. Mas por onde começa essa crise? 

Primeiramente, pelas matérias-primas do jornal impresso. A sobrevivência de 

grandes grupos de comunicação está ameaçada, principalmente pelas empresas 

proprietárias de jornais em todo o mundo que se veem pressionadas pelo mercado da 

comunicação a reduzir páginas ou a simplesmente fechar as portas, seja pelo aumento 

do custo do papel, mais especificamente do papel jornal, que é cada vez mais escasso e 

pesa nos custos de produção diante da subida do dólar e da crise econômica mundial, 

iniciada em 2007.  

De acordo com o blog Midialogismo (2009), uma notícia importante e que não 

foi corretamente abordada pelos veículos de comunicação é a de que a maior fabricante 

do mundo de papel jornal, a AbitibiBowater, entrou com pedido de concordata no dia 

16 de abril de 2009. A empresa detém 45% do mercado da América do Norte e só nos 
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EUA as dívidas somam US$ 8,78 bilhões. A informação é de que a empresa pedirá 

ainda concordata no Canadá, mas, por enquanto, mantém a operação na Grã-Bretanha e 

na Coréia do Sul. 

Também no início de 2009 muitos jornais “encolheram”, tiveram o controle 

acionário mudado de mãos ou simplesmente deixaram de existir.  De acordo com 

Troyjo (2009), as perspectivas não eram as melhores para o jornalismo impresso. O 

New York Times, maior marca de mídia impressa do planeta, perdeu 50% de sua 

circulação paga nos últimos cinco anos. 

Em abril, nos Estados Unidos, centros dinâmicos de empreendedorismo e 

conhecimento, como Boston, Seattle e São Francisco, perderam os tradicionais Globe, 

Post-Intelligencer e Chronicle. E o Boston Globe, que foi comprado pelo Grupo NYT 

há 16 anos por US$ 1 bilhão, foi colocado à venda em abril por US$ 12 milhões. Na 

Europa, a redação do maior jornal de economia em espanhol, o Expansión, funciona em 

uma laje de 120 metros quadrados em Madri. 

No caso específico do Brasil, veículos e grupos tradicionais como, por exemplo, 

o Jornal do Brasil, Infoglobo (O Globo, Extra e Diário de S. Paulo) e Editora Símbolo 

sobrevivem com dificuldades, tendo que demitir funcionários de vários setores e fazer 

adequações para não deixar de existir. Outros como, por exemplo, O Estado de S. Paulo 

e Folha de S. Paulo mantêm seus quadros de funcionários e tentam reformulações 

editoriais para ganhar novo fôlego. 

Em Minas Gerais esse cenário não é diferente. O próprio jornal Estado de 

Minas, objeto de estudo desta dissertação, demitiu cerca de uma centena de pessoas 

entre jornalistas e funcionários da administração em aproximadamente um mês, no 

início de 2009. Isso sem falar nas trocas e nas “fusões” que ocorreram nas redações de 

jornais, rádio e TV, como um todo, dos Associados Minas. 

Outra questão estrutural, também de ordem econômica, apontada por Kovach e 

Rosenstiel (2004), é de que a tecnologia vem formando uma nova organização 

econômica das empresas jornalísticas, dentro das quais o jornalismo acaba submetido a 

outros interesses. “O novo perigo reside no fato de que o jornalismo independente pode 

ser dissolvido no meio da informação comercial e da sinergia da autopromoção.” 

(KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 32). 

Eles afirmam também que pela primeira vez na história mais e mais as notícias 

são produzidas por empresas não-jornalísticas. “As novas tecnologias de comunicações, 

com base num modem ou em um computador, permitem a qualquer pessoa proclamar 
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que está fazendo jornalismo’” (KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 30). Esta nova 

organização econômica do setor para esses autores é inquietante, havendo o risco de que 

a informação independente seja substituída por um comercialismo egoísta fazendo pose 

de jornalismo. “Se isso acontecer, perderemos a imprensa como uma instituição 

independente, livre para vigiar as outras poderosas forças e instituições existentes na 

sociedade” (KOVACH ; ROSENSTIEL, 2004, p. 24). 

Troyjo (2009) acrescenta a essa questão a grande disponibilidade da informação 

que vem para a imprensa acompanhada de gratuidade, nas suas mais variadas formas, 

principalmente pela internet. “O Google não produz um único grama de conteúdo 

sequer; na Wikipédia, a enciclopédia colaborativa on line, há 12 vezes mais verbetes do 

que na Enciclopédia Britânica, com diferencial de erros desprezível e o Clarín, jornal 

argentino, o maior da América Latina, não tem um assinante sequer.” (TROYJO, 2009). 

Além das questões de ordem econômica, os jornais impressos estão às voltas 

com uma crise de identidade. As convergências de mídias e tecnologias estão alterando 

as formas e conteúdos dos periódicos. Os jornais, na avaliação de Troyjo (2009), 

ficaram para trás ao se comparar com a TV, rádios, instant messengers e noticiosos on 

line nos chamados "furos", cada vez mais raros e dispensáveis na mídia impressa. Mas 

não é apenas a mídia (meios) que mudou. Há uma ampliação de possibilidades no que 

se refere à origem e aos destinos da informação. 

 

A origem, há um tempo restrita à redação de cada jornal, hoje está no 
universo de sites, agências de notícias, blogs, vlogs, universidades, nas 
empresas de qualquer ramo. Circula, enfim, no ciberespaço. O destino, 
na mesma medida, que segmentava, por mídia, o tipo de consumidor 
em suas várias formas (leitor, ouvinte, telespectador, internauta etc.) 
condensa-se progressivamente graças à convergência tecnológica. 
(TROYJO, 2009). 

 

Isso é possível devido ao fato de que hoje um em cada quatro indivíduos 

encontra-se plugado na internet e, no Brasil, mesmo com a chamada “densidade digital” 

baixa, a venda de celulares ultrapassa a de computadores, que por sua vez supera a de 

televisores.  Esse contexto fez surgir um novo profissional de mídia com multifunções. 

É necessário que ele tenha muito preparo e talento na comunicação via texto, fotografia, 

áudio e vídeo, distinto daquele passivo, pautado, monomídia, apenas "jornalista".  



 38 

Ele hoje tem de ser um publisher capaz de operar em várias 
plataformas e atento aos vários aspectos do "negócio", além do 
conteúdo. E, é claro, uma fixação com o aprimoramento constante que 
beira o "apenas os paranóicos sobrevivem", conforme o ensinamento 
de Andrew Grove, o fundador da Intel. Se ele for este profissional, 
então neste novo mundo ele é um sujeito de grande importância e 
alcance sempre. (TROYJO, 2009). 

O novo jornalista, para Kovach e Rosenstiel (2004) deve se preocupar com 

outras questões. Ele não decide mais o que o público dever saber. Ele deve ajudar o 

público a por ordem nas coisas, o que não significa apenas acrescentar interpretação ou 

análise a uma reportagem. “A primeira tarefa dessa mistura de jornalista e ‘explicador’ é 

checar se a informação é confiável e ordená-la de forma que o leitor possa entendê-la.” 

(KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 41). Mas esse acúmulo de funções por parte do 

jornalista é também passível de críticas. 

Sant’anna (2008) afirma que a prática de encarregar repórteres de voltar para a 

redação com conteúdos em mais de uma linguagem deu origem à expressão “jornalista 

de mochila” e a questionamentos sobre a possível queda de qualidade na apuração 

jornalística, dada a sobrecarga de tarefas e de preocupações com aspectos técnicos, por 

mais simplificadas que sejam as operações dos novos aparelhos digitais.A verdade é que 

o grande desafio desses profissionais hoje é fazer com que as pessoas leiam os jornais.  

Os leitores cada vez mais, ainda de acordo com Sant’anna (2008), têm 

demonstrado interesse decrescente nos jornais impressos, já que são atraídos pelas 

informações em tempo real na internet e no rádio, pelos programas noticiosos e 

documentários nas TVs a cabo e pela sofisticação dos produtos gráficos e textos nas 

revistas semanais. E não é por um fator de quantidade. O número de títulos de jornais 

aumentou, enquanto a tiragem total diminuiu. O problema não é só a circulação não 

estar crescendo na mesma velocidade que a população, mas o número de leitores estar 

diminuindo. Além disso, a questão segundo o autor é de qualidade.  

Um público a cada dia mais exigente e segmentado escolhe de uma 
cesta crescente de opções as suas fontes de informação. É um público 
sedento de informação, mas que adquiriu o hábito de diversificar as 
suas fontes, de acordo com o momento do dia ou mesmo com a fase 
da vida. (SANT’ANNA, 2008, p.38). 

Essa diversificação fez com que parte do tempo dedicado à leitura se deslocasse 

dos jornais e revistas de grande circulação, os veículos considerados de referência, para 

jornais locais e revistas especializadas. Os consumidores diante da variedade de meios 
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disponíveis e rápidas mudanças tecnológicas também estão revendo os seus hábitos e 

fazendo com que os meios de comunicação revejam constantemente o seu contrato de 

leitura e as suas estratégias para conquistar o seu público. 

Para Di Franco (2008), o problema do jornal impresso não está na concorrência 

dos outros meios, embora ela exista e não possa ser subestimada, mas na incapacidade 

de surpreender e emocionar o leitor. “Os jornais, prisioneiros das regras ditadas pelo 

marketing, estão parecidos e, consequentemente, chatos.” (DI FRANCO, 2008, p. 10). 

Essa afirmação tem respaldo nos resultados apresentados por Sant’anna (2008) 

de uma pesquisa qualitativa realizada na cidade de São Paulo em 2003 por um grande 

instituto para investigar como integrantes das classes A e B+ buscam informações 

noticiosas. Segundo os entrevistados não há problemas em relação ao jornal impresso 

quanto à credibilidade e à possibilidade de aprofundamento da notícia com detalhes que 

outros veículos muitas vezes não informam. Mas eles assinalam que a maneira de 

informar precisa ser repensada. 

...o jornal terá cada vez menos leitores, se não houver mudanças na 
forma como a notícia é redigida, no formato, tamanho, papel, 
tipologia; se não forem inseridos mais atrativos, como imagens, 
ilustrações, gráficos que facilitem a assimilação da notícia e sua 
contextualização, e se ele não ganhar um caráter mais descontraído, 
sem perder a identidade e credibilidade. (SANT’ANNA, 2008, p.80). 

Ainda de acordo com o autor, é possível sair dessas crises. Para ele, não há nada 

de mortal no jornal que o inviabilize como meio nesse novo ambiente de múltiplas 

escolhas e o que os entrevistados pediram é que ele seja mais acessível, menos pesado e 

sisudo; “que além de cumprir a obrigação de manter-se informado, o leitor encontre no 

jornal também o prazer de ler, de ver e de manusear um objeto gráfico agradável e 

amigável”. (SANT’ANNA, 2008, p. 84). 

Mas as soluções estariam mais nas questões éticas e de princípios do jornalismo 

do que apenas nas questões estéticas. Para Talese (2009) citado por Di Franco (2009) a 

concepção de jornalismo continua a mesma e é a de descobrir as histórias que valem a 

pena ser contadas. “O que é fora dos padrões e, portanto, desconhecido. E apresentar 

essa história de uma forma que nenhum blogueiro faz. A notícia tem de ser escrita como 

ficção, algo para ser lido com prazer. Jornalistas têm de escrever tão bem quanto os 

romancistas.” (TALESE, apud DI FRANCO, 2009, p.7). 
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Di Franco (2009) afirma que as palavras de Talese servem como magnífico 

roteiro e um formidável desafio para a conquista de novos leitores: garra, elegância, 

rigor, relevância. Ele propõe que a revalorização da reportagem, o revigoramento do 

jornalismo analítico e a sedução do leitor com matérias que rompam com a monotonia 

do jornalismo declaratório devem estar entre as prioridades estratégicas. “Menos Brasil 

oficial e mais vida. Menos aspas e mais apuração. Menos frivolidade e mais 

consistência. Mas é preciso reservar espaço para a boa notícia. Ela também existe. E 

vende jornal”. (DI FRANCO, 2009, p.7). 

Kovach e Rosenstiel (2004) e outros especialistas chamam a atenção para o fato 

de que, mesmo com todas essas mudanças, os princípios básicos, a função e a finalidade 

do jornalismo de fornecer aos cidadãos as informações de que necessitam para serem 

livres e se autogovernar tem permanecido extraordinariamente constante, embora nem 

sempre bem servida, desde que a noção de “imprensa” surgiu há mais de trezentos anos.  

Eles declaram que é preciso investir em pautas criativas, que os jornalistas devem 

apresentar as notícias de forma proporcional e compreensível e que ainda é hora de 

corrigir rumos, pois ainda há espaços para o jornalismo de qualidade.  
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2 O CONTRATO DE LEITURA DO JORNAL IMPRESSO  E O JOR NAL  
    ESTADO DE MINAS 

 

A proposta, neste capítulo, é apresentar os conceitos de dispositivo, dispositivo 

de enunciação, contrato de leitura e as cláusulas do contrato de leitura do jornal 

impresso, fundamentais para a análise que será feita no Capítulo 3. Além disso, será 

feito um breve histórico do jornal Estado de Minas, caracterizando o contrato que ele 

estabeleceu com os leitores ao longo de sua trajetória, principalmente a partir do fim dos 

anos 1990.  

 

2.1 Discurso, discurso jornalístico, dispositivo e dispositivo de enunciação  

 

O discurso se define por um conjunto de enunciados que podem pertencer a 

campos diferentes, mas que obedecem, mesmo assim, a regras de funcionamento 

comuns. Essas regras não se caracterizam somente como linguísticas ou formais, mas 

representam um determinado número de decisões historicamente definidas. A ordem do 

discurso relacionada a um período particular apresenta uma função normativa e 

reguladora e coloca em funcionamento mecanismos de organização do real por meio de 

produção de saberes, de estratégias e de práticas. 

Bakhtin (1981, p.94) afirma que o estilo de um discurso está inseparavelmente 

ligado a unidades temáticas particulares e, sobretudo, a unidades particulares de 

composição: construções particulares do todo, tipos da sua constituição, tipos de relação 

entre o orador e os outros participantes (leitores ou ouvintes, parceiros, as suas falas e 

por aí adiante). 

O discurso do jornal impresso apresenta especificidades que o difere de outros e 

se vale de recursos para estabelecer uma relação de vínculo com o público-alvo. O 

jornal estabelece uma proposta de articulação entre o mundo que ele representa e os 

leitores para quem ele se direciona. Há uma construção social da realidade e o papel da 

linguagem neste sentido é fundamental.  

França (2002) diz que a linguagem marca a especificidade da relação 

comunicativa, mas não responde sozinha pelo ato comunicacional. “E é enquanto 

relação, interação – presença do um e do outro – que a comunicação marca sua 

concretude de prática social particular. A relação precede a palavra e é a palavra que dá 

os contornos e ‘realiza’ a relação.” (FRANÇA, 2002, p. 487). 
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A informação jornalística se caracteriza pela relação com o real. O fato, o 

acontecimento, se estabelece como ponto de partida da palavra jornalística. E é a partir 

da narrativa que ele se contextualiza. Mas o mundo informativo hoje se apresenta, na 

ótica de Salomão (2008), muito complexo e a notícia institui-se como um discurso do 

fragmento. 

Se a fotografia mostrou-se, por muito tempo, uma boa metáfora para a 
notícia – pois, como aquela, também é resultado de escolhas 
(angulação) e mais exclui do que mostra (enquadramento) – hoje essa 
comparação se mostra insuficiente e o sentido que ela produz já não 
dá conta da complexidade do mundo informativo. A fotografia 
congela no tempo e é um registro para a memória. Já há algum tempo, 
o jornalismo distanciou-se da memória e da História. É o agora 
passante. Em instantes, o agora passado. Talvez o close de uma 
câmera nervosa e trêmula, em alguns momentos desfocada, baldeando 
pela paisagem e ao vivo – visada que se perderá para sempre – seja, 
hoje, a mais pertinente metáfora da notícia. O aparente. 

Do mesmo modo, institui-se a notícia como um discurso do 
fragmento. Dela se exclui o efetivo contexto dos fatos, atos e discursos 
e, com este, a possibilidade de compreensão do que nos habituamos a 
chamar de real. O mundo da notícia é o do fragmento. Do fato 
emergente e alterando-se e, na aparência, na revelação imediata, como 
se nos mostra. O sobressalto patrocinado por pequenas rupturas da 
superfície lisa da realidade [como denominou Rodrigo Miquel Alsina 
em La construción de la notícia]. O superficial. (SALOMÃO, 2008, 
p.1). 

França (2002) afirma que o discurso jornalístico é um metadiscurso – um 

discurso que se constitui a partir de outros. “Ele não constitui, porém, uma simples 

repetição; ao contrário, a sua construção cria uma nova realidade.” (FRANÇA, 2002, 

p.489).  

O jornalismo é caracterizado, segundo os estudos de Speech Genres (gêneros 

discursivos) de Bakhtin (1952-53), como um gênero dos discursos secundários 

(ideológicos) que circulam em comunidades culturais organizadas (artísticas, científicas, 

sociopolíticas), de natureza mais complexa que os discursos primários ligados a 

experiências concretas, cujas características absorvem e assimilam.  

Na interpretação dos conceitos de Pavel citados por Ponte (2005) o discurso do 

jornalismo se apresenta como uma estrutura de saliência não-ficcional na sua 

referencialidade ao mundo vivido, mas onde se encontram contatos seletivos entre 

conteúdos de mundos diferentes, do sagrado e do profano, que adquirem novas 

características quando são vistos. 
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Motta (2004) afirma que a linguagem jornalística, como quaisquer outros usos 

da linguagem humana, possui força ilocutiva e realiza um ato ao enunciar-se, além de 

emitir palavras e além do significado de seus conteúdos proposicionais.  

 
Além de descrever que algo ocorre no mundo, as notícias seduzem, 
afirmam ou negam alguma coisa, podem nomear, esclarecer, analisar, 
comparar, atribuir funções e prioridades, dar ênfases, convocar, 
ameaçar, prevenir, ironizar, debochar, fazer rir, criticar, julgar e 
realizar muitas outras tarefas, que se cumprem no ato de comunicação 
jornalística. (MOTTA, 2004, p.123). 

 

Nesse sentido, Fernandes (2007) aponta para a importância da utilização pelo 

jornalismo dos efeitos de dramatização e do ludismo. “Para a dramatização, o discurso 

jornalístico apela para as tragédias, os medos, as grandes e pequenas do cotidiano. O 

lúdico é conseguido por meio de recursos jornalísticos associados à poesia, à aventura, à 

ficção, ao cinema, aos jogos de palavras etc. (FERNANDES, 2007, p.7). 

As notícias para Motta (2004) são conteúdos manifestos e produtos de um ato 

criativo e fragmentário cujos sentidos inacabados convidam o leitor a complementar 

cooperativamente as significações, como em qualquer processo literário. E a análise da 

linguagem jornalística tem de levar em consideração não só as informações referenciais, 

mas também identificar a comunicação das emoções implícitas nos relatos informativos. 

“Precisam identificar os indivíduos e marcas do texto que provocam, por exemplo, 

ironia, o espanto ou o riso, efeitos subentendidos pelos relatos das notícias.” (MOTTA, 

2004, p.128). 

O discurso do jornal, na concepção de Mouillaud (2002), não está solto no 

espaço. Ele está envolvido no “dispositivo”, o lugar material ou imaterial no qual se 

inscrevem os textos, uma matriz que tem uma forma, que é a sua especificidade, em 

particular, um modo de estruturação do espaço e do tempo. O dispositivo (livro, jornal, 

revista, disco, filme) existe antes do texto e “o precede, comanda sua duração (a duração 

de uma canção ou de um filme é um a priori  de sua produção) e a extensão (um 

romance se inscreve entre um número mínimo e máximo de páginas que variaram ao 

longo da história)”. (MOUILLAUD, 2002, p.33). 

Além disso, os dispositivos podem se encaixar uns nos outros. O jornal, por 

exemplo, é um dispositivo geral de informação e contém outros dispositivos que lhe são 

subordinados, como os títulos, as fotografias etc. Desta forma, o jornal pertence, 

segundo a classificação que ele estabelece, a outro dispositivo: à rede de informações 

que começou a tecer-se em torno do globo no século retrasado e que o envolve em um 
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fluxo imaterial em perpétua modificação. “Uma rede que não impõe ao mundo apenas 

uma interpretação hegemônica dos acontecimentos, mas a própria forma do 

acontecimento.” (MOUILLAUD, 2002, p. 32). 

 O autor aponta que a escritura dos fatos na contemporaneidade fragmentou o 

discurso da imprensa em sequências curtas e heterogêneas cuja identidade não provém 

mais da ordem interna do discurso, mas da ordem externa da diagramação. E a invenção 

de “novas tecnologias” de comunicação, principalmente a internet, é suscetível de 

abalar o que ele denomina de permutas (frequência, identidade dos parceiros, natureza 

das mensagens etc.). Essa “nova realidade” estabelecida seria também responsável por 

colocar em questão o próprio status da escrita.  

Verón (2004), por sua vez, em seus estudos sobre os “efeitos do sentido” em 

primeiro lugar afirma que uma mensagem nunca produz automaticamente “um efeito”. 

Para ele, todo discurso desenha um “campo de efeitos de sentido”. O autor também 

apresenta o seu conceito de dispositivo, mas o relaciona ao que ele chama de “situação 

de enunciação”. É importante rever aqui o conceito de enunciado como a ordem do que 

é dito (enunciado é da ordem do “conteúdo”) e que a enunciação diz respeito não ao que 

é dito, mas ao dizer e suas modalidades, os modos de dizer. 

Para Verón (2004), qualquer que seja sua natureza, as modalidades do dizer 

constroem, dão forma ao “dispositivo de enunciação”. Este dispositivo comporta: 

 

1. A imagem de quem fala: chamaremos essa imagem de o 
enunciador. Aqui o termo “imagem” é metafórico; trata-se do 
lugar (ou dos lugares) que aquele que fala atribui a si mesmo. 
Essa imagem contém, portanto, a relação daquele que fala ao 
que ele diz. 

2. A imagem daquele a quem o discurso é endereçado: o 
destinatário. O produtor de discurso não só constrói seu lugar 
ou seus lugares no que diz; fazendo isso, ele define 
igualmente seu destinatário. 

3. A relação entre o enunciador e o destinatário, que é proposta 
no e pelo discurso. (VERÓN, 2004, p. 217-218). 

 

A relação entre a produção e a recepção, de acordo com vários autores, é de 

natureza complexa e não se dá de uma maneira linear em termos de sentido. Sob o 

ponto de vista do dispositivo de enunciação, Verón (2004) esclarece que enunciador e 

destinatário são entidades discursivas e que se deve distinguir o emissor “real” do 

enunciador e depois o receptor “real” do destinatário. Isso porque um mesmo emissor 

poderá construir enunciadores diferentes em discursos diferentes, conforme o alvo 
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visado e pelo mesmo motivo construirá, cada vez diferentemente, o destinatário. Nesse 

sentido ele vai ao encontro do que diz Mouillaud (2002) ao apontar para o fato de que o 

dispositivo não comanda apenas a ordem dos enunciados, mas também a postura do 

leitor. 

 Desta forma, o autor argentino afirma que todo suporte de imprensa contém um 

dispositivo de enunciação próprio e que ele pode ser coerente ou incoerente, estável ou 

instável, adaptado a seus leitores ou mais ou menos inadaptado. No caso específico da 

imprensa escrita, Verón (2004) denominou esse dispositivo de enunciação de contrato 

de leitura. 

 
 
2.2 O contrato de leitura do jornal impresso 
 
 
 O contrato de leitura se constitui a partir da articulação de um conjunto de 

estratégias de enunciação que visa a organizar formas de produção (por exemplo, de um 

jornal impresso) e estabelecer não só a relação, mas o vínculo entre ele, suporte (veículo 

de comunicação), e o respectivo público-alvo: os leitores. “O conceito de contrato de 

leitura implica que o discurso de um suporte de imprensa seja um espaço imaginário 

onde percursos múltiplos são propostos ao leitor; uma paisagem na qual o leitor pode 

escolher seu caminho com mais ou menos liberdade.” (VERÓN, 2004, p. 236).  

É preciso esclarecer que o papel do enunciador é importante e o que ele “fala” 

constitui uma dimensão importante do contrato. Mas a efetividade ou não de um 

dispositivo de enunciação não se mede, nesta proposta, pelo que é dito (conteúdo), mas 

pelas formas como o conteúdo é dito. E é pelo estudo do contrato de leitura que se pode 

perceber as características específicas de um suporte e valorizá-las em comparação com 

os seus concorrentes.  

Neste sentido, Verón (2004) vai além ao afirmar que a estagnação ou baixa do 

conjunto de leitores resulta de uma alteração progressiva e insensível do contrato, ou 

então da introdução de modificações redacionais que produzem uma incoerência no 

contrato. “É o contrato de leitura que cria o vínculo entre o suporte e seu leitor.” 

(VERÓN, 2004, p.219). 

Um contrato, qualquer que seja ele, se conforma a partir de um acordo de duas 

ou mais pessoas ou empresas que entre si transferem direito ou se sujeitam a uma 

obrigação, a partir de cláusulas e disposições. No caso específico do contrato de leitura 
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de um jornal, as cláusulas, segundo Hernandes (2006, p.18), “revelam uma série de 

expectativas mutuamente partilhadas que influenciam a produção e o consumo do 

discurso jornalístico dos grandes noticiários”. Amaral (2006) por sua vez afirma que os 

jornais impressos projetam um leitor, estabelecem suas estratégias com base nele e que 

de alguma forma o leitor sabe o que o jornal deve dizer e como irá dizer. “Os jornais 

propõem um contrato ao leitor pelas inúmeras estratégias, como o vínculo com o 

universo social e cultural do público.” (AMARAL, 2006, p. 60).   

Em outras palavras, elas se constituem nos “mapas de significado”, de acordo 

com Serelle (2009, p. 132), citando Hall et all (2003)2, “como formas culturais 

reconhecíveis, que constituem a base de um conhecimento social compartilhado 

conformando a narração e acenando com possíveis significações para eventos”.  

As consideradas cláusulas centrais do contrato de leitura do jornalismo, neste 

caso do jornalismo impresso, apontada por diversos autores, são: “dizer a verdade”, 

“separar fatos de opiniões e interpretações”, “ser objetivo e imparcial nos relatos” e 

“mostrar a realidade”. Mas o contrato de leitura do jornal impresso se estabelece 

também graças a outras cláusulas, não menos importantes, na verdade estratégias, para 

captar, prender a atenção do público e gerar o consumo.  

Os jornais precisam reter a atenção do “consumidor” para que ele compre os 

seus “produtos e serviços” como em qualquer “negócio”. Para Hernandes (2006), é por 

meio da unidade noticiosa que circulam valores entre o jornal e o público-alvo, em 

comunicação. A notícia deve reunir certas características para que isso aconteça, como, 

por exemplo, ser inédita. Segundo o autor, os fatos relatados devem afetar a vida do 

público de algum modo, criar empatia, ter atualidade. “A importância de uma notícia – 

que se relaciona ao seu potencial de despertar e manter a atenção – é proporcional ao 

preenchimento desses requisitos e ao impacto que o jornal acredita gerar no público-

alvo.” (HERNANDES, 2006, p.47). 

Os jornais precisam reter a atenção dos leitores por meio da apresentação das 

notícias, pela distribuição delas na edição e no conjunto de edições. Para que exista o 

relacionamento jornais-público, é preciso prestar a atenção em três etapas diferentes e 

complementares: 

 

 

                                                 
2 HALL, Stuart et AL. A produção social das notícias: o mugging nos media. In: TRAQUINA, Nelson 
(org.) Jornalismo: questões, teorias e estórias. Lisboa: Vega, p.224-228 2003. 
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1. É preciso obter – “fisgar” – a curiosidade do sujeito. 
2. O sujeito deve, em seguida, interessar-se pelas histórias das 

unidades noticiosas. 
3. Finalmente, ele deve querer repetir a experiência nas edições 

seguintes (ou atualizações, no caso da Internet), ou seja, o 
consumo deve desencadear um hábito.  
(HERNANDES, 2006, p.48). 

 

Dessa forma, atrair leitores no caso do jornal não requer apenas que se consiga 

que eles busquem e tenham saberes ou informações, mas também que eles vivam 

experiências e afetos recompensados pelo consumo. O objetivo de prender a atenção do 

sujeito passa então pela ordem do sensível. Ele, ao saber o que antes não sabia, vai 

procurar saber mais. Ao ter a atenção arrebatada, faz com que ele se torne um sujeito 

tenso, se houver uma empatia com, por exemplo, os personagens de uma notícia. Na 

concepção de Hernandes (2006, p. 49), o sujeito “quer passar de um estado de disforia – 

provocado pela falta de um saber, de uma curiosidade não solucionada – para uma 

situação de euforia e de relaxamento com o consumo do jornal ou, pelo menos, de um 

estado de insatisfação para o de alguma satisfação”. Por meio de estratégias sensíveis, 

haveria a produção de um engajamento perceptivo para desencadear o processo 

cognitivo – a apreensão.  

O autor elenca três estratégias de gerenciamento do nível de atenção que se 

constituem em procedimentos ao mesmo tempo distintos e complementares 

relacionados a processos de manipulação de ordem sensorial, passional e racional: a 

estratégia de arrebatamento, a estratégia de sustentação e a estratégia de fidelização. 

A estratégia de arrebatamento é da ordem das sensações e tem por objetivo 

instaurar o sujeito por intermédio de algum estímulo que motive ou reforce um 

engajamento perceptivo. O destinador “jornal” manipula o destinatário por tentação, por 

um “querer-saber”. Aqui a manipulação também se dá pela tentação. 

A estratégia de sustentação é mais da ordem passional e visa a transformar o 

sujeito atento em um sujeito que, ao se interessar por um determinado estímulo, se 

depara com detalhes de uma história e é estimulado a conhecê-la por inteiro. 

Já a estratégia de fidelização, apesar de envolver sentimentos, é mais da ordem 

do racional e tem por objetivo transformar o sujeito curioso em sujeito fiel. A 

efetividade das estratégias anteriores deve gerar expectativas positivas no sujeito para os 

próximos contatos e a vontade de repeti-los. A manipulação se dá pela intimidação 

(dever-fazer), sedução (querer-fazer) e tentação (querer-fazer). A proposta também é de 

estimular um hábito, um querer-ser e também querer-sentir. 
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A partir dessas estratégias, é preciso analisar os “outros dispositivos”, que fazem 

parte do “dispositivo jornal impresso”, fundamentais para a construção do contrato de 

leitura e a criação de um vínculo com o leitor.  

Nas estratégias de arrebatamento e de sustentação há uma centralidade no que 

Hernandes (2006) caracteriza como as unidades noticiosas, ou seja, primordialmente na 

forma como as notícias são apresentadas.  Em um jornal, o primeiro dispositivo (de 

enunciação) fundamental na construção do contrato de leitura e na captação da atenção 

do público, na concepção de Hernandes (2006), Mouillaud (2002) e Verón (2004), é a 

capa.  Este último admite até um caráter paradoxal na função da capa de apresentar o 

contrato de leitura. “A capa pode mostrar de um modo simultaneamente condensado e 

preciso a natureza do contrato, ou então, ser mais ou menos incoerente com este 

último.” (VERÓN, 2004, p.221). 

Cunha (2007) afirma que as capas de jornais e revistas atuam como uma vitrine 

para chamar a atenção do leitor para o conteúdo interno apresentado por determinada 

publicação e assim provocar o consumo. A capa deve estampar o que há de inédito, de 

exclusivo, de interessante para o público-alvo da mídia. Ela tem de traduzir todos os 

pressupostos essenciais da notícia como produto jornalístico, deve abordar o que há de 

mais importante naquele dia – ou melhor, no dia anterior, já que essa é a característica 

da mídia impressa. “É capa o assunto que agrega um valor-notícia maior, que é capaz de 

mobilizar mais leitores, de atender a demanda do público-alvo do veículo, como ocorre 

com um produto qualquer.” (CUNHA, 2007, p.5). 

A autora aponta os dois esquemas de apresentação de uma capa mais utilizados 

pelos jornais, principalmente os de referência, no Brasil. O primeiro deles é o da seleção 

e hierarquização de fatos do dia. Eles são distribuídos na primeira página conforme o 

grau de importância e hierarquizados em manchete e chamadas, com ou sem fotos e 

ilustrações. Já o segundo está relacionado à seleção de um único fato que atenda todos 

os critérios de noticiabilidade do dia, de assunto dominante ou foco de tensão. 

Na capa dos jornais ou até mesmo nas páginas internas das edições, as 

manchetes, chamadas e títulos têm ganhado cada vez mais destaque e têm um papel 

importante no arrebatamento e na sustentação da atenção do leitor. Eles são 

fundamentais hoje na guerra instaurada nas bancas de jornal e nas ruas pelo olhar, pela 

atenção dos públicos-alvos. Aguiar (2008) diz que as manchetes e demais títulos 

presentes nas capas de jornais não só instauram uma forma de sentido que ordena os 

acontecimentos noticiáveis, mas, também, funcionam como uma fascinação para atrair o 
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público, com uma linguagem jornalística que vende publicitariamente o produto 

denominado jornal. 

Mouillaud (2002, p. 99) considera o título “como uma inscrição, como 

enunciado da língua e como uma marca – a marca maior – da articulação do jornal: uma 

região-chave que é o articulado e articulador do jornal, a expressão de sua estrutura”. 

Já Coimbra (1996) afirma que o título se apresenta como um anúncio, um rótulo, 

algo que não surge por si só, mas que remete para outra entidade exterior. Também é 

um texto que surge para chamar a atenção do leitor para um outro texto: o da notícia 

correspondente. 

Ou seja, ele é um meta-texto, pois se refere e relaciona com outro 
texto. Estes títulos têm simultaneamente um carácter autónomo visto 
que constituem textos destacados (é até freqüente o leitor, apressado, 
limitar-se à sua descodificação sem passar à leitura das respectivas 
notícias) e dependente visto que remetem para outros textos e deles 
depende o seu sentido. (COIMBRA, 1996, p.2) 

 

Mas, além de levar os leitores para a matéria (ou reportagem), as manchetes e 

títulos procuram satisfazê-los na primeira busca pela informação, apresentam 

argumentos e mostram um ponto de vista do fato noticiado. Fernandes (2007) admite 

essa nova função do título e confirma que os jornais aumentaram os elementos textuais 

que o constituem, introduzindo o subtítulo e o sobretítulo. “Como podemos perceber, os 

títulos adquirem um lugar central na notícia e mantêm um modelo mais ou menos 

previsível cumprindo sua função de captar a atenção, informar e orientar o 

entendimento do leitor sobre o fato noticiado.” (FERNANDES, 2007, p.3). 

Sob o ponto de vista linguístico, o título é um enunciado produzido com 

determinada intenção e um ato de fala indireto realizado a partir do conhecimento de 

mundo do interlocutor, que pode perceber ou não a sua ação implícita. É também um 

gênero textual em que se percebe um contrato entre produtores e receptores. Ele 

também afirma que não é suficiente caracterizar um enunciado como verdadeiro ou 

falso e que é necessário avaliar o seu grau de adequação às circunstâncias em que foi 

emitido. 

Outra questão importante é que os títulos estabelecem relações com outros 

textos, advindos de outras experiências midiáticas, convidando o leitor não só a 

complementar cooperativamente as significações do enunciado como também atraí-lo 

para o objetivo maior: a leitura da notícia. 
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 A intertextualidade exemplifica bem esse aspecto, pois é a relação de um texto 

com outros previamente existentes, efetivamente produzidos. Cardoso (2003) afirma 

que os textos são produtos das atividades discursivas e se relacionam com outros textos. 

“Todo texto é um intertexto, no sentido em que outros textos estão presentes nele, em 

níveis variados, podendo ser reconhecidos ou não.” (CARDOSO, 2003, p. 61).  

Nesse sentido, o conhecimento prévio de outros textos por parte do leitor é 

fundamental. Para Koch e Travaglia (2002), o conhecimento dos tipos textuais permite 

ao leitor enquadrar o texto em determinado esquema, o que lhe poderá dar pistas 

importantes para a sua interpretação. 

A intertextualidade, segundo os linguistas, pode se dar na forma/conteúdo de 

maneira explícita, quando se tem a referência, a citação da fonte do intertexto (citações, 

resumos, traduções) ou implícita, quando o interlocutor tem de recuperar a fonte na 

memória para construir o sentido do texto (alusões, paródias, paráfrases, ironias).  

Ainda de acordo com Koch e Travaglia (2002), as matérias jornalísticas de um 

mesmo dia ou de uma mesma semana – quer do mesmo jornal, quer de jornais 

diferentes, quer, ainda, de revistas semanais, noticiários de rádio e TV – normalmente  

“dialogam” entre si, ao tratarem de um fato em destaque (intertextualidade de 

conteúdo). Eles também apontam a intertextualidade em outras situações midiáticas. 

 
A intertextualidade é comum também na música popular, quando o 
autor retoma trechos de outras canções próprias ou alheias (no caso 
retomadas de textos próprios, fala-se, por vezes de intratextualidade). 
A intertextualidade se estabelece também quando nos “apropriamos” 
de provérbios e ditos populares em nossas conversas ou em nossos 
textos escritos, endossando-os ou revertendo a sua forma e/ou sentido. 
(KOCH e TRAVAGLIA, 2002, p.95). 

 

Ponte (2005) também admite a circulação com frequência de gêneros primários 

como provérbios ou máximas, por exemplo nos títulos e até mesmo na narrativa, textos 

relativamente estáveis de um autor coletivo, desinseridos do seu contexto e transferidos 

para novos contextos. “Fazem-no com especial eficiência pragmática quer devido à 

mobilização cúmplice do leitor, que reconhece facilmente o seu conteúdo e o insere no 

novo contexto, quer também devido ao seu tom sentencioso.” (PONTE, 2005, p.26). 

Como se pode perceber os títulos adquirem um lugar central na notícia e 

segundo Fernandes (2007), mantêm um modelo mais ou menos previsível cumprindo 

sua função de captar a atenção, informar e orientar o entendimento do leitor sobre o fato 

noticiado.  
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Depois de tratar sobre a capa, as manchetes, as chamadas e os títulos, é preciso 

“adentrar” o texto jornalístico, examinando-o não só em seus aspectos verbais (texto e 

legenda) como também aspectos não-verbais (utilização de cores, fotos, ilustrações e 

infográficos). Na concepção das estratégias de arrebatamento e sustentação do leitor, os 

noticiários precisam fazer sentir, estruturar modos de o público se perceber nas notícias.  

A primeira coisa a fazer é mostrar ao leitor que as notícias divulgadas são atuais. 

Antunes (2007, p.294) declara que na representação contemporânea do que seja uma 

notícia, “o acontecimento jornalístico se esparrama sobre diferentes temporalidades e 

tem seu início e fim como pontos de flutuação de operações sujeitas ao contexto 

sociocultural, à própria dinâmica editorial e às modalidades narrativas que irão 

representá-lo”. No entanto, esta atualidade, “o agora”, pode ser esticado e moldado com 

diferentes durações: o efeito de atualidade.  

O objetivo é fazer uma unidade noticiosa parecer “presentificada”, vibrante pelo 

período de consumo da edição do jornal. O lide, sob este aspecto, representa a ordem de 

relevância com a qual uma notícia deve ser iniciada. Mas ao esconder que o fato 

principal da notícia é passado, a partir do uso de um elemento de atualização, um 

assunto secundário, permite ao enunciatário fazer crer que ao ser contado na edição ele 

é atual, pertinente e importante. 

Outro recurso importante está relacionado à proximidade com os atores e o 

espaço: a empatia. Os acontecimentos que mostram experiências humanas, que podem 

emocionar e gerar uma cumplicidade. Dramas pessoais, enterros de personalidades, 

catástrofes naturais, guerras, problemas políticos e econômicos muitas vezes são 

“retratados” a partir de textos criativos com dois objetivos: proporcionar vínculo social 

ou estimular a competitividade, a oportunidade do leitor se dar bem em relação a outros 

que não leem aquele jornal. A empatia pode se dar pelo reconhecimento de um drama 

ou uma situação partilhada (e/ou vivida) e até pelo espaço em que o leitor em tese 

poderia viver. 

Além dessa “humanização” das matérias, termo utilizado com frequência nas 

redações, a empatia também está relacionada às narrativas dos fait divers (fatos 

diversos), em que o entretenimento surge como um valor-notícia fundamental. Nesse 

aspecto, Aguiar (2008) diz que essas narrativas são constitutivas do jornalismo moderno 

e permanecem na atualidade, agora denominadas pelo termo infotenimento.  
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O processo mais típico do modelo story – compactação dos formatos, 
texto valorizando as sensações e as emoções, primado pelo descritivo 
sobre o analítico –, estampado em um design que une, na página do 
jornal, imagens fotográficas espetaculares, infográficos, mapas e o uso 
do cromatismo, serve para exemplificar o que é o infotenimento no 
jornal diário impresso. (AGUIAR, 2008, p.20). 

 

Na perspectiva de Hernandes (2006) trata-se de um tipo de ação narrativa que 

vai expondo determinados estados afetivos e que o efeito de objetividade não se choca 

com as possibilidades de manipulação afetiva. “Para haver empatia, a complexidade 

figurativa deve estar a serviço da maior concretude possível de uma narrativa em pleno 

desenrolar, na qual apareçam certas paixões, sentimentos.” (HERNANDES, 2006, 

p.67). 

Luhmann (2005) afirma que o entretenimento possibilita uma auto-inserção do 

mundo representado, mas admite que permanece aberta a questão se a pessoa identifica-

se com as características da trama ou registra diferenças. “Aquilo que é oferecido como 

entretenimento não vale para sempre para ninguém.” (LUHMANN, 2005, p.109). 

Em outros momentos o discurso jornalístico se dá a partir de uma proximidade 

imposta ou até mesmo forçada diante de determinados fatos, o que pode parecer, 

segundo Hernandes (2006, p.70) como uma quebra de uma cláusula do contrato 

público-jornal em um momento muito específico, ou seja, o jornal apresenta uma 

notícia que gera um sentimento de proximidade no público com uma situação ou com 

alguém que ele não desejava manter contato. Também aqui estão presentes relatos de 

guerras, atos e crimes bárbaros.  

O autor ainda considera que o sensacionalismo pode ser motivado, gerar um tipo 

de conflito calculado entre os jornais e o público e que os limites são distintos de 

publicação para publicação. “Há uma linha divisória marcada por uma visão de mundo 

(valores familiares, políticos, religiosos). A percepção de que houve sensacionalismo 

aparece na forma de quebra de uma cláusula do contrato sobre a overdose de afetividade 

– notadamente negativa, disfórica – que o público vivencia.” (HERNANDES, 2006, 

p.72). 

A fidelização, última estratégia de gerenciamento do nível de atenção, de acordo 

com o autor, apresenta a existência de procedimentos para cativar os consumidores com 

o objetivo de manter uma relação contínua com um produto ou empresa. Uma relação 

satisfatória, com o tempo e com a compra sistemática do jornal, o sentido de 

familiaridade acaba por resultar em confiança. “É possível notar que a estratégia de 
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fidelização se apoia mais em uma dimensão do inteligível. Há um destinatário que, a 

cada edição, questiona a competência do destinador e se o relacionamento é 

satisfatório.” (HERNANDES, 2006, p.73).  

A partir do consumo das edições do jornal, o sujeito-leitor passa a viver um 

hábito, uma forma de fruição em que ele pode administrar e criar “ressemantizações 

cotidianas” das mais variadas formas. “O noticiário reforça a própria identidade do 

sujeito. E também lhe dá, cotidianamente, meios de transcender a sua história pessoal 

vivendo, através da projeção empática, os conflitos de quem foi retratado nas 

reportagens.” (HERNANDES, 2006, p.76). 

Faz-se necessário lembrar que as estratégias de arrebatamento, de sustentação e 

fidelização são cada vez mais utilizadas, em relação à hibridação com a publicidade e o 

entretenimento.  

Principalmente no discurso jornalístico, o enunciador tem uma vontade 

informativa e estabelece uma relação com o seu público-alvo de diálogo (proximidade) 

ou distanciamento, posição didática (pedagógica) ou não, transparência ou opacidade, 

objetividade ou cumplicidade adquirida com a partilha de valores no nível do dito ou no 

plano das modalidades do dizer. Essa relação pode se configurar em igualdade ou 

desigualdade em relação ao leitor. 

Segundo Verón (2004), a posição de enunciação pedagógica define o 

enunciador e o destinatário como desiguais. O primeiro deve mostrar, explicar, 

aconselhar. O papel do segundo é o de olhar, compreender, tirar proveito. Já a posição 

de enunciação “distanciada” e não-pedagógica levaria a uma simetria entre o 

enunciador e o destinatário. O primeiro, ao mostrar uma maneira de ver as coisas, 

convida o destinatário a adotar o mesmo ponto de vista ou, pelo menos, a apreciar a 

maneira de mostrar tanto quanto o que é mostrado. “É a razão pela qual essa enunciação 

“distanciada” volta a propor ao destinatário um jogo em que o enunciador e o 

destinatário se reencontram na cumplicidade criada pela partilha de certos valores 

culturais.” (VERÓN, 2004, p.231). 

Ainda segundo o autor a vontade de “transparência” do enunciador (ou, ao 

contrário, de opacidade relativa) traduz-se, no universo da imprensa de atualidade, por 

modalidades de escrita muito diferentes. Nas “notícias” (news), os elementos que 

enquadram o texto dos artigos (títulos e resumos) são opacos, não-informativos e não 

têm outra função senão a de incitar o leitor a ler o artigo.  
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Se o leitor se limitar a percorrer os títulos, não obtém 
informações sobre os fatos; o que ele encontra é um jogo de 
linguagem que serve para construir a cumplicidade entre o 
enunciador e o destinatário, por meio de um retorno 
permanente a objetos culturais que supostamente um e o 
outro conhecem. Cada título é uma “chave” cuja decifração 
funciona como “prova” do pertencimento a um universo 
cultural partilhado. 
 
Esta manobra enunciativa fundamental que consiste em 
atribuir um certo saber ao destinatário (construindo-o como 
mais ou menos “informado”, mais ou menos “culto”, mais ou 
menos capaz de notar alusões etc.) determina a 
“transparência” ou a “opacidade” relativa do discurso. Que 
um discurso é comparativamente opaco quer dizer que ele 
privilegia a enunciação sobre o enunciado, que exibe suas 
modalidades de dizer mais do que diz. (VERÓN, 2004, 
p.232-233). 

 

 O arcabouço teórico apresentado ao longo deste capítulo fundamentará as 

análises das páginas do jornal Estado de Minas. Mas antes de analisá-las é preciso 

contextualizar o jornal, fazendo um breve histórico e mapeando características e as 

bases do contrato de leitura que ele estabeleceu com os seus leitores nos seus 82 anos de 

existência. 

 

2.3 O jornal Estado de Minas  

 

2.3.1 Breve histórico 

 

O histórico que será apresentado a seguir se baseia no livro Jornalismo e Vida 

Social. A história amena de um jornal mineiro, de Vera França, publicado em 1998, do 

artigo e do histórico em comemoração aos 80 anos do jornal Estado de Minas, 

publicado no Portal da Propaganda, acessado em 24 de fevereiro de 2010, às 12h, e em 

entrevistas realizadas pelo autor dessa dissertação feitas em 1995 e 1996 e que serviram 

de base para o projeto experimental de 1996 intitulado Do Romantismo ao Realismo do 

Capital. As grandes mudanças no Jornalismo em  Belo Horizonte a partir dos anos 50. 

O jornal Estado de Minas, como é conhecido hoje, foi o terceiro periódico a ser 

editado com esse nome e surgiu em 7 de março de 1928, sob a direção de Juscelino 

Barbosa, Álvaro Mendes Pimentel e Pedro Aleixo. Ameaçado pelas crises financeiras 

nos primeiros anos de existência, foi vendido em 15 de junho de 1929 para Assis 

Chateaubriand e foi também o terceiro jornal a fazer parte do que viria a ser depois o 

grupo dos Diários Associados.  Os cinco rapazes escolhidos por Chateaubriand para 



 55 

dirigir o periódico foram Milton Campos, redator-chefe; Tancredo Neves, secretário de 

redação; Pedro Aleixo, o presidente da empresa; Dario de Almeida Magalhães, o 

diretor; e José Maria Alkmim, o gerente.  

Em janeiro de 1930 foi inaugurada uma nova sede do jornal, na avenida Afonso 

Pena e em abril de 1932 o Estado de Minas se mudou novamente, mas permaneceu na 

avenida. Na fase inicial declarava-se apartidário, mas com a paixão política que 

dominou a imprensa no período anterior à revolução de 1930, o jornal passou a 

sustentar, sempre com “tom de serenidade”, os ideais da Aliança Liberal e a candidatura 

de Getúlio Vargas. O jornal sofreu ameaças de depredação e empastelamento. Mas isso 

também funcionou como uma fachada. O aparato econômico dos Diários Associados e 

a influência de Assis Chateaubriand foram fundamentais para que o Estado de Minas 

apoiasse movimentos políticos como o integralismo em 1932, o problema da 

intervenção em Minas em 1934 e uma oposição “calada” ao Estado Novo de 1937. 

Em fevereiro de 1938, o jornal passou por uma reforma gráfica e começou a 

funcionar com a rotativa Speed King, aposentando a linotipo Marinoni. No mesmo mês, 

foi inaugurado o edifício sede na Rua Goiás, o primeiro prédio especialmente 

construído para o jornal, onde permaneceu até 2001. Sempre inovando, o Estado de 

Minas lançou os anúncios fonados em março de 1939. O serviço de assinaturas e 

anúncios por telefone foram os primeiros instituídos no Brasil.  

Na Segunda Guerra, o Estado de Minas já era considerado “o grande jornal dos 

mineiros”, pois contava há nove anos com toda a estrutura dos Diários Associados e 

dispunha dos serviços de correspondentes no exterior, da agência associada Meridional 

e das informações das agências internacionais. Diretamente de Londres, a cadeia 

associada no Rio recebia de Antônio Callado e Murilo Marroquim as mais recentes 

informações sobre o front. Por telefone, as notícias chegavam às mãos de Carlos 

Castello Branco e Ney Octaviani Bernis no Estado de Minas para logo ganharem 

destaque nos placares da guerra da Praça Sete ou nas páginas do jornal. Devido a estas 

condições, a qualidade do noticiário internacional era superior a dos concorrentes. 

A década de 1940 foi marcada pela entrada das mulheres na redação jornal. Em 

1942, foi contratada a primeira mulher para a redação, Oswaldina Nobre, que começou 

como tradutora, e depois foi noticiarista. Em 1958, foi contratada a primeira repórter, 

Anna Marina Vianna, confirmando o pioneirismo na contratação de mulheres para o 

quadro de jornalistas.  
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A década de 1950 foi muito importante para o jornalismo brasileiro. Pompeu de 

Sousa Brasil, após voltar de um período de trabalho nos Estados Unidos, trouxe e 

implantou, inicialmente no Rio de Janeiro, no Diário Carioca, um novo estilo com 

conteúdo jornalístico mais dinâmico e objetivo.  Começaram a ser utilizados os termos e 

adotadas as técnicas do lide (lead), da pirâmide invertida. Outras regras também foram 

adotadas como a organização e hierarquização das notícias na capa, a retirada da 

pontuação dos títulos, entre outras.  

Além disso, a padronização do processo de produção da notícia contava com a 

presença de uma equipe de copidesque que revisava os textos antes de serem 

publicados, para que estivessem de acordo com o manual de redação – style book – que 

ditava as normas técnicas que deveriam ser seguidas. 

Segundo Arreguy (1995), o Estado de Minas, depois de resistir um pouco ao que 

estava acontecendo, acabou por adotar as novas regras. Como todos os outros jornais, o 

veículo passou também a mostrar mais o que acontecia em Belo Horizonte e em Minas 

Gerais, a colocar na primeira página manchetes relativas à cidade e ao Estado. 

Sob o ponto de vista da tecnologia, no entanto, foi o pioneiro no país ao adotar 

as tele-impressoras Extel (Telex), responsáveis pela recepção de mensagens. Em 1954, 

foi adquirida uma rotativa Mann, em quatro cores, com capacidade para rodar mais de 

60 mil jornais por hora. Também nessa época o Estado de Minas passou por mais uma 

reforma gráfica para adequar-se ao modelo padrão da imprensa, com a adoção do 

formato standard. 

A década de 1960 também se caracterizou por avanços e mudanças. Em abril de 

1963 foi inaugurado o serviço de radiofoto e em 1964 aconteceu a primeira grande 

reforma gráfica do jornal, com projeto do artista plástico Amilcar de Castro. No mesmo 

período a empresa começou a realizar a Jornada pelo Natal do Menor, hoje Jornada 

Solidária Estado de Minas, que auxilia creches da capital mineira. Em outubro de 1966 

foi realizada a última impressão com a rotativa Speed King e em 1967 o jornal passou 

por nova reforma gráfica, sempre se modernizando. Em abril de 1968, morreu o diretor 

supremo do jornal e do grupo Diários Associados, Assis Chateaubriand. 

A diminuição do número de jornais e a concentração da informação básica 

marcaram a década de 1970. De acordo com Castro (1996), o governo passou a 

controlar os jornais em duas vertentes diferentes, mas que produziam os mesmos 

resultados. Por um lado, realizavam o controle do conteúdo das notícias dos jornais a 
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partir da censura prévia. Por outro, garantia a sobrevivência dos periódicos por meio de 

verbas publicitárias, já que os recursos privados se tornaram escassos. Isso não foi 

diferente com o Estado de Minas. 

Ainda segundo Castro (1996), o resultado disso foi uma proximidade muito 

grande com o poder estadual. Os jornais tiveram de se autocensurar para não correr o 

risco de fechar as portas. De uma maneira ou de outra, se a imprensa não era porta-voz, 

também não podia se rebelar contra o Palácio da Liberdade. Assim se instituiu 

definitivamente o que se passou a chamar de cultura do press release, ou seja, da 

reprodução fiel (ou o mais próximo possível) do material institucional do governo nas 

páginas do jornal. 

Os Diários Associados nessa época também passaram por transformações de 

ordem técnica. No dia 7 de março de 1979 foi inaugurado o Parque Gráfico Jornalista 

Geraldo Teixeira da Costa na avenida Mem de Sá, no bairro de Santa Efigênia. A 

inauguração fez parte das comemorações dos 52 anos do jornal Estado de Minas e 

marcou a entrada dos Diários Associados na era da impressão de jornais em off-set.  A 

instalação do Parque Gráfico foi considerada a arrancada editorial e financeira do jornal. 

Com o aumento para duas tiragens, a empresa passou a operar no mercado também 

imprimindo jornais para empresas e órgãos do governo. No finm da década de 1970, o 

Estado de Minas ampliou setores, o serviço de distribuição e o número de funcionários.  

Na década de 1980, o jornal teve expressivo crescimento em publicidade, venda 

avulsa e assinaturas, colhendo os frutos do investimento na qualidade editorial, com a 

reformulação e ampliação da redação. Em 1988, o Parque Gráfico foi ampliado com a 

instalação de mais duas rotativas Goss Metro preto e branco e mais uma a cores. Em 20 

de março foi impressa na capa do jornal a primeira foto colorida, sobre o treino da 

Seleção Brasileira de Vôlei.  

Mas a década de 1980 foi conflituosa também sob o aspecto jornalístico, 

principalmente depois da segunda metade. Em 1987 Newton Cardoso foi eleito 

governador de Minas Gerais e pouco depois de tomar posse se envolveu em uma briga 

com o Estado de Minas que teve grande repercussão. O nome de Newton Cardoso 

passou a ser evitado nos Diários Associados. Nas reportagens da época ele passou a ser 

chamado de “eventual ocupante” do governo. O confronto entre as duas partes teve 

consequências que mudaram a fisionomia da imprensa local. 
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Por parte do governo, iniciou-se a eliminação do empreguismo na imprensa. De 

acordo com a Secretaria de Comunicação da época, a intenção foi descomplicar a 

relação entre o Estado e a imprensa. A medida afetou o Estado de Minas, onde era 

comum um segundo emprego no Estado. 

 Apesar da perda da verba pública e do achatamento dos salários dos empregados 

demitidos no Estado, o jornal acabou lucrando com a briga. A venda de jornais 

aumentou e a circulação subiu em mais de 30%. De acordo com a Revista Imprensa n°6 

de fevereiro de 1988, o faturamento do jornal em 1987 foi três vezes maior do que o 

capital aplicado. Para acalmar os ânimos dos empregados, foi criado o décimo quarto 

salário. 

Em termos tecnológicos, o Estado de Minas foi o último dos três principais 

jornais a evoluir para a era do computador. Motivado pela concorrência com o Hoje em 

Dia no fim da década de 1980, o “grande jornal dos mineiros” iniciou o processo de 

modernização da redação, aproveitado o fato de que as oficinas já contavam com o 

equipamento moderno do parque gráfico. 

Na década de 1990 o Estado de Minas inaugurou novos serviços. Em 1992, foi 

criado o Clube de Assinantes e em 1993, as editorias foram informatizadas. Em 

dezembro de 1994, entrou em funcionamento o Tell service, um catálogo de consultas a 

serviços acessado por telefonema gratuito, que ampliava o espaço para o leitor dar 

sugestões, fazer críticas e responder a pesquisas semanais. Era também um importante 

meio de acesso à notícia, pois divulgava informações que não tinham entrado no jornal 

do dia, como, por exemplo, resultado de jogos de futebol.  

Em novembro de 1995, o jornal iniciou outra reforma gráfica, sob a coordenação 

do professor cubano Mário Garcia, do Poynter Institute, Flórida. Juntamente com a 

nova reforma gráfica o jornal passou por uma reforma editorial em que a cobertura local 

foi o ponto mais trabalhado com os jornalistas. A elaboração do projeto teve 

acompanhamento direto de um dos mais importantes institutos do mundo na área do 

jornalismo: a Innovacion Periodística da Universidade de Navarra, na Espanha.  

A editoração informatizada tornou-se a mais moderna do país, e o Estado de 

Minas foi pioneiro, na América Latina, em oferecer a paginação completa por meio de 

computador. Em janeiro de 1996, foi lançado o Net service e o Estado de Minas passou 

a ser o primeiro jornal brasileiro provedor de acesso a internet e pioneiro em fornecer 

animação na home page.  
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Em julho de 1996 foi publicado o Código de Ética, divulgando ao leitor os 

princípios de postura adotados pelo jornal ao longo dos anos. Em setembro de 1998, o 

Tell Service Cidadão, produzido pelo jornal Estado de Minas passou a fazer parte 

também da internet. O programa chamado Net Cidadão permitia aos internautas ter 

acesso a variadas informações.  

No fim do milênio passado, o Estado de Minas reforçou o investimento no 

Parque Gráfico, com a compra da mais avançada tecnologia em equipamentos. Mais 

duas unidades na rotativa em preto e branco e mais duas a cores, uma dobradeira e duas 

torres de quatro cores também foram adquiridas. O jornal passou a ter capacidade de 

imprimir a cores nas páginas internas, o que permitiu um enorme crescimento da 

circulação.  

A chegada do novo milênio também foi importante para a história do jornal. No 

primeiro ano, mais especificamente em novembro de 2000, Édison Zenóbio assumiu a 

Direção Geral e Álvaro Teixeira da Costa, a Direção Executiva do Estado de Minas. O 

jornalista Josemar Gimenez foi contratado para assumir a Diretoria de Redação e mais 

uma reforma editorial foi implantada.  

Houve mudança também do endereço do jornal. O Estado de Minas se mudou 

para a sede da Avenida Getúlio Vargas, 291, o edifício Pedro Aleixo, homenageando o 

seu fundador. Também foi lançado o Manual de Redação, com o objetivo de padronizar 

a qualidade editorial.  

Em 2004, o jornal ganhou um projeto gráfico e editorial. A reforma incluiu uma 

mudança na diagramação e uma nova proposta de fazer notícia, trazendo matérias mais 

completas e analíticas. Também nessa época foi formada uma equipe de repórteres 

especiais, que passou a escrever tanto para o Estado de Minas quanto para o Correio 

Braziliense, aumentando ainda mais a sinergia entre os dois jornais Associados.  

O eixo da evolução do jornal foi o investimento em matérias voltadas para 

leitores mais jovens, sem abrir mão do público consolidado. O Estado de Minas também 

passou a ter três edições diárias e a chegar ainda mais cedo ao interior de Minas, e em 

outros estados. O Clube de Assinantes também passou por novidades, assim como a 

estrutura da Diretoria de Marketing e Comercialização, primeira a implantar a sinergia 

com as outras empresas do grupo mineiro.  

De 2004 a 2008, o Estado de Minas reformulou cadernos, apresentou novos 

suplementos e lançou, juntamente com outros jornais regionais, os portais verticais 
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Vrum e Lugar Certo. Em 2008, mais especificamente ao completar 80 anos, o jornal 

Estado de Minas promoveu diversas atividades com o objetivo de homenagear a sua 

história e ao mesmo tempo de vislumbrar novas possibilidades para o futuro, ampliando 

o já conhecido “ecletismo”.  

Houve o lançamento do site comemorativo, de exposições, dos novos cadernos 

classificados, do Ragga Drops (seção baseada na revista de mesmo nome lançada em 

2005 voltada para o público jovem) e da revista Hit, uma publicação mensal sobre o que 

acontece no Estado em termos culturais e sobre celebridades. Também como parte das 

comemorações dos 80 anos, os leitores puderam participar enviando histórias curiosas 

que os relacionassem ao jornal. É importante citar que essa estratégia, com a utilização 

de tecnologias de ponta, permitia ao leitor interagir e ao jornal voltar ao ponto inicial da 

proposta de ser “o grande jornal dos mineiros”.  

Em 2008, já fazendo parte dos Associados Minas, o Estado de Minas, mesmo 

mantendo a sua linha tradicional, iniciou uma fase de aproximação e sinergia com as 

outras mídias (empresas) do grupo como o jornal Aqui, a TV Alterosa, a rádio Guarani, 

o portal e provedor Uai, a revista Ragga, a Alterosa Cinevídeo, o Teatro Alterosa e os 

portais Vrum e Lugar Certo. 

Internamente foi realizado o Programa de Formação em Mídias Convergentes 

para os funcionários dos Associados Minas, mostrando as possibilidades de mudanças 

frente à tecnologia nas comunicações. Os temas giraram em torno dos desafios dos 

grupos de comunicação diante das novas mídias, a interatividade entre elas e como usar 

a informação jornalística com recursos atuais, como o vídeo-documentário, os podcasts, 

celulares, palms e também a própria internet, a TV e o jornal impresso. 

O programa contou com a apresentação de palestrantes, entre eles Marcos 

Palácios, professor titular da Universidade Federal da Bahia e consultor de instituições 

como Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e 

Universidade Federal de Minas Gerais e o professor de Jornalismo e diretor do Knight 

Center para Jornalismo nas Américas, na Universidade do Texas (EUA), Rosenthal 

Calmon. 

Os leitores também passaram a contar a partir de 1º de maio de 2009 com mais 

uma ferramenta on-line de interatividade: o Painel do Leitor. Os assinantes por meio 

dessa ferramenta podiam avaliar e opinar sobre o conteúdo do jornal do dia, dando notas 

para o noticiário, para a foto da capa e distribuição das manchetes, elegendo as melhores 
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reportagens e imagens de cada caderno, assinalando o que faltou e fazendo outras 

observações. A pesquisa era feita por perguntas fechadas e o participante podia deixar a 

opinião sobre o jornal do dia em duas perguntas abertas. Na primeira vez que 

participasse, o assinante respondia perguntas sobre o seu perfil. Nos acessos feitos no 

mês de fevereiro, esse recurso já não se encontrava mais disponível. 

 

2.3.2 As matrizes do relacionamento EM/leitor 

 

 Este item da dissertação também se baseia no livro Jornalismo e Vida Social. A 

história amena de um jornal mineiro, de Vera França, publicado em 1998 e tem a 

finalidade de caracterizar aspectos importantes do contrato de leitura que se estabeleceu 

no Estado de Minas ao longo de sua história. 

O jornal Estado de Minas se caracteriza como a primeira e mais duradoura 

experiência jornalística efetiva de Belo Horizonte. Por muitas décadas deteve o 

monopólio do mercado da capital e se constitui na referência jornalística mais 

importante do Estado. Independentemente de avaliar as qualidades técnicas do jornal, o 

Estado de Minas tem o nome atrelado, associado ao do Estado em que circula, Minas 

Gerais, e a uma instância particular da vida social em Minas: as qualidades e defeitos da 

“mineiridade”.  

 
A existência do jornal é enraizada na história e nas características da 
cidade de Belo Horizonte e imersa numa atmosfera emocional 
particular, sentimento marcado pelo “ser mineiro”. Minas, mais que 
um território, constitui a força imaginal que envolve o cotidiano da 
cidade, esboça o perfil dos mineiros e dá forma às suas relações de 
comunicação. (FRANÇA, 1998, p. 61). 
 

  

O Estado de Minas pode ser identificado como um jornal diário de informação 

geral com proposta editorial eclética para apresentar o seu conteúdo amplo e se destaca 

como referência local, com informações do dia a dia da cidade, da agenda de serviços e 

dos pequenos anúncios. Mas tem em sua origem também a marca de ser uma “casa 

amena” ou ainda uma “casa de amigos”, como muitos profissionais que lá trabalham ou 

trabalharam o caracterizam.  

França (1998) situa o Estado de Minas como um jornal de porte médio, de 

alcance regional e tradicional tanto pela linha editorial como pela identificação com 

setores mais conservadores da sociedade. Ele é conhecido como “o grande jornal dos 
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mineiros”, mas não se pode dizer que ele seja um grande jornal do ponto de vista em 

termos de circulação. 

Historicamente também deve se explicar que Minas Gerais se constitui em um 

mercado instável em termos de jornalismo. Vários jornais surgiram e desapareceram 

rapidamente e também se caracterizou pela inexistência de grandes jornais e de um 

jornalismo vigoroso. “Pode-se dizer que Minas não alcançou um jornalismo de massa, e 

a imprensa mineira, mantida sob o domínio da política, sempre oscilou entre um 

jornalismo de opinião e um jornalismo institucional”. (FRANÇA, 1998, p.101). 

Nesse aspecto, o jornal Estado de Minas ganhou notoriedade pela condução de 

sua política editorial. Desde a fundação e mesmo depois de muitos anos de existência, a 

preocupação era de marcar a identidade de um jornal mineiro, comprometido com os 

interesses do Estado, acima de posições partidárias e questões pessoais.  

Ou seja, enquanto os outros veículos adotavam posições políticas, o jornal 

assumiu uma condição apartidária. Isso fez com que a concorrência muitas vezes se 

inviabilizasse enquanto o Estado de Minas soube tirar proveito dessa pretensa 

neutralidade crescendo continuamente, de maneira linear, sem passar por grandes crises. 

“Mineiramente” foi ganhando importância e alto índice de preferência, constituindo 

uma audiência e ganhando a reputação de “grande jornal dos mineiros”. 

Por outro lado, França (1998, p. 109) afirma que há uma relatividade nessa 

independência “tanto pela crítica vastamente difundida sobre o jornal, bem como sobre 

a prática política de Chateaubriand na condução de seu império jornalístico”. Carrato 

(1998) citada por França(1998) aponta o alinhamento sistemático e ostensivo do jornal 

ao lado das forças no poder. Além disso, havia um tratamento privilegiado aos 

candidatos apresentados ou apoiados pelo governo durante as campanhas eleitorais, pois 

eles recebiam bem mais espaço nas páginas do jornal que os rivais. 

Assim, o jornal toma para si a responsabilidade de representar o interesse dos 

mineiros noticiando fatos, silenciando sobre suas implicações e selecionando para 

publicar apenas os fatos que não entrem em choque com esses interesses. Isso teve uma 

importância muito grande, principalmente nos momentos, que não foram poucos, em 

que o jornal constituiu quase que um monopólio no mercado jornalístico mineiro. 

Em termos de forma, o Estado de Minas evoluiu bastante e continuamente. No 

primeiro dia de existência o jornal contou com 12 páginas em formato tablóide e com 

uma tiragem de aproximadamente cinco mil exemplares. As dificuldades econômicas 

logo ameaçaram o novo periódico. “A venda avulsa não passava dos 500 exemplares; as 
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assinaturas eram feitas a partir dos relacionamentos pessoais; a publicidade era obtida 

na maioria dos casos quase como um gesto de solidariedade.” (FRANÇA, 1998, p. 105). 

Na década de 1990, segundo a pesquisadora, o jornal se apresentava estruturado 

em três cadernos principais (Primeiro Caderno, Caderno da Cidade e Segunda Seção), 

cadernos de pequenos anúncios, com número que variava em função do dia e 

suplementos especiais para cada dia da semana. Havia em todos eles rubricas regulares 

e “colunas” que organizavam uma hierarquia de conteúdos e estruturavam a leitura.  

As edições da semana apresentavam uma média de 40 páginas jornalísticas: 34 

na terça-feira, 48 na sexta, com algumas variações, mais o caderno dos pequenos 

anúncios, o que significava um total entre 40 e 80 páginas por dia. É bom lembrar que 

até essa época o jornal curiosamente não circulava às segundas-feiras. Já a edição de 

domingo apresentava em média 140 páginas, das quais 40 a 50% eram de pequenos 

anúncios e 74 páginas de matérias jornalísticas. 

Sob o ponto de vista da variedade de conteúdos, essencial para identificar um 

jornal, o Estado de Minas, além de se caracterizar como “eclético”, nesse sentido tem na 

atualidade o tema que indica a amplitude do seu leque de conteúdos. Em termos 

práticos, percebe-se uma grande diversidade de conteúdos e uma abundância de temas. 

O jornal tenta falar de tudo, do local ao internacional, da política às variedades, 

passando pelo meio ambiente e vida da capital.  

Abre espaço também para as informações de cunho mais sensacionalista, para 

crônicas, comentários. “...ele aborda também a especialização e se aproxima assim, em 

alguns aspectos da imprensa semanal, o que, aliás é compatível com seu leitorado 

(heterogêneo e indefinido) e com o tipo de leitura feita com a predominância da leitura 

aos domingos. (FRANÇA, 1998, p. 129). 

Quanto à primeira página, o nome marca a identidade dele apenas como jornal. 

Desta forma, se constitui apenas no nome e não se remete e não se confunde com a 

identidade mineira. O projeto se apresenta de maneira simples e mostra semelhanças ao 

padrão que era e é adotado pela imprensa cotidiana nacional. Também se caracteriza por 

ser híbrido, com grandes títulos e alguns artigos.  

Estão presentes, como é de se esperar, as principais notícias do dia e se enuncia 

de certa forma o conteúdo interior do jornal. França (1998) afirma que a primeira página 

constitui tanto uma página de chamada, estimulando a leitura e compra do jornal, 

quanto de uma página informativa, permitindo a existência dos “leitores de banca” que 

se satisfazem com a leitura da primeira página exposta nos pontos de venda. Em termos 
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de número de fotos são três em média, não muito grandes, e compõem um plano visual 

equilibrado e até agradável. 

Já o tamanho e disposição dos títulos na primeira página criam o que a 

pesquisadora chama de “relevo” e estabelecem uma hierarquia da página. Os maiores 

são os considerados os mais importantes e em geral eram dois ou três. Os de 

importância média, por volta de três ou quatro, e as pequenas notas de chamada para as 

reportagens no interior do exemplar (na parte inferior, ao lado do índice, publicado na 

coluna da esquerda).  

Sobre a página inicial, a pesquisadora afirma ainda que se percebe uma 

autonomia em relação ao conjunto do jornal, que não há uma identidade perfeita entre a 

primeira página e as outras, mas que cumpre bem a função de resumir a atualidade e 

rivalizar com as primeiras páginas dos jornais concorrentes nas bancas. 

 Percebe-se que em relação à primeira página há um resgate em relação ao “ser 

mineiro” e à “mineiridade” ao se incluir a imagem dos profetas de Aleijadinho em volta 

do nome do jornal no fim da década de 1990 e, posteriormente, nos anos 2000, em uma 

mudança de projeto gráfico, de fotos relacionadas a cartões-postais do Estado.  

Os títulos, por sua vez, procuravam não repetir o lide, mas buscar o conteúdo 

geral da matéria. E isso foi sistematizado pelo Manual de Redação, que foi lançado no 

fim da década de 1990, em um período posterior à pesquisa da professora Vera França. 

Admitiam-se apenas títulos sem verbo ou em tom mais poético em matérias de cultura, 

em crônicas e colunas assinadas. 

Ainda em relação aos títulos, Fernandes (2007) afirma que os jornais de maneira 

geral aumentaram os elementos textuais que constituem o título, acrescentando 

informações ao subtítulo e até ao sobretítulo para chamar a atenção do leitor e satisfazê-

lo na primeira busca por informação. “O título assume um novo papel no jornalismo, 

além da captação e envio da atenção do leitor ao conteúdo da matéria. Ele deve informar 

e, se possível, mostrar ao leitor um ponto de vista do fato noticiado.” (FERNANDES, 

2007, p.2). No caso específico do Estado de Minas, a autora aponta que depois de 2005 

o jornal aumentou o sobretítulo, que vem em letras menores, acima do título e orienta o 

leitor com informações-chaves. 

Em termos de tratamento da informação, a autora não percebe uma linha 

editorial que unifique o jornal em torno de um projeto comum. Ela o considera 

anárquico pela redundância de conteúdo (certos assuntos são tratados em vários 

cadernos) ou pela diversidade de tratamento da informação ao longo de uma edição. 
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Também segundo ela não se verifica uniformidade entre os cadernos e nem mesmo 

dentro deles.  

Em relação ao discurso jornalístico, França (1998) afirma que ele se apresenta 

em caráter informativo, mas não há modelo padrão de construção da notícia. O modelo 

clássico do lide e do corpo da matéria é usado assim como textos mais lineares, com 

narrativas mais livres e entrecortadas com casos, exemplos e citações.  

O fatual se apresenta lado a lado com reportagens elaboradas, baseadas em um 

trabalho mais aprofundado de pesquisa. “Entretanto, de maneira geral, o jornal procura 

abster-se de qualquer interpretação ou análise. Existem as colunas personalizadas, com 

comentários, mas o jornal, como instituição, evita tomar posições explícitas (mesmo nos 

editoriais), e os artigos de opinião são assinados e individuais.” (FRANÇA, 1998, p. 

129-130). 

É importante citar que nesses quase 20 anos que separam a pesquisa de França 

da realidade do jornal, muitas dessas referências ainda estão presentes, mesmo com 

frequentes mudanças no projeto gráfico. Isso está registrado no Manual de Redação que 

foi lançado posteriormente, no fim da década de 1990, e que traz muitas dessas 

observações feitas.    

 

2.3.3 O mercado concorrencial 

 

A atividade jornalística em Belo Horizonte, de acordo com os jornalistas mais 

velhos, marcada pela fragilidade e pela improvisação, foi intensa no período que 

compreende de 1928 até os dias de hoje. Mas o desenvolvimento de experiências 

consolidadas e a criação de bons jornais não garantiram o êxito, e muito menos, a 

sobrevivência deles. 

França (1998) lista alguns títulos importantes relativos ao período de lançamento 

do jornal Estado de Minas até a década de 1990, período da pesquisa realizada por ela. 

São eles: Jornal da Noite, Diário da Tarde (do mesmo grupo do Estado de Minas, com 

linha editorial mais popular), Diário do Comércio, A Tribuna, Folha de Minas, O 

Diário, Diário de Minas, Tribuna de Minas, Binômio, Correio do Dia, Correio de 

Minas e Jornal de Minas. 

A autora avalia que a criação dos jornais anteriormente citados, com exceção do 

Diário da Tarde que será analisado posteriormente, não refletiu uma motivação 

jornalística propriamente dita, mas objetivos políticos bem particulares e, em um 
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segundo aspecto, as experiências foram efêmeras em relação ao Estado de Minas, 

apesar da influência e boa qualidade editorial. 

O cenário concorrencial apresentado por França (1998) na década de 1990 

apontava para uma situação de quase monopólio do mercado jornalístico mineiro pelo 

Estado de Minas, pois os jornais publicados à época não pertenciam à categoria dos 

cotidianos de informações gerais, como no caso do Diário do Comércio (jornal 

especializado); do Jornal de Casa (semanário gratuito); do Minas Gerais (órgão 

institucional do Estado). Já o Diário da Tarde, fazia parte do consórcio do Estado de 

Minas e, como jornal vespertino e de linha popular, dirigia-se a um público específico. 

Esta opinião seria revista pelo próprio grupo Associados Minas em 2007. 

Em termos concorrenciais, é preciso citar duas experiências editoriais que 

tiveram início respectivamente na década de 1980 e 1990 e que ainda hoje circulam: o 

jornal Hoje em Dia e O Tempo.  

O Hoje em Dia foi fundado em 11 de novembro de 1988 por um grupo de 

empresários ligados ao governador Newton Cardoso, logo após um confronto 

estabelecido entre o governante e o jornal Estado de Minas. O Hoje em Dia foi pioneiro 

em Minas na utilização de cores na primeira página e tinha inicialmente um projeto 

editorial bem feito, segundo França (1998). Com a saída de Newton Cardoso do 

governo de Minas e de sofrer algumas mudanças no projeto editorial, o que dificultava a 

formação e manutenção do público leitor, teve os recursos diminuídos e acabou vendido 

posteriormente à Igreja Universal do Reino de Deus. O jornal continua circulando, mas 

não se constitui em uma concorrência efetiva ao Estado de Minas. 

Outra experiência importante é a do jornal O Tempo, fundado em Contagem, 

Região Metropolitana de Belo Horizonte, em 21 de novembro de 1996, pelo empresário 

e político Vittorio Medioli. Também na mesma linha do jornal Hoje em Dia, 

apresentou-se como um concorrente potencial, inclusive com fôlego financeiro graças 

ao Grupo Sada que lhe dava suporte, mas se viu às voltas com as mudanças constantes 

de projeto editorial.  Mesmo não se configurando em um concorrente, O Tempo passou 

a ser uma das publicações da Sempre Editora, que iria abrigar outras publicações. 

Dentre elas o Super Notícia, que iria se transformar em um fenômeno de vendas no 

segmento popular.  

Conforme foi visto no Capítulo 1 dessa dissertação, a nova geração de jornais 

populares, dentre eles os jornais Aqui, do grupo Associados Minas, e Super Notícia, da 

Sempre Editora, se tornaram fenômenos de vendas, estabeleceram uma nova dinâmica 
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no mercado jornalístico mineiro. Além disso, acabaram por influenciar, direta e 

indiretamente, o fim de um dos mais tradicionais periódicos do Estado: o Diário da 

Tarde, do grupo Associados Minas.  

Lançado em 1931, o Diário da Tarde, de acordo com França (1998) inicialmente 

era um jornal vespertino de textos de leitura fácil, diagramação que privilegiava fotos e 

ilustrações – e foi, desde o lançamento, leitura diária obrigatória dos taxistas de Belo 

Horizonte e dos amantes do futebol. O DT depois passou a rodar e circular pela manhã, 

atendendo à exigência da velocidade cada vez maior das informações.  

Durante muito tempo foi o primeiro em vendas em bancas na Grande Belo 

Horizonte. De acordo com Russel (2007), os leitores consideravam segunda-feira o 

melhor dia, quando o jornal trazia uma edição mais completa, com destaque para a 

cobertura do futebol do fim de semana, além das notícias policiais e suplementos 

semanais. 

Com o sucesso de vendas, o próprio Estado de Minas passou a tratá-lo como 

concorrente e o grupo Associados Minas tomou várias providências, entre elas a 

impossibilidade de se assinar o jornal. Isso só era permitido a pessoas jurídicas e, 

mesmo assim, se assinassem também o Estado de Minas. A posição de líder de vendas 

em bancas foi mantida pelo DT até o lançamento do tablóide popular Aqui. No pacote 

de medidas, mudaram também a cara e o conteúdo do DT, enfatizando com mais 

radicalismo as notícias populares.  

O lançamento do Aqui aconteceu, na verdade, para combater um 
jornal de mesmo estilo – o Super Notícias – lançado algumas semanas 
antes pela Sempre Editora, do ex-deputado Vittorio Medioli, e hoje o 
principal concorrente dos Associados de Minas Gerais no mercado da 
mídia impressa. 

Ocorre que, enquanto o Super é um sucesso editorial inquestionável – 
chega a vender 200 mil exemplares por dia –, o Aqui está marcado 
pelo fracasso. Nem mesmo funcionou a atitude pouco elegante, para 
não dizer inescrupulosa, de "comprar" do dia para a noite toda equipe 
de redação do Super Notícias para produzir o Aqui. 

Nessa guerra editorial, o Diário da Tarde mais uma vez levou, 
injustamente, a culpa. Foi reformulado à força e contra a vontade da 
equipe de Redação que o projetou, o produzia e editava. O resultado 
foi uma dupla derrota. O Aqui não decolou e o DT, afundou. Suas 
vendas caíram de forma estrondosa e agora encerra atividades com a 
demissão dos poucos e bravos jornalistas que faziam o jornal. 
(RUSSEL, 2007, p.1-2) 
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A causa do fechamento do Diário da Tarde em 2007, alegada pelo grupo 

Associados Minas, foi o prejuízo acumulado pelo jornal nos últimos anos, que chegou a 

um montante de R$ 5 milhões em 2006, em razão de uma queda sistemática na 

circulação, que foi reduzida em 20 mil exemplares, em sete anos. Além disso, propôs o 

relançamento do jornal Aqui, a partir de 30 de julho de 2007, com o subtítulo: com o 

melhor do DT.  A justificativa dada pelo grupo foi a seguinte: 

A novidade é um passo fundamental de gestão para os Associados 
Minas, que vão investir pesado em tecnologia e em produtos que 
permitam ao grupo se colocar ainda mais forte no novo e promissor 
mercado da comunicação. 

A união dos conteúdos vai proporcionar a oferta de um produto ainda 
melhor para os leitores mineiros. O novo Aqui vai ganhar o conteúdo 
já consagrado de esportes e polícia do Diário da Tarde, assim como as 
principais colunas.  

A mudança é resultado de vários estudos para atender as demandas 
dos atuais leitores e o objetivo é aprimorar ainda mais o mix dos dois 
produtos. O novo Aqui chega às bancas com mais oito páginas diárias. 
Seu formato continua o mesmo, assim como o preço de R$ 0,25. 
(ASSOCIADOS MINAS, 2007). 

 
 Mesmo não se constituindo em um mercado de concorrência direto, os jornais 

populares estão influenciando o posicionamento e até mesmo a linha editorial dos 

chamados jornais de referência na disputa pela atenção dos leitores nas bancas de jornal. 

Percebe-se que muitos deles estão utilizando as mesmas estratégias dos periódicos 

populares para captar, manter e fidelizar os leitores.  

Além disso, em outras situações de mercado, os próprios jornais de referência do 

país como O Globo, O Estado de S. Paulo, a Folha de S. Paulo e o Estado de Minas 

estão disputando fatias de mercado, procurando sempre se renovar e criar diferenciais 

para atingir novos públicos. 

Outra questão que também está influenciando o mercado americano, e que já 

tem reflexos no Brasil, é o fato da internet superar os jornais impressos como fonte de 

informações. De acordo com pesquisa realizada pela Pew Research Center, 40% dos 

entrevistados afirmaram que o principal meio de informação é a internet, contra 35% 

que citaram os jornais. A televisão continua liderando o ranking, com 70%. Em 2007, a 

internet foi citada por apenas 24% dos pesquisados. O percentual é ainda maior quando 

a pesquisa se limita aos americanos com menos de 30 anos. Nessa faixa etária, 59% 

disseram buscar informações na internet, o mesmo percentual alcançado pela TV.  
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A verdade é que todos esses fatores e ameaças estão influenciando o fazer 

jornalístico, principalmente o relativo ao jornal impresso. E essa situação não é diferente 

em relação aos jornais de referência, em especial ao jornal Estado de Minas, objeto 

empírico dessa dissertação.  
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3 O ATUAL CONTRATO DE LEITURA DO JORNAL ESTADO DE MINAS 

SOB A ÓTICA DO “INTERESSE DO PÚBLICO” 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar as considerações metodológicas e a 

respectiva análise do objeto empírico: o atual contrato de leitura do jornal Estado de 

Minas sob a ótica do “interesse do público”. Para isso, serão verificados e estudados os 

recursos que caracterizam o infotenimento, o publijornalismo e o sensacionalismo, a 

partir dos dispositivos de enunciação que estão presentes nas propostas do jornalismo de 

referência, do jornalismo popular massivo e na proposta de convergência de mídias. 

 

3.1 Considerações metodológicas 

 

Em termos metodológicos, foi feito um levantamento e uma revisão 

bibliográfica sobre temas como contemporaneidade, midiatização, jornalismo, 

jornalismo impresso de referência e popular, espetáculo, sensacionalismo, 

infotenimento, publijornalismo e convergência de mídias, conceitos importantes para 

fundamentar o primeiro capítulo.  

O mesmo procedimento se mostrou adequado para caracterizar, no segundo 

capítulo, conceitos como discurso, discurso jornalístico, dispositivo, dispositivos de 

enunciação, contrato de leitura do jornalismo impresso, estratégias de arrebatamento, 

sustentação e fidelização, produção de sentidos e o estabelecimento de vínculos entre 

estruturas de produção e recepção.  

Ainda no segundo capítulo foi feito um breve histórico e uma pesquisa 

bibliográfica para caracterização do contrato de leitura anterior do jornal Estado de 

Minas, com base na tese de doutorado e posteriormente livro publicado em 1998, 

Jornalismo e Vida Social – A história amena de um jornal mineiro, de autoria da 

professora Vera Veiga França, no artigo de Adélia Barroso Fernandes, Os títulos dos 

jornais como gênero: as restrições e as transformações nas chamadas de política do 

jornal Estado de Minas, de 2007, e no próprio Manual de Redação do Estado de Minas, 

do fim da década de 1990. 

Neste terceiro capítulo, a proposta é identificar e analisar em um corpus 

constituído de modo intencional – a partir de maio de 2008, período de comemoração 

dos 80 anos do jornal, da contratação de um novo editor de capa e da intensificação de 

mudanças e da realização de eventos e o consequente estímulo à convergência – o atual 
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contrato de leitura do jornal Estado de Minas. Com base na intertextualidade dos 

dispositivos de enunciação presentes no discurso impresso do Estado de Minas - escrita, 

imagem e paginação – caracterizar a atual política editorial, fazendo um mapeamento 

deste contrato que apresenta, ao mesmo tempo, características do jornalismo de 

referência, do jornalismo popular massivo e de uma proposta de convergência de 

mídias. 

 Para caracterizar esse contrato do jornal Estado de Minas e mostrar os aspectos 

relativos ao jornalismo de referência, ao jornalismo popular e à convergência de mídias, 

serão analisadas as seguintes estruturas: a capa, as manchetes e chamadas (títulos e 

subtítulos ou sobretítulos), as aberturas (lides) e a narrativa das reportagens.   

 A capa, por exemplo, será analisada em termos de estratégia de arrebatamento. 

O propósito é verificar como ela é composta, a caracterização das manchetes e 

chamadas e a relação da página como um todo em termos de dispositivos de produção 

de sentidos e o estabelecimento de vínculo com o leitor. 

 As chamadas (títulos e subtítulos ou sobretítulos) serão analisadas também sob 

este aspecto, principalmente em termos de intertextualidade e proximidade em termos 

de arrebatamento do leitor por meio de recursos que recorrem ao infotenimento, ao 

publijornalismo e ao sensacionalismo. Também serão levados em conta aspectos não-

verbais como, por exemplo, utilização de recursos como cores diferenciadas e tamanho 

de fontes, entre outros. 

 As estratégias de arrebatamento, sustentação e fidelização trabalhadas por 

Hernandes(2006) servirão de base para a análise do tema da reportagem e a construção 

da narrativa. A partir do lide e da estruturação da reportagem se verificará a questão da 

objetividade, a aproximação com outros gêneros textuais e a presença de elementos ao 

mesmo tempo de fragmentação e de hibridação. 

 Por fim, é importante explicitar que essas estruturas não serão apenas estudadas 

isoladamente, mas também na contextualização e composição da página, ou seja, na 

relação com a diagramação, as fotos, ilustrações e outros elementos verbais e não-

verbais. 

 

3.2 O EM e seus dispositivos de enunciação 

 

De acordo com a caracterização feita no Capítulo 2, o Estado de Minas, na 

maior parte dos seus oitenta e dois anos, se apresentou como um jornal de porte médio, 
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de alcance regional, tradicional em termos de linha editorial e pela identificação com 

segmentos mais conservadores da sociedade e cobertura eclética, com informações do 

dia a dia da cidade, da agenda de serviços e dos pequenos anúncios.  

  

O Estado de Minas como outros jornais, diante do imperativo de fidelizar os 

seus leitores e arrebatar novos públicos, recorre a estratégias que visam ao “interesse do 

público”. Essas estratégias são perceptíveis por meio do exame de seu contrato de 

leitura. Nesse sentido, com vistas a cumprir os objetivos deste estudo, serão examinados 

quatro recursos que se expressam nos dispositivos de enunciação do jornal, a saber: 

 

a) Recurso ao Infotenimento; 

b) Recurso ao Publijornalismo; 

c) Recurso aos Elementos do Espetáculo: Sensacionalismo; 

d) Recurso à Convergência de Mídias. 

 

No entanto, antes de tratar de tais recursos, cabe esclarecer que o jornal Estado 

de Minas ainda mantém em suas páginas, atualmente, cláusulas fundamentais do 

contrato de leitura de um jornal de referência.  

Na primeira página, por exemplo, é possível perceber os dois esquemas de 

apresentação de uma capa mais utilizados pelos jornais de referência no Brasil, de 

acordo com Cunha (2007). O primeiro é o de seleção e hierarquização de fatos do dia.  

Há uma distribuição na primeira página conforme o grau de importância e 

hierarquização em manchete e chamadas, com ou sem fotos e ilustrações. No segundo, 

há a seleção de um único fato que atenda todos os critérios de noticiabilidade do dia, de 

assunto dominante ou foco de tensão. 
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Figura 1: Capa do Estado de Minas de 19 de maio de 2008 

 

Como se pode perceber, muitas das manchetes e chamadas da primeira página 

ainda mantêm as características do jornalismo de referência, ao resumir a notícia e 

chamar o leitor “para dentro do jornal”, embora estejam cercadas de outros tipos que 

não sigam os mesmos princípios.   

Os títulos, aqueles que estão de acordo com o contrato de referência, mantêm a 

proposta do Manual de Redação do jornal de apresentar ou não verbos, não repetir o lide 

e buscar o conteúdo geral da matéria. O mesmo caso acontece com os resumos ou 

bigodes (antetítulos/sobretítulos) que oferecem informações diferentes do título e 

servem para acrescentar informações.  
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Figura 2: Página de Economia de 25 de maio de 2008 

 

Mas, em outros casos, o que chama a atenção é a utilização de títulos com 

pontuação: reticências, ponto de exclamação e ponto de interrogação. Na edição do dia 

17 de agosto de 2008 no caderno Esportes (Olimpíada), o título era o seguinte: 

“1,2,3,4,5,6,7,8!”  Já no dia 11 de outubro de 2008 a editoria de Economia apresentava 

este outro:  Luz no fim do túnel? E no dia 20 de março de 2009 também na editoria de 

Economia o seguinte: Cadê a empresa que estava aqui?  
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Figura 3: Exemplos de títulos com pontuação 

 

 

É importante lembrar que essa é uma característica do jornalismo de referência 

praticado anteriormente a 1950. Após 1950 os jornais deixaram de utilizar pontuação 

nos títulos. 

Os textos jornalísticos que seguem o modelo de referência ainda se caracterizam 

como está no manual “pela simplicidade e objetividade”, embora continuem seguindo o 

contrato mais antigo do jornal relacionado ao ecletismo com que trata de vários assuntos 

também com abordagens diferentes. Também em relação a isso, é importante citar que 

os espaços de informação e opinião – artigos, colunas e crônicas – são mantidos, 

sabendo-se que eles são divididos com os espaços de outras propostas. 

 Em termos de elementos não-verbais – as fotos, as ilustrações e até mesmo as 

diagramações que se apresentam nas páginas – estão de acordo com o Manual de 

Redação e cumprem o papel de dar unidade à informação. Também dentro desta 

proposta, muitas vezes pedagógica, o leitor acaba por ficar em uma posição assimétrica 

em relação aos produtores da notícia. O jornal aponta, mostra, explica o que quer para o 
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leitor olhar, compreender e tirar proveito, de acordo com o explicitado por Verón 

(2004).  

Ainda em termos de recursos gráficos, o jornal Estado de Minas tem investido 

muito em seu trabalho na Editoria de Artes. A diagramação cuidadosa de páginas e o 

uso de infográficos têm sido destaque e contribuído para o que o jornal inclusive 

ganhasse prêmios. As capas, principalmente de cadernos e editorias (figura 4) são 

exemplos da exploração e ampliação de fotos (hiperdimensionamento), desenhos e 

ilustrações. A seguir serão mostrados alguns exemplos. (Ver ANEXOS A, B, C). 

 

          
Figura 4: Caderno BemViver de 9 de novembro de 2008, Editoria de Política de 14 de     

setembro de 2008 e Caderno de Informática de 2 de outubro de 2008 

  

É importante citar o peso da diagramação em termos de estratégia de 

arrebatamento do leitor conforme aponta Hernandes (2006). As páginas ganham um 

colorido especial e oferecem ao leitor experiências sensoriais, inclusive de prazer, o que 

é pertinente à proposta do infotenimento e do sensacionalismo, conforme foi visto nos 

Capítulos 1 e 2 e se verá a seguir, nas análises mais detalhadas das páginas. Um dos 

exemplos é a página da editoria Política do dia 14 de setembro de 2009. A composição 

de um olho por trás de uma fechadura, o fundo preto indicando mistério e o título 

Espionagem italiana com letras nas cores da bandeira italiana dão um ar lúdico à 

reportagem, mesmo sendo um tema polêmico de um escândalo. 
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 A presença de infográficos nas páginas também se constitui em uma importante 

estratégia de infotenimento e, por outras vezes, do próprio sensacionalismo. O recurso 

gráfico, geralmente apresentando a perspectiva da terceira dimensão, informa o leitor de 

maneira pedagógica também oferecendo uma experiência estética diferente. Este é o 

caso das páginas 36 e 37 do Caderno Especial Olimpíada de Pequim do dia 17 de 

agosto de 2008 (figura 5). Nas duas páginas, os infográficos auxiliam na compreensão 

do funcionamento do coração e dos ossos de um atleta e a diferença em ser um atleta 

profissional ou amador, como em um raio X, em 3D. É importante lembrar que este 

recurso é muito utilizado por revistas semanais e mensais, principalmente a revista 

Superinteressante da Editora Abril, a pioneira a utilizar este tipo de recurso e 

frequentemente premiada. (Ver ANEXO D). 

  

 
Figura 5: Caderno Olimpíada Esportes  de 17 de agosto de 2008 

  

Um exemplo que alia os aspectos gráficos aos textuais está nas páginas 28 e 29 

do Caderno Gerais do dia 4 de outubro de 2009 (figura 6). Nas duas páginas um retrato 

do “cinquentão” Edifício Maletta, tratado como um ser vivo e pulsante. A diagramação 

lembra o desenho de um prédio com as fotos colocadas nas margens pretas das páginas 

como em molduras. O título é diferenciado, em duas partes: “Maletta Cinquentão. 

Histórias de um mundo de concreto.” A proposta é levar o leitor a uma proximidade 
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com a história e o próprio prédio, que certamente faz parte da memória de muitos 

moradores da capital, principalmente os mais velhos. 

 Mas não é só o aspecto gráfico que se constitui em um elemento importante nas 

duas páginas. O repórter Gustavo Werneck utiliza uma narrativa que se aproxima da 

literária para apresentar a história do prédio. (Ver ANEXO E). 

 

 

 

Figura 6: Caderno Gerais  de 4 de outubro de 2009 

 

O lide se apresenta como um bom exemplo disso: “Revoluções na mesa de bar, 

planos de lutar e dar o sangue pela liberdade, conspirações e sexo sem compromisso, 

apenas embalado por altos teores etílicos. Se as paredes do Maletta falassem...” Neste 

caso especificamente, o texto apresenta as características do efeito de presentificação 

tratados por Antunes (2007). Mesmo em se tratando de uma reportagem com o intuito 

de fazer um resgate histórico do edifício, a narrativa se apresenta como em um presente, 
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o agora, mesmo em se tratando de um jornal que noticia hoje o que foi feito ontem ou 

neste caso, por ser claramente uma reportagem especial, há alguns dias atrás. Isso 

também pode ser verificado nas declarações das fontes que complementam a narrativa 

do repórter e se traduzem em histórias que já fazem parte do folclore do prédio e da 

cidade.  

 Até aqui foram vistos os aspectos gerais da apresentação do jornal. A seguir, 

serão examinados mais detalhadamente os quatro recursos que se expressam nos 

dispositivos de enunciação do jornal. 

 

3.2.1 Recurso ao Infotenimento 

  

Conforme foi visto nos Capítulos 1 e 2 desta dissertação, o jornalismo voltado 

para o entretenimento, o infotenimento, se pauta por oferecer ao leitor informação, 

distração e divertimento a partir de cores, elementos textuais e gráficos atrativos. Outra 

questão que se coloca também é a de que muitas vezes realiza-se nessa modalidade, em 

termos de conteúdo, um jornalismo fragilizado que borra as fronteiras com o 

entretenimento não somente quando prioriza temas irrelevantes ou fúteis, mas na 

maneira como trata suas pautas, no enquadramento e na estruturação da notícia. No 

lugar do “interesse público” entra em cena o “interesse do público”. 

   

3.2.1.1 Expressões populares  

 

De acordo com o que foi apresentado no Capítulo 2, o jornal apresenta 

estratégias para arrebatar o leitor e conduzi-lo à compra e respectiva leitura das notícias. 

Nesse sentido, o jornal Estado de Minas tem feito o uso recorrente de expressões 

populares em praticamente todas as editorias, principalmente nos títulos que, conforme 

vimos na citação de Mouillaud (2002, p.99), é uma “região-chave que é o articulado e 

articulador do jornal, a expressão de sua estrutura”. 

 Percebe-se, por exemplo, o uso de expressões religiosas, frases históricas e 

provérbios, em seu sentido original ou adaptado à situação que envolve muitas vezes as 

reportagens. 

 Por exemplo, na edição de 16 de agosto de 2008, para noticiar como destaque o 

fato de que César Cielo, aos 21 anos, havia ganhado a primeira medalha de ouro do 

Brasil em Olimpíada na natação, nos 50m, o editor valeu-se de um provérbio, ou seja, 
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de acordo com os dicionários, com uma frase curta, geralmente de origem popular, 

frequentemente com ritmo e rima, rica em imagens, que sintetiza um conceito a respeito 

da realidade ou uma regra social ou moral. No título está “A César o que é de César” 

para reforçar o mérito da medalha, também destacando o nome com cor diferenciada. 

(Ver ANEXO F). 

 

 
Figura 7: Caderno Olimpíada Esportes de 16 de agosto de 2008  

 

Neste caso, especificamente, as fotos do atleta também são importantes para 

estabelecer o sentido do título. A primeira, por exemplo, mostra a alegria e ao mesmo 

tempo a expressão de força e autoridade. Na segunda, mostra o atleta já com a medalha 

no peito, mas fragilizado pela emoção. 

O texto, por sua vez, redigido por Ivan Drummond apresenta em sua maior parte 

as características informativas, mas se percebe, em alguns trechos, elementos para levar 

algum tipo de emoção ao leitor e até mesmo características de subjetividade: “O 

primeiro ouro brasileiro em Pequim não poderia ser mais especial. Veio numa prova 

que é pura explosão, em que os atletas sequer respiram, e cada detalhe pode ser 

decisivo. Cielo foi perfeito. Soube se impor com autoridade, batendo os franceses 

Amaury Leveaux e Alain Bernard”.   
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Em outro trecho, uma característica também emotiva, terminando com um 

período em que o autor do texto se vale do recurso da personificação: “No momento em 

que o americano Michael Phelps recebia a sétima medalha de ouro, com a vitória nos 

100m borboleta, o nadador de Santa Bárbara do Oeste fazia a festa na piscina do Cubo 

d’Água, derramando as primeiras lágrimas. Festa também de um país até então 

bronzeado, que já se mostrava apreensivo quanto à campanha na China”. 

 Em outro exemplo de utilização de provérbio, a editoria de Economia apresentou 

no dia 2 de março de 2009, na Seção Consumidor, uma reportagem com o seguinte 

título: “Lobos em pele de cordeiro”.  O tema em questão era explicado por um subtítulo 

que curiosamente está localizado ao lado do título: “Alimentos industrializados, 

consumidos principalmente por crianças, apresentam níveis de gordura, açúcar e sal 

muitas vezes acima do indicado no rótulo”. Já o texto trata o assunto de maneira 

inclusive muito formal, baseado em relatórios e análises de laboratórios. (Ver ANEXO 

G). 

 

 

Figura 8: Caderno de Economia do dia 2 de março de 2009 
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As expressões religiosas, do sagrado, também fazem parte do repertório 

apresentado nas páginas do jornal Estado de Minas. Na edição de 2 de outubro de 2008, 

o Caderno de Informática apresentou uma reportagem sobre pirataria com o seguinte 

título: “Assim na banca como na web”. Há aqui também um processo de “pirataria”, de 

dessacralização, de desqualificação ao se fazer a adaptação de um trecho do Pai Nosso: 

“Assim na Terra como no Céu”. Outros dois títulos de características mais profanas 

davam conta de expressões utilizadas por aqueles que pirateiam produtos: “Não lucro 

nada com isso” e “um é três, quatro é dez”. A reportagem em si trata o assunto de 

maneira informativa. A diagramação, por sua vez, com a disposição do texto em colunas 

bem desenhadas e com bastante recuo e espaços brancos, as fotos alternadas e em 

enquadramentos diferentes e o tamanho das aspas apresentam uma página agradável sob 

o ponto de vista estético, um aspecto importante do infotenimento. (Ver ANEXO H). 

 

 

 

Figura 9: Caderno de Informática de 2 de outubro de 2008 
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Em outro exemplo, na reportagem de 12 de maio de 2009 da editoria Turismo, o 

título estampado é “Orai por nós!”, uma versão em português da expressão latina da 

Ave Maria Ora pro nobis, para noticiar um festival gastronômico, do também vegetal 

Ora-pro-nóbis, de Pompéu. Além do título, que busca dialogar com o leitor, o repórter 

Alfredo Durães utiliza termos como “Reza a lenda” e “com a sinceridade própria das 

pessoas com 80 anos” além de reproduzir de maneira informal os nomes dos pratos 

como “O trem bão leva mandioca e carne desfiada”, “Já o frango doido...” e “Tem ainda 

o arroz caipira...” (Ver ANEXO I). 

  

 

 
Figura 10: Editoria de Turismo de 12 de maio de 2009  
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Na edição de 31 de março de 2009, na editoria Cultura, uma reportagem sobre 

artistas independentes apresenta como título “Independência ou Morte”. Curiosamente, 

o título e a data em que foi publicada a matéria remetem a dois episódios da história do 

Brasil. O primeiro está relacionado à Independência do Brasil, em 1822, e o segundo ao 

movimento militar de 1964, denominado em muitos livros como “Revolução de 1964”. 

O título propriamente dito em sua primeira parte apresenta uma fonte mais leve, 

de traços finos, enquanto a segunda parte é caracterizada pelo negrito em uma fonte de 

traços mais expressivos. Além disso, o que deveria ser o subtítulo se apresenta 

exatamente dividindo em duas partes o título. Esteticamente isso causou um efeito de 

“ruptura”, de “quebra”, de acordo com o que propõe o título e a própria matéria. 

Mas o texto, mesmo apresentando características informativas, se posiciona 

favorável à independência dos artistas e das gravadoras. Isso é reforçado pelas 

declarações das fontes, todas envolvidas em projetos independentes. (Ver ANEXO J). 

 

 
Figura 11: Caderno Cultura de 31 de março de 2009 
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Já na edição do dia 29 de janeiro de 2010 o Caderno Gerais apresenta na capa 

uma reportagem sobre o resultado do Enem com o título: “Decifra-me ou te reprovo”. 

Trata-se de uma expressão famosa, mas nem por isso popular que remete a duas 

culturas: a egípcia e a grega. Na cultura egípcia está relacionada à esfinge de Gizé, 

importante monumento à frente da pirâmide de Quéfren. Basicamente é uma imagem 

icônica de um leão estendido com a cabeça de um falcão ou de uma pessoa, inventada 

pelos egípcios do império antigo, mas uma cultura importada da mitologia grega. Nessa 

última está relacionada a um demônio exclusivo de destruição e má sorte.  

O mito é recuperado na peça  Édipo Rei, de Sófocles, em que a esfinge pergunta 

a todos que passam o quebra-cabeça mais famoso da história, conhecido como o enigma 

da esfinge, decifra-me ou devoro-te:"Que criatura pela manhã tem quatro pés, ao meio-

dia tem dois, e à tarde tem três?" O resultado era o estrangulamento daqueles que não 

sabiam responder. É daí a origem do nome esfinge, que deriva do grego sphingo, que 

quer dizer estrangular. Apenas Édipo, de acordo com a história, foi capaz de resolver o 

enigma. 

 Na reportagem, a fotografia mostra uma aluna acessando pelo computador (o 

oráculo do século XXI)  o site com o resultado demonstrando na fisionomia a dúvida. O 

subtítulo e a legenda também demonstram a dificuldade em entender,  “decifrar o 

enigma” do resultado do Enem. Isso também é reforçado pelo lide da matéria: “Decifrar 

o enigma da nota do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) tornou-se o mais novo 

desafio enfrentado pelos 2,6 milhões de candidatos que conferiram ontem o resultado do 

teste”. (Ver ANEXO K). 

 
Figura 12: Caderno Gerais de 29 de janeiro de 2010 
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Percebe-se que o jornal Estado de Minas ao se voltar para um público variado, 

em todos os sentidos, lança mão de suas estratégias de arrebatamento variando desde 

expressões as mais simples e comuns até apresentar elementos complexos que vão 

exigir um um conhecimento de mundo mais amplo e por consequência um repertório 

mais sofisticado.  

 Torna-se importante assim retomar o que foi apresentado sobre Luhmann(2005) 

no Capítulo 2, em que permanece aberta a questão se a pessoa, na figura do leitor, 

identifica-se com o que lhe é apresentado ou registra diferenças, inclusive de 

compreensão. 

 

3.2.1.2 Filmes (Cinema) 

  

A referência a desenhos animados e filmes, também produtos de consumo 

massivos, são constantes nas páginas do Estado de Minas.  A capa do Caderno Gerais 

do dia 19 de agosto de 2008, que compreende as editorias de cidades, polícia e esportes, 

apresenta uma diagramação especial com uma foto, do tamanho da página, de um 

revólver dentro de uma caixa de papelão ao alcance das mãos e com o título Brinquedo 

Assassino. O título apresenta a palavra brinquedo em branco e a palavra assassino em 

preto, reforçando a ideia de luto pela morte de duas crianças por uso indevido de armas. 

Uma tarja preta à direita da página e duas no subtítulo complementam essa proposta 

gráfica. 

Apesar do tom gráfico e editorial remeter ao espetáculo, ao sensacional e ao 

grotesco, em uma relação com o filme, um clássico do gênero terror, a reportagem se 

apresenta em tom mais informativo.  

Na narrativa, o repórter Pedro Ferreira, ao traçar um paralelo entre as duas 

histórias, descreve a ação como em um trecho de literatura ou mesmo de uma cena de 

um filme:  

 
Na manhã de ontem, enquanto o corpo de Luís Guilherme da Silva 
Inácio, de 11 anos, de Ibirité, morto por um tiro de garrucha calibre 
22, disparado acidentalmente por um primo, de 14, era velado no 
Cemitério da Paz, o estudante Wanderson Almeida Rocha, de oito, 
não resistia a um ferimento no peito causado por uma bala também de 
calibre 22, que ele mesmo teria disparado de uma Beretta, e morria no 
Hospital Júlia Kubitscheck, no Barreiro Região Oeste da capital.  
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É importante explicar que o efeito desse tipo de narrativa é o de fazer com que o 

leitor, a partir dessa estratégia que estimula os seus sentidos, construa em imagens os 

episódios ocorridos. Isso também é motivado pela Análise da Notícia. Na forma de um 

box, em um texto de caráter opinativo, o editor Arnaldo Viana induz o leitor, a partir de 

aspectos e recursos didáticos, a interpretar a notícia do jeito que ele a apresenta.  (Ver 

ANEXO L). 

 

 
Figura 13: Caderno Gerais de 19 de agosto de 2008 

  

 

Em outras situações, a realidade se mistura à ficção. Na capa da edição do dia 4 

de abril de 2009, a manchete é a seguinte: “Schwarzenegger quer exterminar o álcool 

brasileiro” (figura 14). O texto da chamada também dá o tom do que viria a ser o 

enquadramento da notícia: “No momento em que busca ganhar mercado nos EUA para 
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o etanol, o Brasil encontra um forte adversário. Governada por Arnold Schwarzenegger, 

famoso no cinema por papeis como O exterminador do futuro, a Califórnia ameaça 

barrar o álcool brasileiro”. 

 Além da manchete e da chamada, a foto do ator no papel de exterminador ilustra 

a capa. E, como detalhe, na lente esquerda se encontra uma luz vermelha e na outra o 

reflexo da palavra álcool em fundo verde, como um detalhe da bomba de combustível 

de um posto. (Ver ANEXO M). 

 

 
Figura 14: Capa do dia 4 de abril de 2009 

  

No interior do jornal, na editoria de Economia, “Guerra comercial”, como é 

anunciada no versal alia a ficção à realidade. O texto tem um caráter mais informativo, 

apesar de uma quase despercebida referência ao filme no lide: “O Brasil está correndo 
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contra o tempo para garantir o futuro do comércio do etanol no mercado americano e, 

por consequência, mundial”.  

Os outros textos das retrancas se limitam a informar, inclusive com vocabulário 

mais voltado para o “economês”, o processo de fabricação do álcool e a inauguração de 

uma usina de biodiesel em Montes Claros feita pelo presidente Lula. 

 Por outro lado, existem pelo menos quatro bons elementos característicos de 

infotenimento presentes na página (figura 12). A começar pela primeira foto, que mostra 

Schwarzenegger em um de seus papéis mais importantes, o de exterminador, em cima 

de uma moto. Logo abaixo, uma segunda foto mostra o ator desempenhando outro 

papel, desta vez na vida real, o de político sorridente e de terno, o governador da 

Califórnia. Curiosamente, ele também é chamado de governator, numa alusão também à 

ficção, em uma mistura entre governador e terminator (exterminador). 

 Ao lado da segunda foto, uma retranca com o título Ovos sem Bacon apresenta 

um texto típico do infotenimento, borrando fronteiras da informação com o 

entretenimento, suavizando um assunto sério e polêmico e ao mesmo tempo 

desqualificando o político com ironia. No formato de uma breve biografia do ator, a 

narrativa destaca o início da carreira dele como Mister Universo, apresenta as medidas 

que o braço dele tinha na época (55,8 centímetros), a trajetória política que o tornou o 

governador da Califórnia e por último um caso bizarro em que foi atingido por um ovo 

atirado por um rapaz. Na conclusão do texto, a declaração bem-humorada do ator 

justifica o título da retranca: “Esse garoto me deve o bacon. Não há ovos sem bacon”.  

 E, finalmente, outro importante elemento do infotenimento na página é o 

infográfico. Bem elaborado, demonstrando a perspectiva de profundidade, mostra em 

detalhes o processo de produção do álcool tendo como base a cana-de-açúcar. Além 

disso, um quadro explicativo logo abaixo do infográfico mostra a diferença na produção 

de etanol da cana-de-açúcar e do milho. Segundo o quadro, que apresenta também 

elementos opinativos, a qualidade do álcool produzido a partir de cana-de-açúcar é oito 

vezes superior ao do álcool produzido a partir do milho, o que justificaria toda a 

polêmica. (Ver ANEXO N). 
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Figura 15: Editoria de Economia do dia 4 de abril de 2009 

  

 

 

Em outro exemplo, a referência é a um desenho animado de Hanna Barbera, da 

década de 1960, intitulado A corrida maluca. No dia 20 de setembro de 2009, na 

editoria de Esportes, sob o título de Os Trapaceiros, o repórter Rodrigo Gini alia o texto 

informativo às histórias de pilotos que já fazem parte do folclore da Fórmula 1. E isso é 

perfeitamente visível a partir da diagramação da página. (Ver ANEXO O). 
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Figura 16: Editoria de Esportes do dia 20 de setembro de 2009 

 

Na parte superior está o texto assinado por ele, que é de conteúdo mais 

informativo. Logo abaixo, nas curvas sinuosas de uma pista, os corredores malucos 

“derrapam” em suas histórias maravilhosas de manobras escusas e atitudes discutíveis. 

A ficção e a realidade se misturam, de forma leve e em tom lúdico, amenizando a 

polêmica e a seriedade dos fatos, por exemplo, na descrição do piloto Michael 

Schumacher como o personagem Dick Vigarista. Verifica-se um tom de ironia, pois, 

assim como no desenho, o piloto alemão se valeu de “molecagens”, “trapaças” para 

obter vitórias e por isso tinha também como apelido o nome do personagem do desenho.  
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Em outra reportagem, desta vez da editoria Economia do dia 4 de outubro de 

2008, os desenhos estão de volta não só no título, mas também na foto, na legenda e no 

lide da reportagem. Neste caso especificamente, a notícia é sobre bolsa de valores e 

sobre o interesse de grandes empresas em comprar (engolir) pequenas e médias 

empresas. O título A hora dos tubarões faz alusão, segundo o jornal, aos desenhos 

animados O mar não está para peixe e O espanta tubarões.  

Além disso, a foto na verdade ilustra, isto é, se apresenta como uma imagem de 

divulgação e se caracteriza como uma metáfora da própria situação do grande engolindo 

o pequeno, amenizada pelo lúdico, o fato de representar um desenho animado, uma 

ficção e uma situação relativa à infância.  

O texto em si, no lide, também faz uma referência ao desenho animado e o situa 

no contexto da reportagem: “Que o mar não está para peixe, todo mundo já sabe. Mas 

quando o assunto é bolsa de valores, a situação é ainda mais assustadora. Agora 

definitivamente é a vez de os grandes tubarões do mercado mostrarem a cara”. A 

situação é reforçada pela legenda que também aponta para a questão das incorporações 

e fusões sob o ponto de vista das grandes empresas engolirem as médias e pequenas. 

 

 
Figura 17: Editoria de Economia do dia 4 de outubro de 2008 



 93 

3.2.1.3 Música 

  

Em vários exemplares do jornal percebe-se a referência a títulos de músicas em 

sua forma original ou adaptadas ao enquadramento da matéria. Primeiramente, de 

acordo com a proposta metodológica, é preciso exemplificar as ocorrências nas capas. 

Na edição de 11 de junho de 2008, está estampada a manchete “Lá vai o Brasil subindo 

a ladeira”, referência à música de Morais Moreira com os Novos Baianos. Ela está 

relacionada ao bom resultado econômico na fabricação de automóveis, do desempenho 

da construção civil, do consumo e do Produto Interno Bruto – PIB. O objetivo foi dar 

um tom otimista à recuperação do país após um período de crise. 

 No dia 8 de julho (figura 18), a manchete, desdobrada em duas partes era a 

seguinte: “Os de cima sobem... (na parte superior da página) ...e os de baixo descem”. 

Neste caso é necessário analisar não somente a manchete, mas a composição da própria 

página, reproduzida abaixo. (Ver ANEXO P). 

 

 
Figura 18: Capa do dia 8 de julho de 2008 
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Sob o ponto de vista do jornalismo de referência, a capa mantém o esquema de 

hierarquização das notícias, dando destaque nesse caso à manchete. Mas os elementos 

de infotenimento estão presentes e serão analisados a seguir. 

 Em primeiro lugar, a manchete faz referência à música Bom xibom, xibom, 

bombom! de um grupo de axé music, denominado As Meninas. Na letra, reproduzida 

parcialmente abaixo, retirada da internet, há um questionamento da condição social 

desigual entre pobres e ricos, representada em uma situação paralela no jornal.  

 

Bom xibom, xibom, bombom! 

                                                                     As meninas 

 
Bom xibom, xibom, bombom!(3x)   Mas eu só quero 
Analisando     Educar meus filhos 
Essa cadeia hereditária    Tornar um cidadão 
Quero me livrar     Com muita dignidade 
 
Dessa situação precária...(2x) 
Onde o rico cada vez    Eu quero viver bem 
Fica mais rico     Quero me alimentar 
E o pobre cada vez    Com a grana que eu ganho 
Fica mais pobre     Não dá nem prá melar 
 
E o motivo todo mundo 
Já conhece 
É que o de cima sobe 
E o de baixo desce 
 
Bom xibom, xibom, bombom!(2x) 
 
 
Figura 19: Letra da música Bom xibom, xibom, bombom 

 
  

A primeira parte da manchete está em caixa alta (letra maiúscula) e em um corpo 

maior com coloração em cinza para a palavra “sobem”. Logo abaixo, a foto de um 

helicóptero subindo, acompanhada da seguinte legenda: “crescimento da frota de 

helicópteros em Minas já supera percentual de São Paulo, maior mercado do país. São 

118 aeronaves, algumas particulares, como as dos vizinhos do Belvedere (foto).” 

            Já a segunda parte da manchete está em corpo menor também com destaque em 

cinza para a palavra “descem” acompanhada de uma foto de uma senhora segurando um 

pote de arroz e outro de feijão e do seguinte texto-legenda:  O custo de vida para 

famílias pobres (renda até 2,5 salários mínimos) medido pelo IPC-CI, deve subir, até o 

fim do ano, o dobro da inflação calculada para os que ganham até 33 vezes o piso. 
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Consumidores como Divina da Piedade (foto) sofrem com a alta de itens básicos, a 

exemplo do arroz e do feijão”. 

O tema é importante e é tratado ambiguamente como algo sério, mas ao mesmo 

tempo reforçado pela intertextualidade por um tom de ludismo, com uma certa ironia no 

posicionamento das frases que compõem a manchete, as fotos e as legendas. E isso só é 

percebido por aqueles que se lembrarem ou fizerem referência, associação à letra da 

música, o que não vale necessariamente para todos os leitores do jornal. 

Na edição de 15 de junho de 2008, no primeiro caderno do jornal, o seguinte 

título estampa a página da Editoria de Economia: “Ilegal, imoral e ainda dá prejuízo.” A 

associação agora é feita à música “Ilegal, imoral ou engorda”, em forma de rock, na 

letra de dois importantes cantores e compositores da música brasileira, Roberto e 

Erasmo Carlos.                                        (Ver ANEXO Q). 

 

 

 
Figura 20: Editoria de Economia de 15 de junho de 2008 
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Os elementos do infotenimento estão não só na referência à música, mas também 

em dois aspectos: a cor da segunda parte do título e o infográfico. Em relação ao título, 

a cor vermelha indica um alerta e está associada aos percentuais e valores apresentados 

no infográfico. O primeiro número é o valor do prejuízo causado pelos roubos em 

Minas Gerais: R$60 milhões. Os outros números, em percentual, dizem respeito às 

regiões mais afetadas. 

É importante citar que os elementos de entretenimento como, por exemplo, o  

infográfico, montado a partir da fusão de vários comprimidos, neste caso, ao ilustrar a 

matéria, também auxilia na compreensão, inclusive da dimensão do problema, 

mostrando clara e devidamente o mapa do Estado. 

           Outro exemplo de infotenimento relacionado à música está na primeira página do 

Caderno Especial das Olimpíadas do dia 13 de agosto de 2008. O título é “Essa gente 

bronzeada mostra seu valor”.  

 

 
Figura 21: Caderno Olimpíada Esportes de 13 de agosto de 2008 
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 O caderno especial apresenta uma diagramação diferenciada com fotos 

expandidas e uma simetria, um alinhamento à direita e com uma boa composição de 

fotos menores. O texto é referencial, sem nenhum apelo ao infotenimento, assim como 

os textos-legendas. O aspecto do entretenimento fica por conta do título. Ele é 

apresentado em cores alternadas, branco e amarelo. É importante citar que o amarelo, 

principalmente no tom usado, juntamente com a cor laranja do fundo da foto do judoca, 

remete ao bronze, cor da medalha conquistada e à fita da medalha.  

Além disso, o título faz referência direta à música “Brasil Pandeiro” 

popularizada por Baby Consuelo e os Novos Baianos. Não bastasse essa 

intertextualidade, o título também apresenta uma característica muito importante 

relativa à publicidade: a ambiguidade.  No caso específico, a palavra “bronzeada” pode 

ser perfeitamente entendida de duas maneiras. A primeira, relacionada à cor da pele, o 

bronzeado da pele do brasileiro. Em outra perspectiva, também pode ser entendida 

como pessoas que receberam a medalha de bronze na Olimpíada. 

Percebe-se que os elementos do entretenimento podem também acrescentar, 

proporcionar melhor entendimento e até enriquecer o conteúdo e a forma das notícias. 

Novamente o leitor poderá ou não chegar a níveis mais sofisticados de interpretação. 

Em outros casos o uso dos elementos do entretenimento pode comprometer e até mesmo 

desqualificar o conteúdo da notícia. 

 

3.2.1.4 Poesia (Literatura) 

  

Em relação à poesia e à literatura, percebe-se a utilização de trechos ou de 

referências a poemas e títulos de livros. Por exemplo, na edição de 1º de abril de 2009, 

na editoria Cultura, o repórter Sérgio Rodrigo Reis (figura 22) narra a história de luta de 

um artista plástico para levar à frente a carreira de escultor, enquanto bate ponto em 

uma repartição em Congonhas sob o título “O feijão e o sonho”, referência direta ao 

livro de Orígenes Lessa em que o personagem central se encontra dividido entre a 

realidade e os sonhos daquilo que quer realizar.  
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Figura 22: Caderno de Cultura de 1 de abril de 2009 

 

Em termos de poesia, Carlos Drummond de Andrade é recorrentemente citado. 

Na capa do Caderno Gerais de 30 de outubro de 2008 o título da reportagem é “E agora 

José?”(figura 23), também referência direta a “José”, um dos poemas mais famosos do 

escritor.  Segundo Merquior (1976, p,56) “José” foi uma das primeiras penetrações 

populares do verso drummondiano; o refrão “e agora José?” entrou na língua corrente. 

Além do título, ao lado da foto, é reproduzido um trecho do poema que está relacionado 

à situação vivida pelo cisterneiro.   
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Figura 23: Caderno Gerais de 30 de outubro de 2008 
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O texto do repórter Pedro Ferreira também realça aspectos literários para narrar 

o drama que viveu o cisterneiro José Francisco da Silva ao ficar por quase 34 horas 

preso no fundo de um poço, com uma pedra de dois mil quilos sobre os pés. Por 

exemplo, em um dos trechos verifica-se um tom poético: “Os pés, que muitos 

acreditavam que ficariam esmagados na escuridão do poço, estão levando José 

Francisco para uma vida nova, pois ele se sente renascido”. 

Outra questão interessante está relacionada às legendas das fotos que apresentam 

uma espécie de título em vermelho como Amor e Amizade e texto em um tom poético: 

“em casa com a mulher, Maria do Carmo, um beijo afetuoso e a promessa de 

cumplicidade enquanto a vida durar”. 

Em termos de recorrência, o poema No meio do caminho, também de Carlos 

Drummond de Andrade, já apareceu nas páginas do jornal Estado de Minas três vezes 

entre agosto de 2008 e fevereiro de 2009. Com o título “Uma pedra no caminho” foram 

duas reportagens (figura 24), uma no Caderno Emprego, em 24 de agosto de 2008, e 

outra na editoria de Esportes, de 5 de fevereiro de 2009. Nas duas, a referência ao título 

e à poesia estava associada à dificuldade, na primeira, de buscar uma vaga no mercado 

de trabalho, e, a segunda, a contusão do lateral direito Sheslon, do Atlético.  

 

     
Figura 24: Caderno de Emprego do dia 24 de agosto de 2008e Editoria de Esportes   

de 5 de fevereiro de 2009 
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Já a terceira, no dia 29 de agosto de 2008, apenas cinco dias depois da primeira 

reportagem no Caderno Emprego,na editoria de Política o título apresentado para uma 

reportagem sobre as eleições em Juiz de Fora era a seguinte: “Um hospital no meio da 

campanha” (figura 25). A construção de um hospital na Zona Norte da cidade virou uma 

questão de honra para os candidatos a prefeito naquela ocasião. Apesar do título, uma 

adaptação do trecho do poema, a notícia tem uma abordagem mais informativa, sem 

outras referências a ele. O que chama a atenção é que a matéria é minúscula em relação 

ao tamanho do anúncio publicitário, o que se configura em uma das estratégias do 

publijornalismo que será abordado no item 3.2.3.  

 

 

 

 
Figura 25: Editoria de Política do dia 29 de agosto de 2008 
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3.2.1.5 Publicidade 

 

Em termos de infotenimento, verifica-se a presença de elementos da publicidade 

também com certa recorrência nas páginas do Estado de Minas. Na edição do dia 1º de 

novembro de 2008, na página 35 da editoria de Esportes, o título da reportagem na parte 

inferior da página é “Se é Bayer, é líder” (figura 26). A ambiguidade típica da 

publicidade está presente, porque a referência direta é feita em relação ao time alemão 

de futebol, o Bayer Leverkussen. Mas é perfeitamente possível, e muitos leitores 

certamente o fizeram, uma relação com o slogan “Se é Bayer, é bom” das propagandas 

do laboratório de remédios alemão, Bayer, fabricante da Aspirina, por exemplo.  

 

 

 

Figura 26: Editoria de Esportes do dia 1 de novembro de 2008 
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Em outro exemplo mais recente, também na editoria de Esportes do dia 27 de 

fevereiro de 2010, o título da reportagem de Fórmula 1 era “Red Bull ganhou asas”. É 

uma referência à equipe de Fórmula 1 Red Bull que é patrocinada pelo energético. Os 

títulos se apresentam como referências e ao mesmo tempo como propaganda, nem 

sempre subliminar, dos respectivos produtos, como em um anúncio publicitário, 

disfarçado de notícia: “Red Bull te dá asas”. 

 

 

 

Figura 27: Editoria de Esportes do dia 27 de fevereiro de 2010 
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3.2.2 Recurso ao Publijornalismo 

  

No Capítulo 1 foram feitas referências a um tipo de jornalismo que está 

influenciado por questões relativas à publicidade, de acordo com autores como Marshall 

(2003). Nesse sentido, é possível perceber elementos publicitários no interior dos textos 

das reportagens que deveriam, em princípio, ser informativas. Na página 14 da editoria 

de Economia, do dia 12 de janeiro de 2009, além de retratar o drama da energia elétrica 

nas cidades do interior, são descritos em vários trechos, dentre eles um na retranca 

Projetos para ampliar obras, os objetivos da Cemig, com detalhes para o Projeto 

Cresce Minas. (Ver ANEXO R). 

 

 

Figura 28: Editoria de Economia do dia 12 de janeiro de 2009 

 

É possível se perceber isso no trecho desta reportagem abaixo de Paula Carvalho 

e Simone Lima que se apresenta como um texto institucional:  
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O Projeto Cresce Minas prevê investimentos de R$759 milhões entre 
2006 e 2010. Compreende a construção de 687 quilômetros de linhas 
de distribuição, 11 subestações e 101 obras de ampliação e a 
construção de 4,9 mil quilômetros de alimentadores em média tensão. 
Ao todo, 1,1 milhão de consumidores de cerca de 340 municípios 
serão beneficiados, o que representa 44% da área de concessão da 
Cemig.  

 

E, mais recentemente, outro exemplo é o do Caderno Especial do dia 28 de 

fevereiro de 2010, cujo título é Cidade Administrativa. Nele, estão todas as informações 

sobre a nova sede do governo estadual, de maneira bem institucional e com abordagem 

enfatizando a importância da mudança. Além disso, as páginas contêm anúncios 

publicitários de empresas relacionadas - empreiteiras, construtoras e fornecedores – à 

cidade administrativa que tem o nome do avô do governador do Estado, Tancredo 

Neves, e foi inaugurado na data de celebração do seu centésimo aniversário de 

nascimento.  Também no dia 4 de março foram veiculadas reportagens especiais não só 

da inauguração da cidade administrativa quanto de Tancredo Neves, o que demonstra o 

alinhamento do jornal com o governo do Estado e é motivo de muitas críticas por vários 

setores da sociedade. 

 

3.2.3 Recurso aos Elementos do Espetáculo: Sensacionalismo 

  

Como pode ser visto no Capítulo 2 desta dissertação, na concepção de 

Hernandes (2006) o discurso jornalístico apela para os medos, as pequenas e grandes 

tragédias do cotidiano. Mesmo sendo considerado um jornal de referência, o Estado de 

Minas vem apresentando em suas páginas cada vez mais dispositivos de enunciação 

característicos do sensacionalismo praticado por jornais populares e popularescos.  

Aqui o termo popularesco é tomado no sentido de uma prática do jornalismo 

voltada para escândalos, tragédias, fatos bizarros e outros, diferente do termo popular 

adotado por Amaral (2006) que está associado a uma prática do jornalismo que se 

baseia na prestação de serviços e um jornalismo voltado para o cidadão. 

No caso dos elementos de sensacionalismo apresentados em algumas 

reportagens do Estado de Minas, pode-se perceber uma relação direta, em termos de 

abordagem, a determinados assuntos, como por exemplo, reportagens policiais e 

tragédias. Muitas vezes os elementos do sensacionalismo estão restritos aos títulos e ao 

uso de determinados elementos gráficos. É o que se pode perceber nos exemplos abaixo.  
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Figura 29: Caderno Gerais  de 4 de outubro de 2009 

  

Em outros, as páginas duplas apresentam uma diagramação diferenciada, com 

páginas em cores e infográfico ou ainda páginas em preto e branco, e os títulos e textos 

recorrem a termos e expressões populares, como nos exemplos a seguir. 

 

       

 

Figura 30: Caderno Gerais  de 21 de novembro de 2008 e de 27 de junho de 2008 

 

 Um exemplo da presença articulada de elementos de sensacionalismo sob 

aspectos verbais e não-verbais está presente na página 22 do Caderno Gerais do dia 14 

de abril de 2009 (figura 31). O título é Crime brutal abala cidade, assinada pelo 

repórter Pedro Ferreira, e refere-se à morte de uma jovem de 19 anos no município de 

Lagoa Dourada. Ela foi estuprada e teve as mãos decepadas.  
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O lide também foge ao texto tradicional, apresentando elementos de exagero, de 

hipérbole e personificação da cidade para demonstrar o medo e a dor da população com 

o fato ocorrido.  

 
No dia de comemoração da Páscoa, Lagoa Dourada, a 150 
quilômetros de Belo Horizonte, no Campo das Vertentes, derramou 
lágrimas durante a procissão do Santíssimo Sacramento. A cidade foi 
abalada por um bárbaro crime que deixou os 11 mil habitantes 
mergulhados no silêncio da dor e do medo.  

 

 

A foto menor identifica a vítima e a outra, maior, mostra a indignação da 

população, o protesto no caminho para o enterro, similar ao de uma procissão, fato que 

ocorreu na época da Páscoa, o que levou o repórter à associação de ideias relativas aos 

dois assuntos (a procissão do enterro e a procissão da Páscoa). (Ver ANEXO S). 

 
                              Figura 31: Caderno Gerais  de 14 de abril de 2009 
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Abaixo da matéria principal e das retrancas, a ideia de morte é reforçada pelos 

espaços reservados aos anúncios fúnebres e o obituário, que completam a página. 

 Em 18 de setembro de 2009, o Estado de Minas noticiou os estragos causados 

por um temporal de granizo na capital. Mesmo apresentando dois clichês (duas edições 

fechadas em horários diferentes com fotos iguais e títulos diferentes), as capas 

mantiveram a tarja preta, o infográfico e o tom sensacionalista. A segunda capa se 

apresenta ainda mais sensacional por apelar para os substantivos concretos “gelo” e 

“morte” e abstrato “destruição” em lugar do adjetivo “devastador”.  

 

       

 

               Figura 32: Capas da primeira e segunda edição do dia 18 de setembro de 2009 

  

 

O tom é mantido na capa e nas páginas internas do Caderno Gerais, 

demonstrando por meio dos termos sensacionalistas a dimensão, a proporção do que 

havia ocorrido.  
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               Figura 33: Páginas do Caderno Gerais do dia 18 de setembro de 2008  

 

No caso específico da página 23, verifica-se a repetição do título apresentado na 

capa da segunda edição. É importante mencionar o uso de termos que demonstram 

exagero e aspectos negativos como “destruição, morte, avalanche, ilhados, 

deslizamento, estrago e pavor”, entre outros. 

 Mais recentemente, na edição do dia 26 de fevereiro de 2010 (figura 34 e 35), o 

jornal Estado de Minas chegou a ser tão ou mais sensacionalista do que os jornais 

populares Aqui, do mesmo grupo, e do jornal Super Notícias. Enquanto os outros jornais 

apresentavam o “rosto do maníaco” responsável pela morte de cinco mulheres no Bairro 

Industrial, em Contagem, o Estado de Minas além de apresentá-lo, seguiu a mesma 

linha sensacionalista ao qualificá-lo como “monstro”. 

 É importante mencionar que a palavra “maníaco” está relacionada a alguém que 

tem uma mania, uma doença, enquanto a palavra “monstro” tem um juízo de valor forte 

relacionado a alguém que está ou age como um animal, uma deformidade, neste caso, 

de personalidade. 

 Sob o ponto de vista da diagramação e o uso de cores, é possível verificar o uso 

da cor preta e da cor vermelha em tarjas e divisões e no próprio título. Além disso, as 

fotos se assemelham em termos de proposta: a de mostrar o perfil de um assassino, 

muito comuns também nas séries policiais americanas de TV, como CSI. 
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Figura 34: Capas dos jornais Aqui e Super Notícias do dia 26 de fevereiro de 2010 

 

 

    

 

     Figura 35: Capas da primeira e da segunda edição do Estado de Minas de 26 de fevereiro de 2010 
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Enquanto os jornais populares estavam limitados ao tamanho e ao número de 

páginas, no Caderno Gerais foram usados todos os espaços e recursos possíveis, 

apresentando seis páginas, incluindo a capa, sobre o “serial killer”.  

 

 

     
Figura 36: Páginas do Caderno Gerais de 26 de fevereiro de 2010 

 

 

Além da quantidade, o Estado de Minas usou e abusou dos aspectos 

relacionados ao sensacionalismo com vinhetas gráficas, fotos, infográficos e ilustrações 

para contar com detalhes todas as ações do “monstro”, como o suspeito é tratado. Os 

títulos também são apelativos e recorrem ao popularesco, como no exemplo acima: 

“Cinco vítimas da crueldade”. Isso sem falar em uma “moldura”, uma “aura branca” em 

um fundo preto em volta da foto do suspeito, como se ele representasse o mal. 
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3.2.4 Recurso à Convergência de Mídias 

 

Não bastassem os investimentos internos e externos, promovendo cursos e a 

estratégia da sinergia, comunicação entre os veículos de comunicação pertencentes ao 

grupo, o recurso à convergência de mídias passou a estampar também as páginas do 

jornal Estado de Minas em diferentes situações. O primeiro deles está justamente na 

capa (figura 37), onde logo abaixo do nome do jornal, na parte superior à direita, está 

estampado o endereço eletrônico e a logomarca do portal e provedor Uai. É também 

uma referência à versão online do jornal disponível na internet, em que se pode acessar 

não só o conteúdo do jornal como entrar nos sites dos outros veículos que fazem parte 

dos Associados Minas. 

 

 
Figura 37: Capa do jornal Estado de Minas de 6 de março de 2009 
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No interior do jornal, outros veículos pertencentes ao grupo estão presentes para 

“dialogar” ou até mesmo se apresentarem como opções para complementar a notícia 

estampada na página. Em uma mesma edição, no dia 15 de fevereiro de 2010, três 

veículos diferentes do mesmo grupo aparecem nas páginas. Na editoria de Esportes, na 

página 22, logo após a matéria “Imagem também preocupa”, de Antônio Melane (figura 

38), sobre as frequentes expulsões de jogadores do Cruzeiro, aparece um box com a 

logomarca da TV Alterosa com os seguintes dizeres: “Veja no Alterosa Esporte, a partir 

das 12h20, os bastidores da vitória do Cruzeiro pela quarta rodada do Campeonato 

Mineiro e confira todos os gols do Estadual”. Nesse caso especificamente, propõe-se ao 

leitor que ele possa complementar as informações dadas pelo jornal com o conteúdo do 

programa da televisão, seguindo a estratégia de sinergia.  

 

 

 
Figura 38: Editoria de Esportes de 15 de fevereiro de 2010 
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Na editoria de Cultura, mais especificamente na coluna Hit, com conteúdo sobre 

a sociedade mineira e que deu origem à revista mensal publicada pelo grupo Associados 

Minas com o mesmo nome, o leitor vê a foto de Helvécio Carlos, o responsável pela 

coluna e logo abaixo está o e-mail para o contato (envio de material de divulgação). 

Além disso, ao final da página é convidado a interagir, a assinar as Dicas da Hit: “Envie 

uma mensagem com ASSINAR HIT para o número 49523 e receba nossas dicas em 

primeiríssima mão”.  

 

 

 
Figura 39: Caderno de Cultura de 15 de fevereiro de 2010 



 115 

Ainda na mesma edição, no caderno especial sobre Carnaval, a participação da 

repórter de Ragga especial para o EM, Izabella Figueiredo, sobre os blocos 

carnavalescos que animam o carnaval de Diamantina. A proposta é de dar um caráter de 

pluralidade na cobertura do Carnaval, pois há um enviado especial, uma repórter de 

outro veículo do grupo voltado para o público jovem, a revista Ragga e Ragga Drops, 

fazendo uma cobertura específica.  

Curiosamente a logomarca “Ragga” estava em baixa definição (72 dpi), o que 

indica que o diagramador do jornal capturou a imagem inicialmente da própria internet. 

Veja que a logo ampliada acaba por estourar os pontos 

 

 

 

 
Figura 40: Caderno Especial Carnaval de 15 de fevereiro de 2010 
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Em outros casos, o fenômeno da sinergia entre as mídias se dá por meio da 

utilização do mesmo material produzido por um repórter nos outros veículos do grupo. 

Assim, primeiramente uma pauta e posteriormente uma matéria produzida pelo jornal é 

no mínimo (re)utilizada em outras mídias como rádio, TV e internet. 

Em breve, está programado o lançamento do homem banda, o primeiro repórter 

multimídia, que personalizará essa proposta de convergência de mídias, ao ser capaz de 

escrever e manusear diferentes equipamentos, como câmera fotográfica, câmera de 

vídeo e outros gadgets. 

O leitor tem espaços no Estado de Minas para manifestar a sua opinião ou 

reclamar os seus direitos. Nos anos 2000, ele podia interagir enviando reclamações, 

denúncias, críticas, sugestões ou mesmo elogios a questões ou fatos que envolviam a 

cidade e a cidadania para publicação nas colunas Fale com a Redação, Reclamações, 

Arquivo Geral e Zoom no caderno Gerais, mais especificamente a página Gerais/Leitor.  

 

 
Figura 41: Caderno Gerais/Leitor de 8 de janeiro de 2000 
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Hoje, esses espaços estão na Editoria de Opinião, no primeiro caderno do jornal 

ele pode expressar o seu contentamento ou descontentamento na seção Cartas à 

Redação. Ainda no primeiro caderno ele pode reclamar de produtos e serviços prestados 

por empresas na seção Direito do Consumidor. Também no Caderno Gerais ele pode 

enviar sua reclamação à Seção Gritaria Geral, como é ilustrado a seguir. É importante 

lembrar que a participação do leitor se dá no envio da reclamação. O material é 

posteriormente selecionado e apurado pelos profissionais da redação para depois ser 

publicado. 

O leitor também ganhou outro espaço nessa proposta de convergência com a 

possibilidade de exercer o jornalismo colaborativo, contribuindo com conteúdo para o 

jornal e interagir. Na seção Leitor Repórter, no Caderno Gerais, ele pode colaborar com 

temas, pautas, informações e fotos. O papel da redação do jornal é deixar o texto 

apropriado para a mídia, porém os créditos vão para o leitor. Nesse caso, ele sai de uma 

posição assimétrica para uma posição mais simétrica, em que ele participa parcialmente 

da elaboração da matéria. É importante citar que essa participação é controlada pela 

redação do jornal, o que faz com que a relação não seja de igualdade. Ele continua em 

seu papel de leitor, contribuinte para uma seção específica do jornal. 

 

 
Figura 42: Caderno Gerais de 28 de janeiro de 2009 



 118 

Finalmente, os assinantes, por meio de uma ferramenta online de interatividade, 

o Painel do Leitor, podiam também avaliar e opinar sobre o conteúdo do jornal do dia, 

dando notas para o noticiário, para a foto da capa e distribuição das manchetes, 

elegendo as melhores reportagens e imagens de cada caderno, assinalando o que faltou e 

fazendo outras observações. O material era reunido e colocado em forma de um painel 

de avaliação na Editoria de Opinião do jornal. A pesquisa era feita por perguntas 

fechadas e o participante podia deixar a opinião sobre o jornal do dia em duas perguntas 

abertas. Na primeira vez que participasse, o assinante respondia perguntas sobre o seu 

perfil. A ferramenta foi disponibilizada em 1º de maio de 2009, mas nos acessos feitos 

até o mês de fevereiro de 2010, esse recurso já não se encontrava mais disponível. 

A mesma coisa aconteceu na página do jornal, na Editoria de Opinião. Aos 

poucos foi deixando de ser publicada e hoje não é mais utilizado.  

 

 

 
                            Figura 43: Editoria de Opinião de 30 de maio de 2008 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A proposta desta dissertação foi investigar o atual contrato de leitura do jornal 

Estado de Minas por meio dos seus dispositivos de enunciação. Assim como outros 

jornais de referência, o periódico mineiro está tentando se adaptar à nova realidade que 

se apresenta em cenários econômicos e concorrenciais não muito favoráveis. As 

relações sociais hoje se pautam pela fragmentação, hibridação e superficialidade. A 

apreensão de informações se dá pela centralidade da mídia em suas várias formas de 

manifestação e veiculação. E nesse sentido o jornal impresso, segundo o Instituto Pew 

Research perdeu o seu status de veículo mais importante para aquisição de informações, 

caindo para o terceiro lugar. Em primeiro lugar figura hoje a internet e logo em seguida 

a televisão.  

 E, como se não bastasse, os jornais impressos de uma maneira geral têm de 

enfrentar essa concorrência com os meios eletrônicos de maneira criativa e com 

cobertura mais aprofundada para não comprometer ainda mais a sua sobrevivência. Os 

custos de produção são altos e a disputa pelos leitores está cada vez mais acirrada, 

inclusive por veículos que em princípio não deveriam competir pelo mesmo segmento 

de mercado, como é o caso dos jornais populares. 

 A fragmentação e a diversidade também afetaram o corpo e alma dos jornais 

impressos. Os projetos editoriais e gráficos procuram demonstrar a importância da 

convergência de tecnologias para a produção de páginas cada vez mais sofisticadas, 

espetaculares e ao mesmo tempo cercadas de elementos informativos e lúdicos.  

Não basta mais informar. Na perspectiva dos que defendem o infotenimento, é 

preciso também oferecer diversão a partir de estratégias de arrebatamento e mecanismos 

de persuasão. Ler um jornal diário hoje se compara a assistir a um espetáculo. Por isso, 

as páginas dos jornais estão cada vez mais coloridas, bem diagramadas, com fotos 

hiperdimensionadas e chamadas, manchetes e títulos cada vez mais atrativos.  

Sob esta perspectiva, o jornal Estado de Minas tem investido na contratação de 

pessoal e na realização de projetos em que a convergência de mídias e tecnologias 

estejam cada vez mais presentes em suas páginas. A questão que se interpõe é que, ao 

adotar novas posturas, no mínimo descumpre as cláusulas do seu contrato de leitura que 

durante muitos anos se pautou pelo conservadorismo e manutenção de tradições, 

principalmente em relação aos seus leitores e aos diversos setores da sociedade. 
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Chama a atenção o uso de recursos que em muitos casos acabam por privilegiar 

o “interesse do público” em detrimento do “interesse público”.  

Na perspectiva do infotenimento, sob o ponto de vista gráfico, o jornal tem 

optado por uma diagramação mais ousada e menos tradicional, investindo em 

ilustrações, gráficos, infográficos, hiperdimensionamento de fotos e uso intenso das 

cores. Isso tem como resultado pontos positivos e negativos.  

Se por um lado os aspectos gráficos enriquecem, embelezam as páginas e 

oferecem um tipo de informação, eles também ajudam a amenizar a importância da 

notícia e colaboram para um enquadramento menos polêmico e até mais superficial . As 

notícias ganham leveza e muitas vezes um ar lúdico que atrai e distrai o leitor. Mas na 

superficialidade não informa adequadamente ou informa cada vez mais de maneira 

fragmentada. 

Nos aspectos verbais do projeto editorial, relativos ao conteúdo apresentado pela 

utilização de títulos com referências às expressões populares, à literatura, ao cinema e 

outras manifestações artísticas, acontece a mesma coisa. O ludismo, ou até mesmo a 

dramatização, quando não hiperdimensiona a notícia, paradoxalmente subdimensiona as 

suas nuances e polêmicas. Muitas vezes produz apenas um efeito estético e estésico em 

que a beleza aparente se torna mais importante do que as linhas e até as entrelinhas 

deveriam mostrar. 

O discurso jornalístico chega muitas vezes ao sensacional por hiperdimensionar 

os fatos, exagerar e utilizar um conjunto de estratégias para demonstrar uma 

proximidade forçada, como disse Hernandes (2006). No caso específico do jornal 

Estado de Minas, os crimes e tragédias também costumam ganhar um tratamento 

especial e chegam a superar a cobertura feita por jornais populares massivos que se 

pautam pelo escândalo e espetáculo.  

Nesse sentido, também o jornal se vale dos seus recursos técnicos para produzir 

páginas de grande impacto, tanto no tamanho como na forma, para levar um grande 

espetáculo, baseado na mais moderna tecnologia até as mãos do leitor. Não bastassem 

os elementos gráficos, os textos se apresentam cheios de adjetivos e expressões que 

qualificam e desqualificam coisas e pessoas, tais como nos exemplos das análises: 

avalanche, monstro, destruição e outras. É bom que se explique que esse fenômeno não 

está restrito ao jornal Estado de Minas. Outros veículos de referência nacionais e até 

mesmo internacionais estão fazendo uso desse tipo de estratégia, desses tipos de 

dispositivos de enunciação e desse tipo de contrato ou fragmentos dele. 
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E com relação à convergência, se percebe que os jornais tentam integrar-se a 

outras mídias do mesmo grupo econômico-midiático e assim atingir um maior número 

de pessoas e das mais variadas formas. Os Associados Minas, do qual o jornal Estado de 

Minas faz parte, tem feito campanhas e tomado decisões para cada vez mais promover o 

que eles chamam internamente de “sinergia”, a integração das redações dos diferentes 

veículos de comunicação que fazem parte do grupo. 

Nas páginas do jornal isso tem se refletido na presença de logomarcas e 

pequenos lembretes em relação às outras mídias do grupo, referência ao Portal Uai logo 

na capa do jornal e na tentativa de proporcionar interatividade ao leitor, numa tentativa 

de aproximá-lo e de conquistar a sua fidelidade. 

Percebe-se, no entanto, também, que a presença desses dispositivos de 

enunciação no jornal Estado de Minas não se constituem apenas como descumprimento 

de cláusulas do contrato do jornalismo de referência. Pode-se dizer que eles 

caracterizam um contrato próprio da contemporaneidade, composto como em um 

patchwork, em que as partes diferentes são alinhavadas para formar um único produto, 

neste caso, o jornal Estado de Minas. Mas esse contrato marcado pelo contemporâneo 

pode apresentar a vantagem de ser eclético e por isso cativar vários tipos de públicos. 

Por outro lado, pode se constituir em um contrato esquizofrênico, constituído por partes 

que podem se antagonizar e anular, descaracterizando o contrato inicial do periódico 

mineiro, ou seja, sua identidade. 

Outra questão relacionada a isso tem a ver com o posicionamento do leitor no 

processo. As diferentes formas de produzir enunciação provocam posicionamentos 

diferentes do leitor em relação à notícia e ao veículo, seja por uma assimetria, 

desigualdade e aceitação daquilo que o jornal enuncia, ou uma proximidade, uma 

simetria forçada e que estabelece outras relações entre produção e recepção, também 

impactando o contrato de leitura.   

A formação desse contrato em patchwork demonstra que o jornal Estado de 

Minas, por meio de seus profissionais, está tentando encontrar a maneira ideal de atingir 

o seu público, renová-lo, fomentar o consumo a partir da venda exemplares, sobreviver 

sem se perder como veículo de referência. Mas na busca pelo recurso a dispositivos de 

enunciação e pelo contrato de leitura perfeito, percebe-se muitas atitudes em que 

prevalece o método erro e acerto e em outros um desespero resumido em uma expressão 

popular: “atirar para todos os lados”. 
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Veículos de referência, como, por exemplo, a Folha de S. Paulo, estão 

apostando em outro tipo de enfoque. A Folha está finalizando uma reforma gráfica para 

apresentar a partir de maio o jornal como um produto “mais legível e agradável ao 

público, mais sintético na forma e mais analítico no conteúdo” (NOVO PROJETO deixa  

Folha mais fácil de ler, 2010, p.8). A reforma, segundo a reportagem apresentada no dia 

28 de fevereiro de 2010, busca contemplar as mudanças nos hábitos de leitura, 

derivadas da expansão da internet e da multiplicação de ofertas de veículos e 

plataformas de informação. 

Ainda segundo a reportagem, o projeto atual incorpora aspectos das duas 

reformas anteriores e aponta para um jornal mais limpo, visualmente econômico, 

retilíneo, com a preocupação de diminuir a diversidade entre os cadernos e em cada um 

deles, dar ao jornal um perfil mais homogêneo e unitário. 

Independente de avaliar a qualidade do projeto citado anteriormente é preciso 

destacar que a posição do jornal Folha de S. Paulo é diferente do Estado de Minas. Mas 

as questões que envolvem o fazer jornalístico são muito parecidas em outros aspectos. 

Não se pode deixar de mencionar que ao considerar e transformar o jornal em um 

produto, o interesse do público muitas vezes prevalece sobre o interesse público. Tornar 

o jornal mais legível e agradável é uma estratégia nesse sentido.  

Outra questão importante relacionada à identidade do jornal é a presença de 

muitos recursos gráficos. Isso faz com que o jornal acabe se parecendo com outras 

mídias como a internet e as revistas semanais e mensais.  

O desafio que estabelece então aos jornais impressos, e principalmente os de 

referência como o Estado de Minas, é o de contemporizar as questões de interesse 

público e de interesse do público e ao mesmo tempo manter a sua identidade, o seu 

contrato de leitura com os seus públicos-alvos. Retornando à citação de Ricardo Noblat  

no início desta dissertação, os veículos terão de “repensar seu conteúdo para 

acompanhar as transformações do mundo onde operam e capturar novos leitores – sem 

abdicar, contudo, dos princípios que justificam a existência dos jornais desde que eles 

foram inventados”. 
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ANEXO A - Caderno BemViver de 9 de novembro de 2008 
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ANEXO B - Editoria de Política de 14 de setembro de 2008 
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ANEXO C - Caderno de Informática de 2 de outubro de 2008 

 

 



 133 

 



 134 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO D - Caderno Olimpíada Esportes de 17 de agosto de 2008 
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ANEXO E- Caderno Gerais de 4 de outubro de 2009 
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ANEXO F - Caderno Olimpíada Esportes de 16 de agosto de 2008 
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ANEXO G - Caderno de Economia do dia 2 de março de 2009 
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ANEXO H - Caderno de Informática de 2 de outubro de 2008 
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ANEXO I - Editoria Turismo de 12 de maio de 2009 
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ANEXO J - Caderno Cultura de 31 de março de 2009 
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ANEXO K - Caderno Gerais de 29 de janeiro de 2010 
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ANEXO L - Caderno Gerais de 19 de agosto de 2008 
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ANEXO M - Capa do dia 4 de abril de 2009 
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ANEXO N - Editoria de Economia do dia 4 de abril de 2009 
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ANEXO O - Editoria de Esportes do dia 20 de setembro de 2009 
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ANEXO P - Capa do dia 8 de julho de 2008 
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ANEXO Q - Editoria de Economia de 15 de junho de 2008 
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ANEXO R - Editoria de Economia do dia 12 de janeiro de 2009 
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ANEXO S - Caderno Gerais  de 14 de abril de 2009 
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